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APRESENTAÇÃO 

 
Indisciplina na sala de aula: que realidade? 

 

Maria Teresa Nunes Ferrinho 
 

Sendo uma preocupação de sempre, a indisciplina escolar constitui, hoje, uma 

inquietação de professores, pais e todos os que refletem sobre a realidade escolar. O 

fenómeno pode revestir realidades de ordem muito diferentes, variando em termos de 

amplitude, intensidade, frequência e gravidade. Para muitos professores não tem sido 

fácil manter a ordem na sala de aula. 

Combater os maus comportamentos será um dos desafios que se coloca a toda a 

comunidade escolar - alunos, professores, escola, pais, políticos e sociedade em geral 

- que poderão ser apontados como responsáveis nesta problemática.  

Tendo por base estas considerações, procurámos refletir sobre esta temática e 

conhecer as representações dos alunos, dos professores e dos pais/encarregados de 

educação. 

Optámos por um estudo exploratório, de natureza quantitativa e cuja recolha de dados 

foi efetuada através de inquéritos desenvolvidos para o presente estudo e aplicados 

numa escola básica de 2.º e 3.º ciclos da rede pública nacional, na área metropolitana 

da Amadora. 

A partir dos dados obtidos, pudemos analisar o conceito de indisciplina na sala de 

aula, algumas das suas causas, o conhecimento e cumprimento do regulamento 

interno e das regras da aula por parte dos alunos e, ainda, qual deve ser a atuação de 

professores e pais perante os comportamentos indisciplinados dos alunos e 

educandos.  

A análise dos resultados permitiu constatar, que os inquiridos dão importância ao 

fenómeno estudado, associando-o a comportamentos como: agredir fisicamente ou 

verbalmente o professor ou os colegas, uso de palavras ou de gestos ofensivos, não 

respeitar o professor ou os colegas, desobediência e perturbação das atividades da 



aula, entre outros. Atribuem a responsabilidade dos problemas disciplinares não só 

aos alunos e às suas famílias, mas também, e embora de forma menos significativa, à 

sociedade e aos professores. Apontam diversos motivos que podem propiciar o seu 

aparecimento, nomeadamente: as políticas educativas demasiado permissivas, a 

desvalorização da utilidade da escola, os pais desinteressados das questões 

escolares, a falta de apoio e de afeto por parte dos pais, o insucesso escolar, os 

currículos e programas sem interesse, os professores demasiado permissivos e com 

dificuldades em lidar com situações de conflito, o consumo de álcool ou de drogas, e a 

influência de alunos perturbadores. Os conselhos aos professores e aos pais passam, 

essencialmente, pelo estabelecimento e supervisão de regras e diretrizes, nunca 

devendo ignorar/desculpar condutas desajustadas. 

O grau de concordância relativo aos comportamentos de desvio às regras de trabalho 

na sala de aula difere significativamente entre os três grupos em estudo (alunos, 

professores e pais/encarregados de educação) em todos os aspetos avaliados.  

Em relação aos comportamentos perturbadores da relação entre alunos foi possível 

verificar diferenças significativas entre os três grupos, exceto para a conduta uso de 

palavras ofensivas que obteve um grau de concordância muito semelhante. 

Quanto à concordância relativa aos vários comportamentos da relação professor/aluno 

os resultados obtidos apontam para a existência de diferenças significativas nos vários 

aspetos associados, com a exceção da questão relacionada com as agressões físicas 

aos professores, em que se verifica um nível de concordância muito próximo.  

A indisciplina existirá sempre mas acreditamos que, com regras, responsabilidade, 

esforço e sem facilitismos, é possível atenuá-la. 

 

 

 

  



 
 

 

PRESENTATION  

 

Indiscipline in the classroom: what is the reality? 

 

Maria Teresa Nunes Ferrinho 
 

An age-old preoccupation, indiscipline in schools is an issue of concern for teachers, 

parents and everyone who reflects on school reality. The phenomenon can manifest 

itself in a wide range of forms, varying in terms of amplitude, intensity, frequency and 

severity. Many teachers have been finding it hard to maintain order in the classroom. 

Combating bad behaviour will be a challenge faced by every school community – 

students, teachers, the school, parents, politicians and society in general – who may be 

labelled as those responsible for the problem.   

Based on these considerations, we have attempted to shed some light on the matter 

and to get to know the feelings of students, teachers and parents/guardians.  

We opted for an exploratory analysis of a quantitative nature and data collection was 

conducted by means of questionnaires applied at a national network elementary school 

in the metropolitan region of Amadora. 

The data enabled us to analyse the concept of indiscipline in the classroom, some of its 

causes, knowledge of and compliance with internal regulations and classroom rules by 

the students, and also, how should teachers and parents act in the face of unruly 

behaviour on the part of students and learners.  

 

We found that the respondents place importance on the phenomenon in question, and 

associate the same with:  physically or verbally attacking teachers and colleagues, the 

use of offensive words or gestures, lack of respect for teachers and colleagues, 

disobedience and disruption of classroom activities, among others. They place the 

responsibility for the disciplinary problems mainly on the students and their families, but 

also, albeit to a lesser degree, on society and the teachers. They quote several 

reasons for the occurrence of the same, specifically, excessively permissive 

educational policies, the devaluation of the usefulness of the school, parents who are 



uninterested in school issues, a lack of support and affection from parents, failure at 

school, unappealing syllabuses and programs, overly lenient teachers who are unable 

to deal with situations of conflict, the consumption of drugs and alcohol and the bad 

influence of disruptive students. Advice to teachers and parents is basically that they 

should establish and monitor rules and guidelines and should never ignore/excuse 

inappropriate behaviour.  

The degree of agreement in relation to behaviour which fails to comply with classroom 

rules differs considerably in the three groups under analysis (students, teachers and 

parents/guardians) in all the aspects assessed. 

With regard to disruptive behaviour among students themselves, significant differences 

are evident between the three groups, with the exception of the use of offensive 

language, which registered a very similar degree of agreement.  

In relation to the different behaviour involved in student-teacher relations, the results 

obtained suggest the existence of significant differences in the various aspects 

addressed, with the exception of the issue of physical aggression towards teachers, 

which registered a very similar degree of agreement. 

Indiscipline will always exist, but we believe it may be reduced by means of rules, 

responsibility, effort and no easy ways out. 

 
Key words: (In)discipline, rules of conduct, supervision, educators. 
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1. INTRODUÇÃO
1 

 Nem todos podem tirar um curso superior. 

Mas todos podem ter respeito, alta escala de 

valores e as qualidades de espírito que são a 

verdadeira riqueza de qualquer pessoa. 

(Montapert apud Silva, 2009, p. 228)  

A indisciplina na escola e na sala de aula sendo uma preocupação de sempre 

constitui, hoje, uma inquietação de professores, pais e todos os que refletem sobre a 

educação e a realidade escolar. A diversidade de abordagens, estudos e literatura 

desenvolvidos em Portugal (Aires, 2010; Amado, 1989, 1998a, 1998b, 2001a, 2004; 

Amado e Freire, 2002, 2009; Amado e Estrela, 2000; Barros, 2010; Carita e Fernandes 

2002; Costa e Vale, 1994, 1998; Curto, 1998; Domingues, 1995; Estanqueiro, 2010; 

Estrela, 1986, 2002; Freire, 1990, 2001; Lopes, 2009; Marques, 2010; Sampaio, 1996, 

1999; Santos, 2004; Veiga, 1995, 1997, 2007) que, embora com algum atraso 

temporal, têm seguido o que se passa a nível internacional, bem como as frequentes 

informações divulgadas pela comunicação social sobre este fenómeno mostram a 

premência, a intensidade e a complexidade do problema.  

É cada vez mais usual ouvir queixas e desabafos sobre a dificuldade em manter a 

ordem na sala de aula, sendo determinadas condutas desajustadas assumidas como 

factos normais. Falar ao mesmo tempo, troca de mensagens, exibicionismo, 

comentários despropositados, agitação geral, não realização das tarefas escolares, 

uso de telemóveis e agressões verbais são alguns dos comportamentos que se 

tornaram habituais nas salas de aula das nossas escolas. Porém, a indisciplina não se 

manifesta sempre da mesma maneira nem com a mesma amplitude, intensidade, 

frequência e gravidade, mas sim revestindo realidades de ordem muito diferente. O 

fenómeno pode variar desde a perturbação do trabalho às agressões a colegas e a 

professores e, consequentemente, atingir a violência. Será então que quando se fala 

em indisciplina, todos terão o mesmo conceito? São muitas as consequências. Para 

além dos sérios entraves ao desenrolar harmonioso do processo de 

ensino/aprendizagem, prejudica o bom desempenho de alunos e professores, põe em 

causa a socialização e a sã convivência na sala de aula e na escola, já para não 

falarmos do esgotamento físico e psicológico que provoca nos professores, bem como 

                                            
1
 O presente trabalho foi escrito ao abrigo do Novo Acordo Ortográfico. 
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da desmotivação e mal-estar geral de todos. Deste modo, combater a indisciplina na 

sala de aula e na escola será um desafio que se coloca a toda a comunidade escolar, 

nomeadamente aos professores. Para tal, há que perceber a origem do problema. 

Será do aluno, do professor, dos pais, da escola, dos dirigentes, da sociedade? Os 

alunos não interiorizam as regras de conduta ou, simplesmente, não as conhecem? 

Estando o problema disseminado, como devem atuar pais e professores? Quais serão 

as medidas a adotar para se alcançar a disciplina desejada? Estas são algumas das 

muitas questões que se colocam ao refletir sobre esta problemática.  

Existem diversas teorias que se debruçam sobre formas de resolver a indisciplina 

escolar. Não há receitas mas sim análises que fornecem pistas a partir das quais é 

possível aliviar a tensão quotidiana que se vive em muitas escolas. Uma boa gestão 

da aula por parte do professor e reforço da sua formação e autoridade, 

responsabilização e envolvimento dos encarregados de educação, “tolerância zero” 

nas escolas face aos maus comportamentos, ensino de competências sociais aos 

alunos, políticas educativas adequadas e consciencialização da sociedade sobre a 

necessidade de implementar um clima civilizado de convivência na escola, são 

algumas delas.  

Porém, a resolução destas questões disciplinares depende de todos - alunos, 

professores, escola, pais, políticos e sociedade em geral - já que todos poderão ser 

apontados como responsáveis. Assim, a todos compete interpretá-la, preveni-la, 

remediá-la e combatê-la. A disciplina é indispensável na vida das crianças e 

adolescentes, possibilitando o seu desenvolvimento integral. Professores e pais 

devem estabelecer regras e traçar diretrizes aos alunos/educandos para que estes se 

tornem seres responsáveis e cívicos, pois o problema não se resolve enquanto se 

continuar a facilitar e a assumir uma autoridade permissiva. Com disciplina, respeito, 

responsabilidade e coragem, a escola saberá concretizar os seus objetivos e a 

esperança na educação será reposta. A solução está no empenho e colaboração de 

todos. 

A indisciplina é uma realidade que muito afeta a normalidade escolar, 

prejudicando o processo de ensino e aprendizagem, a socialização dos alunos e 

o bem-estar do professor. Os comportamentos desadequados generalizaram-se 

nas salas de aula, nas instituições escolares e na própria sociedade. 
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Analisar este problema e procurar compreender melhor as atitudes dos nossos alunos 

é imprescindível para, seguidamente, atuarmos de forma mais adequada perante os 

casos de indisciplina com que nos deparamos na sala de aula. Assim, a escolha deste 

tema teve por base o facto de sermos profissionais de educação e sendo este 

fenómeno uma realidade que se nos impõe, consideramos que tendo um 

conhecimento mais profundo acerca do mesmo melhor poderemos lidar com ele e 

preveni-lo. Além disso, é um assunto premente na nossa sociedade e que, nos últimos 

tempos adquiriu maior visibilidade, sendo objeto da opinião pública e constituindo uma 

preocupação nacional.  

A presente investigação tem por objetivos: refletir sobre a problemática da indisciplina 

na sala de aula e conhecer as representações dos alunos, dos professores e dos 

pais/encarregados de educação sobre a indisciplina na sala de aula, nomeadamente, 

conceções sobre o conceito, comportamentos mais indisciplinados, responsáveis e 

algumas causas da indisciplina, conhecimento e cumprimento do regulamento interno 

e das regras da sala de aula, atuação de professores e pais perante os 

comportamentos indisciplinados dos alunos e educandos. Pretendemos ainda verificar 

se existem diferenças estatisticamente significativas nas opiniões dos alunos, dos 

professores e dos pais/encarregados de educação relativamente aos vários 

comportamentos de indisciplina na sala de aula.  

A metodologia seguida baseia-se numa pesquisa bibliográfica seguida de um estudo 

exploratório, de natureza quantitativa e cuja recolha de dados foi efetuada através de 

inquéritos desenvolvidos para o presente estudo.  

O nosso trabalho encontra-se organizado em 6 capítulos. No capítulo 1, introdução, 

fazemos uma abordagem ao tema em questão, justificando a nossa escolha e 

mencionando aspetos relevantes sobre esta problemática. No capítulo 2, 

enquadramento teórico, efetuamos uma revisão da literatura, considerada 

imprescindível para um melhor conhecimento do problema. Neste capítulo, 

procuramos abordar os conceitos e a realidade atual sobre a disciplina e indisciplina 

na sala de aula e na escola, as diversas manifestações de indisciplina, algumas das 

suas causas, bem como possíveis medidas para a resolver. No capítulo 3, estudo 

empírico, é feita a descrição detalhada da investigação – objetivos, questões e 

hipóteses de investigaçao, metodologia, procedimentos, apresentação e discussão de 

resultados. 
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Seguidamente, no capítulo 4, conclusões e reflexões finais, e a partir da análise de 

dados efetuada, retiramos as conclusões que nos parecem apropriadas e que poderão 

contribuir para uma melhor perceção de alguns comportamentos dos alunos na sala 

de aula. Aqui também expomos algumas sugestões de melhoria/extensão do presente 

estudo e outras que acreditamos que possam ser úteis na resolução do problema.  

Por fim, nos capítulos 5 e 6, apresentamos as referências e a bibliografia utilizadas. 

É de salientar que análise desta problemática do ponto de vista de alunos, professores 

e pais/encarregados de educação, é de enorme importância, e ao mesmo tempo 

poderá: 

 levar os professores a procurarem soluções para intervir profissionalmente e de 

forma responsável num contexto de aula; 

 consciencializar os alunos sobre a necessidade e importância de uma boa 

conduta na sala de aula; 

 sensibilizar os pais/encarregados de educação sobre o efeito dos 

comportamentos dos seus filhos, e quanto à sua obrigação em apoiar a escola, 

incutindo nos educandos o dever de cumprimento das regras estabelecidas 

para o bom funcionamento da aula e para uma salutar convivência na escola. 
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2. ENQUADRAMENTO TEÓRICO 

Como referimos anteriormente, neste capítulo fazemos uma revisão da literatura, 

considerada imprescindível para um melhor conhecimento do problema.Abordamos os 

conceitos e a realidade atual sobre a disciplina e indisciplina na sala de aula e na 

escola, as diversas manifestações de indisciplina, algumas das suas causas, bem 

como possíveis medidas para a solucionar. 

2.1. INDISCIPLINA: UM FENÓMENO IRREVERSÍVEL? 

 O aluno tem a obrigação de obedecer aos 

professores. A palavra obediência foi banida 

do léxico escolar e familiar. O resultado está à 

vista. As crianças e os jovens desconhecem o 

seu significado e importância para a vida em 

sociedade. O aluno tem a obrigação de 

respeitar os colegas, os professores e os 

funcionários não docentes. Respeito e 

responsabilidade são duas palavras que 

caíram em desuso no seio das famílias. Têm 

de ser recuperadas.  

(Marques, 2011b) 

A indisciplina escolar foi sempre considerada uma das manifestações inerentes ao 

funcionamento de qualquer escola mas, nos últimos anos, ganhou dimensão e 

contornos diferentes, sendo hoje uma realidade que preocupa não só professores mas 

também pais e, de um modo geral, todos aqueles que refletem sobre a educação dos 

nossos jovens. São inúmeros os estudos e constantes as notícias que vêm a público 

sobre esta problemática que chegou mesmo a extravasar a escola, ecoando em largos 

setores da sociedade. Mas tal como afirma Estrela (1996, p. 34): 

O que há de novo actualmente é a intensidade e a amplitude que esse fenómeno 

atingiu na escola dos nossos dias, espalhando-se de forma crescente por áreas 

populacionais, as mais diversas e atingindo níveis de ensino que dele pareciam 

imunes, como começa a acontecer no ensino superior.  

É cada vez mais frequente ouvir queixas e desabafos de dificuldades em se manter 

ordem na sala de aula pois os alunos não respeitam as regras estabelecidas. 

Conversa e utilização de telemóveis dentro da sala de aula, troca de mensagens e de 

papelinhos, comentários despropositados, desenhos, agitação geral, não realização 

das tarefas propostas, agressão verbal a professores, desrespeito pelas figuras de 
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autoridade da escola são alguns dos comportamentos que se tornaram comuns no dia 

a dia escolar. A indisciplina está de tal forma disseminada no ensino público que as 

conversas paralelas na sala de aula e outras condutas desajustadas já são assumidas 

como factos normais, padronizados. Esta triste realidade, além de prejudicar o ensino, 

a aprendizagem e a socialização dos alunos, provoca desgaste e stress ao professor 

provocando-lhe mal-estar, bem como esgotamento físico e psicológico. Porém, alguns 

professores pactuam com a situação pela falta de firmeza na imposição e na 

supervisão das regras da aula; outros já nem fazem queixa dos incidentes de 

indisciplina à direção executiva das suas escolas e convivem com eles como se se 

tivesse tornado norma. Diversas escolas, em vez de atuarem aplicando sanções e 

penalizações de acordo com a gravidade dos incidentes, optam por um laxismo em 

termos disciplinares, muitas vezes acompanhado por uma indefinição de regras de 

convivência social. Como resultado, o aluno desobedece e nada lhe acontece. Desta 

ideia partilha Esteve (1999, p. 107), considerando que, presentemente, ao “aluno pode 

permitir-se, com bastante impunidade, diversas agressões verbais, físicas e 

psicológicas aos professores ou aos colegas, sem que na prática funcionem os 

mecanismos de arbitragem teoricamente existentes.” 

São vários os fatores externos à escola que conduziram ao aumento da indisciplina, 

tornando-a num fenómeno quase incontornável. A massificação do ensino e a 

extensão da escolaridade obrigatória, acompanhadas 

… de medidas que evitam o afastamento dos alunos por faltas ou por notas negativas 

(ao contrário do que acontecia há uns anos atrás), dá lugar a que permaneça na escola 

um número de alunos, cujas motivações, expectativas e competências não se 

coadunam com as exigências da vida escolar (Carita e Fernandes, 2002, p. 11).  

Manter na escola alunos que não querem lá estar ou que não têm capacidades para o 

estudo, só servirá para acrescentar mais indisciplina ao ambiente escolar. Nesta 

mesma linha de pensamento, Castilho (2011, p. 45-46) afirma: “Fiquei boquiaberto 

quando conheci a prática experimental em três escolas de Paris. Pagam aos alunos 

para irem às aulas! E não pagam pouco, já que as turmas que menos faltas derem 

podem chegar a receber 10 mil euros.” 

A sociedade contemporânea com as suas desigualdades económicas e sociais e o 

seu desapego a princípios e valores; a erosão da coesão familiar e a demissão das 

famílias; a influência nefasta dos meios de comunicação social e a propagação de 

uma cultura que apela mais à violência, à distração e ao lazer do que à cidadania, ao 
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trabalho e ao esforço, são algumas das razões que têm conduzido à forma como 

grande parte dos alunos encara a escola. As suas abordagens ao estudo, para além 

de comprometerem a sua aprendizagem, revelam uma ausência de responsabilidade, 

de disciplina e de desvalorização da utilidade da escola, devendo esta ser considerada 

como uma oportunidade, como um privilégio. Segundo a Federação Nacional dos 

Professores (2010), “a falta de expectativas de muitos alunos em relação aos 

benefícios que a escola possa acrescentar no que respeita ao seu futuro enquanto 

cidadãos e trabalhadores, leva a que não a encarem como local de trabalho e 

exigência.” 

Por outro lado, é de realçar que a indisciplina não existe apenas nas escolas, estando 

largamente associada à mudança nas relações entre os mais novos e os mais velhos 

e a uma quase ausência de respeito pela autoridade. O estilo educativo permissivo 

sucedeu ao estilo autoritário tradicional, quer em casa quer na escola. Em muitos 

casos chegou mesmo a haver “uma inversão da hierarquia, sendo os filhos a impor a 

lei lá em casa” (Lopes, 2009, p. 24) e muitos professores transformaram-se “em 

autênticas vítimas nas mãos dos alunos” (Savater, 2006). Face à dificuldade em impor 

regras e comportamentos a quem não os recebe em casa e a quem não está 

interessado em ser educado, torna-se estritamente necessário responsabilizar 

seriamente as famílias pelas ações dos seus educandos e exigir que os alunos 

respondam pelos seus atos, reconheçam o erro e procurem corrigir-se. “… é desta 

maneira que eles poderão aprender a tornar-se seres responsáveis” (Veiga, 2007, p. 

10).  

É, ainda, de salientar que as políticas educativas também não têm respondido à 

alteração das condutas na escola e ao surgimento de novas manifestações de 

indisciplina, de novas noções de responsabilidade, à ausência de limites e à nova 

visão da figura do professor. O problema tem sido encarado como um mero reflexo de 

questões de natureza social, acabando os alunos por serem vistos como vítimas e não 

como responsáveis. Os alunos ao sentirem-se desresponsabilizados pela sua conduta 

afrontam, com enorme facilidade, os professores que, por sua vez, se encontram 

desprovidos de autoridade, na sequência de todo o discurso que os culpa por tudo o 

que de mal aconteça no desempenho e no comportamento dos alunos. 

É urgente travar a falta de respeito pelos professores nas escolas públicas 

portuguesas e reforçar a sua autoridade, dentro da sala de aula, colocando ao seu 
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serviço mecanismos que diminuam o mau comportamento e a indisciplina dos alunos. 

“É absolutamente necessário devolver aos professores a soberania suficiente para 

disciplinarem de forma célere e expedita, … e acabar com a falsa ideia de que 

professores e alunos são iguais” (Castilho, 2011, p. 55).  

Para tal, devem desenvolver-se políticas educativas que clarifiquem as regras de 

civilidade e as obrigações do aluno. Com disciplina, respeito, responsabilidade e 

esforço, a escola saberá concretizar os seus objetivos e a esperança na educação 

será reposta.  

2.2. CLARIFICAÇÃO DOS CONCEITOS DE DISCIPLINA E INDISCIPLINA 

 A Disciplina é um conceito polissémico: 

pode designar um ramo do saber e pode 

indicar uma situação de respeito pelas regras 

e normas legítimas. A disciplina é um 

conceito de origem latina. Tem a mesma raiz 

que discípulo. Ao longo dos tempos, a palavra 

disciplina tem tido significados diferentes: na 

Idade Média, surgia associada a obediência à 

autoridade legítima. Com o iluminismo, a 

disciplina surge associada ao respeito e 

tolerância. Seja como for, a disciplina anda 

associada à ideia de harmonia e convivência. 

Uma pessoa disciplinada é uma pessoa que 

obedece às regras e à autoridade legítima. 

(Marques, 2001, p. 139) 

A noção de indisciplina tem sido objeto de várias perspetivas e interpretações à mercê 

da grande subjetividade de quem observa e analisa os comportamentos ditos 

indisciplinados. O que para uma pessoa pode ser considerado uma manifestação de 

indisciplina, para outra, pode não o ser. O que é indisciplina para a escola pode não o 

ser para a família e vice-versa, e o que é indisciplina para um professor pode não o ser 

para outro. Por exemplo: estar de boné na sala de aula é indisciplina, no entanto, 

almoçar no restaurante com a família de boné não é indisciplina; o uso de boné dentro 

da sala de aula é permitido por uns professores e por outros não. A indisciplina pode 

implicar agressividade, violência ou delinquência, pelo facto destes fenómenos terem 

em comum o desvio aos padrões de conduta estabelecidos. Portanto, para além das 

diferentes interpretações, o conceito abrange uma variedade de noções, sendo por 

isso “polissémico”. 
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A indisciplina é um termo normalmente utilizado para referir todo e qualquer tipo de 

comportamento contrário às normas explícitas ou implicitamente estabelecidas ou 

socialmente aceites. Em contexto escolar, a indisciplina acontece sempre que os 

alunos desrespeitem alguma norma da escola, nomeadamente sempre que revelem 

condutas desajustadas e perturbadoras da ordem e do bom funcionamento da aula. 

Deste modo, os conceitos de disciplina e indisciplina estão relacionados entre si, pela 

condição de obrigatoriedade existente, por parte de todos os elementos, de se 

guiarem pelas regras e normas de conduta estipuladas tanto pelo professor como pela 

própria escola. Desta opinião partilham diversos autores. 

Para Estrela (2002, p. 17), o conceito de indisciplina está intimamente relacionado 

“com o de disciplina e tende normalmente a ser definido pela sua negação ou privação 

ou pela desordem proveniente da quebra das regras estabelecidas.” 

Segundo Veiga (2007, p. 15), “por indisciplina entende-se a transgressão das normas 

escolares, prejudicando as condições de aprendizagem, o ambiente de ensino ou o 

relacionamento das pessoas na escola”. Com o mesmo significado o autor (1995, p. 

45) utiliza a expressão “disrupção escolar que teve por base o facto de ser 

frequentemente utilizada na linguagem científica internacional …”. 

Amado (2001a, p. 43), refere-se à indisciplina como  

… um fenómeno relacional e interactivo que se caracteriza no incumprimento das 

regras que estabelecem, presidem e orientam as condições das tarefas na aula e, 

ainda, no desrespeito de normas e valores que fundamentam o são convívio entre 

pares e a relação com o professor enquanto pessoa e autoridade.  

Por sua vez, para Jesus, (1999, p. 31) “a indisciplina dos alunos integra todos os 

comportamentos e atitudes que estes apresentam como perturbadoras e 

inviabilizadoras do trabalho que o professor pretende realizar.” 

Da análise destas definições, verificamos que, de uma maneira geral, todas elas têm 

em comum o não cumprimento das regras estabelecidas, englobando toda e qualquer 

forma de atuação incorreta que, de alguma forma, perturba ou impede o normal 

decurso do processo ensino-aprendizagem. Assim, a disciplina e a ordem escolar 

estão associadas à existência, interiorização e cumprimento de regras de conduta 

necessárias à boa aprendizagem e ao exercício da cidadania. A disciplina está 
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relacionada com expetativas e condutas esperadas, assumindo-se como um sistema 

de regras regulador do comportamento dos alunos.  

Os conceitos de disciplina e de indisciplina estão claramente ligados aos contextos 

socio-históricos em que ocorrem pois as regras e o tipo de obediência são relativas 

àquelas pessoas, naquele lugar e naquele tempo. Com efeito, o que é considerado um 

comportamento disciplinado numa dada época ou numa sociedade específica pode 

não o ser noutro contexto, dependendo das normas explícitas ou implícitas que estão 

a ser desrespeitadas. Mais uma vez ressalta a polissemia dos conceitos, intimamente 

ligados às sociedades e ao tempo, bem como aos valores vigentes e às interpretações 

dos protagonistas das situações.  

Tem havido ao longo dos tempos, diferentes conceções de disciplina, influenciadas 

pelas correntes pedagógico-filosóficas e pela evolução das sociedades democráticas. 

Após uma incursão rápida pelos movimentos e visões pedagógicas, imediatamente 

notificamos a evolução no campo disciplinar, passando-se de uma disciplina assente 

na imposição para a autodisciplina (Estrela, 2002, p. 28). A disciplina passou a ser 

vista como “autocontrole” e “autogoverno”, associada à ideia de participação na 

elaboração e preservação das regras e de exercício de cidadania, visando formar o 

cidadão livre, cívico, responsável, participante, perfil preconizado pelo regime 

democrático2. Sampaio (1999, p. 13) reitera a evolução descrita, considerando que “a 

conquista de uma disciplina verdadeira (de dentro para fora), passa pela interiorização 

de uma série de regras, na família e na escola, só susceptíveis de terem êxito se 

tiverem sido construídas de uma forma participada.” 

Entende-se, então, que os alunos se submetem mais facilmente às regras se 

contribuírem para a sua formulação e/ou reformulação e para o estabelecimento das 

respetivas sanções. O ideal é que os alunos se disciplinem sem imposições, que 

vejam por si próprios o que está certo ou errado e aceitem mudar de atitude. Mas será 

que os problemas de indisciplina são decorrentes da liberdade dada aos alunos 

proposta por esta “nova educação”? Será que os alunos sabem o verdadeiro 

significado de liberdade? Como proporcionar liberdade aos alunos sem lhes impor 

limites? Estas são algumas das inúmeras questões com que nos deparamos ao 

estudar esta problemática. Neste sentido, apenas podemos inferir é que as discussões 

                                            
2
 Estabelecido no artigo 2.º, alíneas 4 e 5 da lei n. 49/2005 – Segunda alteração à lei de bases do 

sistema educativo.  



Indisciplina na sala de aula: que realidade? 

 
 

Maria Teresa Nunes Ferrinho                                                                                                                                         35 
 

sobre a indisciplina se mantêm e, se por um lado, a disciplina imposta não contribuiu 

com a extinção dos comportamentos indisciplinados, por outro, a educação voltada 

para autonomia não tem proporcionado bons resultados. Nesta linha de pensamento, 

Lopes (2009, p. 49) considera que ninguém alcança a autodisciplina assumida 

consciente e livremente, sem passar por uma fase de heterodisciplinação, pelo que 

“… deixar o governo da disciplina aos próprios alunos, redunda com grande 

probabilidade em tirania e arbitrariedade por parte destes.”  

Confirma-se, assim, que a liberdade em educação está associada à restrição não se 

podendo considerar uma sem a outra. A disciplina é indispensável no meio escolar, 

possibilitando o desenvolvimento integral dos alunos. A disciplina surge como uma 

aprendizagem do aluno na construção da autodisciplina. Deste modo, escola, pais e 

professores têm que, desde cedo, disciplinar, impor regras e limites, e exercer a sua 

autoridade. Mais ainda porque, como salienta Amado (2001a, p. 11), citando Coldron e 

Boulton (1996), é “em democracia, em liberdade, que se observa o crescente declínio 

das boas maneiras e é cada vez mais difícil o “autocontrolo” dos cidadãos, nas escolas 

como em muitos outros cenários do quotidiano.” 

É ainda de salientar a divergência de opiniões daquilo que é um comportamento 

disciplinado ou tolerável, bem como da gravidade dos comportamentos, levando a que 

diferentes professores tomem atitudes diferenciadas perante o que consideram 

indisciplina. Com efeito, e de acordo Silva (2001, p. 11) “… um comportamento num 

mesmo contexto, visto por pessoas diferentes, é entendido de forma diversa, tanto no 

seu grau de gravidade, como na sua adequação à situação”. Barros (2010, p. 61) 

sublinha esta ideia, ao referir que “aquilo que uns classificam de não aceitável é, para 

outros, aceitável, uma vez que existem diferentes culturas, que valorizam diferentes 

formas de actuação, valores, regras e normas”. Também para Sampaio (1996, p. 32), 

“a questão da indisciplina na escola é um mar de equívocos” devido à falta de 

homogeneidade das regras estabelecidas, que variam consoante as escolas, as aulas 

e os professores. Por sua vez, Curto (1998, p. 16) questiona mesmo “quantas vezes a 

indisciplina não está relacionada, em primeiro lugar, com a própria definição do seu 

conceito?”.  

É pois, de enorme importância, o desenvolvimento de uma verdadeira política 

disciplinar que envolva uma certa uniformização de procedimentos e perceções, 

lembrando sempre aos alunos as regras do jogo. Segundo Duarte (1998, p. 41), “seria 
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vantajoso que todos os professores de uma turma adoptassem condutas comuns 

sobre certos comportamentos, estabelecessem regras claras e inequívocas pelas 

quais os alunos e professores se regessem”. Sendo a disciplina condição obrigatória 

para uma vida escolar sadia que viabilize o ensino/aprendizagem, seja qual for o 

motivo, não se pode deixar “passar em branco” os comportamentos indisciplinados. O 

professor deve intervir pronta e elaboradamente para interromper os comportamentos 

desviantes e nunca ignorá-los. Assim, consideramos que a escola, para resolver os 

problemas da indisciplina deve: 

 definir claramente o que é disciplina/indisciplina, isto é, o que são 

comportamentos aceitáveis e desviantes, em contexto de sala de aula; 

 criar uma homogeneidade de critérios e procedimentos em relação a todo o 

seu corpo docente e discente; 

 explicitar e publicitar as regras, que devem ser simples e claras, e obrigar ao 

cumprimento do que está regulamentado; 

 criar formas efetivas de comunicação com os pais e encarregados de 

educação, envolvendo-os no processo educativo dos seus educandos e 

responsabilizando-os pela parte da educação que lhes compete. 

Se por um lado, em grande parte das escolas, as normas não são claras, por outro, e 

como já referimos anteriormente, vivemos numa época cultural em que a sociedade 

desvaloriza, em parte, as regras da boa convivência. Valorizado pelos meios de 

comunicação social, prevalece o individualismo, o consumismo e a indefinição ou 

ausência de valores. As atitudes, antes observadas numa minoria de adolescentes em 

relação às atividades escolares e ao desrespeito pelas regras de convivência social, 

hoje são amplamente generalizadas em estudantes de todos os níveis de ensino. 

Desta forma, e tal como afirma Grancho (2010): “Temos de tentar reeducar a 

sociedade para o trabalho e para o mérito, voltar a incutir valores às pessoas e …, 

nesta área, os meios de comunicação social têm uma importância fundamental da qual 

não se podem demitir.” 

Os casos de indisciplina exigem soluções diversificadas. Mas todos eles precisam de 

disponibilidade, esforço, paciência, criatividade e tempo. Para se obter uma disciplina 

consciente é necessário que todos - alunos, professores, encarregados de educação, 

Ministério da Educação, políticos, sociedade em geral - assumam a sua parte de 

responsabilidade, desempenhando com eficiência o seu papel. A construção da 

disciplina escolar passa pela construção de um “novo modelo” de escola, que valorize 
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a cultura, o esforço, a exigência, a autoridade, os valores, a cidadania, o respeito 

mútuo, a disciplina, e se concentre na consistência, nas expetativas, no diálogo, na 

participação e envolvimento, e no sucesso educativo.  

2.3. MANIFESTAÇÕES DE INDISCIPLINA 

 As formas mais comuns de indisciplina são 

a interrupção, completamente a despropósito, 

das actividades lectivas com palavras ou 

actos sem qualquer nexo com a aula. Há 

alunos que chegam à aula em amena (ou 

agitada) conversa e assim continuam mesmo 

depois do início formal da aula, desafiando 

abertamente qualquer indicação ou pedido 

para pararem. O mesmo se diga para 

incidentes ou disputas verbais (e por vezes 

físicas) entre alunos ou alunos e professores, 

em qualquer momento da aula.  

(Guinote, 2010) 

Abordado o conceito de indisciplina na escola, importa agora ponderar sobre a 

dimensão e diversidade de comportamentos desviantes que os alunos têm dentro de 

uma sala de aula e na escola e que, por certo, requerem diferentes medidas passíveis 

de os prevenir, controlar ou corrigir. A indisciplina não se manifesta sempre da mesma 

maneira nem com a mesma amplitude, intensidade, frequência e gravidade, revestindo 

realidades de ordem muito diferente. Esta ideia é denunciada por Amado (1998b, p. 

534) ao referir que o comportamento indisciplinado  

… pode ser persistente, ocasional, de iniciativa de um indivíduo, de um pequeno 

grupo, de toda uma turma ou, ainda, de um grande número de alunos de uma escola; e 

que pode ter manifestações variadíssimas que vão da «perturbação do trabalho» às 

agressões a colegas e professores. 

De um modo geral, a indisciplina é vista como o conjunto de condutas infratoras das 

regras estabelecidas e que perturbam o normal funcionamento da aula (fazer barulho, 

chegar atrasado, não trazer o material escolar, não realizar as tarefas propostas, usar 

indevidamente o telemóvel, “mandar bocas”). Porém, há circunstâncias em que tais 

comportamentos agridem intencionalmente as pessoas, pondo em causa a 

sociabilidade como: ofender ou maltratar os colegas e/ou o professor. Partilhamos da 

opinião de alguns autores (Amado e Estrela, 2000; Barros, 2010; Estanqueiro, 2010) 
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ao considerarem que os conceitos de indisciplina, violência e delinquência, embora 

próximos, não se confundem e são distintos entre si. A violência refere-se a situações 

mais graves de conduta antissocial, sendo a face mais preocupante da problemática 

da indisciplina. De acordo com Debardieux (2002, p. 62) e utilizando uma definição 

introduzida por Ballion (1999), “há violência quando há abuso, ameaça, intimidação, 

danos físicos a outros, danos ou destruição intencional de pertences”. Garcia, quando 

entrevistado por Oliva (2010), refere que a “indisciplina e violência representam 

diferentes formas de desordem nas relações de convivência e aprendizagem na 

escola”. A violência implica o uso de agressividade com alguma intenção destrutiva. A 

forma mais usual de violência na escola é conhecida por bullying, termo que descreve 

“formas de intimidação praticadas, dentro da escola, de uma forma recorrente, entre 

pares e em condições desiguais de poder.” 

Segundo Estrela (2002), estudos efetuados permitem contrariar a imagem de uma 

violência generalizada nas escolas portuguesas, sendo menos frequentes as situações 

de perturbação grave das relações interpessoais. No entanto, através de uma 

pesquisa na internet, é possível verificar que esse tipo de comportamentos, apesar de 

não ser frequente, está em crescimento (Fontes, 2001). Provas disso são: o “Mapa 

dos fenómenos criminais”, anexo ao “Memorando sobre a actividade do Ministério 

Público” no distrito de Lisboa, ao revelar que a Procuradoria-Geral Distrital de Lisboa 

registou 118 casos de violência escolar no primeiro semestre de 2010, quase tantos 

como na totalidade do ano de 2009; o recurso de docentes à “Linha SOSProfessor”3, 

da associação nacional de professores que, segundo Carvalho (2011), registou 386 

pedidos de ajuda nos últimos quatro anos letivos (2006 a 2010). 

2.3.1. NÍVEIS DE INDISCIPLINA 

Face ao exposto, Amado (1998b, p. 534) sugere que se fale em níveis de indisciplina e 

em indisciplinas (no plural) em vez de indisciplina (no singular), situando esta 

problemática em três níveis diferenciados: o primeiro nível corresponde “ao desvio às 

regras de trabalho na aula”, o segundo nível à “indisciplina perturbadora das relações 

entre pares” e o terceiro aos “problemas da relação professor-aluno”4. O autor 

                                            
3
 A “Linha SOSProfessor" (808962006) foi criada pela Associação Nacional de Professores (ANP) e 

encontra-se atualmente cessada. No entanto, mantém-se o apoio aos docentes nos mesmos domínios 
(jurídico, mediação de conflitos, educação, psicológico, psicopedagógico e bullying) através do “Espaço 
Convivência nas Escolas”. 
4
 Os nomes de cada nível foram reformulados por Amado e Freire (2009, p. 6, 11, 61, 87), sendo esses 

que aqui apresentamos. 

http://www.pgdlisboa.pt/pgdl/docpgd/files/doc_106.pdf
http://www.pgdlisboa.pt/pgdl/docpgd/files/doc_106.pdf
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considera que esta divisão permitirá um melhor entendimento sobre as regras e 

valores que estão em causa, quem são os intervenientes e em que situações, bem 

como que fatores são mais suscetíveis de conduzir os alunos aos desvios. Sublinha 

ainda, como nota Estrela (2002, p. 133), que à medida “que se avança nos níveis de 

indisciplina, aumenta a sua gravidade intrínseca, mas a sua extensão é menor na 

medida de que abrange menos situações e envolve cada vez um menor número de 

intervenientes.”  

Para Fontes (2001), o primeiro nível de indisciplina está hoje amplamente 

generalizado e os outros estão em crescimento. O autor salienta que hierarquizar os 

comportamentos conduz a uma banalização das formas mais elementares de 

indisciplina, sendo já assumidas como inevitáveis. “A ideia que acaba por passar é que 

só se coloca o problema da indisciplina quando existem agressões a colegas ou a 

professores, a destruição ou roubo de escolas, etc.” 

A) PRIMEIRO NÍVEL DE INDISCIPLINA 

O primeiro nível de indisciplina, desvio às regras de trabalho na aula, refere-se a 

comportamentos que estão associados ao incumprimento das regras necessárias ao 

bom funcionamento da aula e que, deste modo, dificultam ou impedem a obtenção dos 

objetivos de ensino/aprendizagem. Fazem parte deste nível, comportamentos que se 

tornaram frequentes no dia a dia escolar e numa rotina para qualquer professor, 

constituindo, muitas vezes, um desafio à sua paciência, tais como: conversa, troca de 

mensagens e de papelinhos, levantar-se sem permissão, não pedir a palavra, 

comentários despropositados, exibicionismo, fazer desenhos, atirar papéis, utilizar o 

telemóvel, discussões frequentes entre grupos de alunos, fazer barulho, apatia do 

grupo, não realizar as tarefas propostas, chegar atrasado, desvalorizar do conteúdo 

das aulas, não trazer o material escolar, entre outros. Amado e Freire (2009, p. 43) 

representam-nos como comportamentos de desvio: 

 às regras da comunicação verbal – conversas, comentários, respostas 

coletivas, gritos, barulho e confusão;  

 às regras da comunicação não-verbal – risos, olhares, gestos, 

posturas/posições e aspeto exterior;  

 às regras da mobilidade – deslocações não autorizadas e brincadeiras; 
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 ao cumprimento da tarefa – atividades fora da tarefa, falta de material, falta 

de pontualidade, falta de assiduidade.  

A “função da indisciplina varia desde a tentativa de suavizar ou aliviar uma tarefa, até 

à contestação frontal, ou recusa em colaborar” (Barros, 2010, p. 74), sendo diversas 

as razões que levam os alunos a manifestá-la. A maioria resulta da instabilidade 

característica da adolescência, nomeadamente: descoberta, experimentação e teste 

aos limites, mal-estar interior, necessidade de chamar atenção, de se exibir, de poder, 

de ansiedade, de agredir, de retribuir injustiças, de confronto e de contestação às 

obrigações escolares.  

Porém, e pelo que temos vindo a analisar, muitos dos comportamentos infratores 

surgem devido à ausência de limites e de autodisciplina. Para além dos fatores 

apontados, Amado e Freire (2009, p. 55) consideram que os desvios às regras de 

trabalho na aula “constituem indicadores de que algo vai mal na aula e na escola”, 

salientando a responsabilidade do professor no que diz respeito à natureza das 

atividades, à gestão do ensino e ao clima relacional. 

Os tipos de infração neste nível verificam-se em quase todos os alunos, 

independentemente da sua motivação e empenho, da sua idade e género, embora a 

frequência seja variável. Mesmo os bons alunos têm comportamentos pontuais de 

indisciplina designadamente conversar clandestinamente, procurar intervir sem ser 

solicitado apesar da regra, passagem de mensagens escritas. O problema é quando 

esses comportamentos são sistemáticos e abrangem um considerável número de 

alunos, originando constantes interrupções na aula. A este respeito, Amado e Freire 

(2009) observam ser a amplitude que explica a maior frequência ou reincidência das 

infrações neste nível, relativamente aos outros tipos de desvios. Quanto à gravidade 

destes comportamentos, os estudos (Amado, 1998b; Estrela, 1986, 2002; Espírito 

Santo, 1994; Caldeira, 2000; Freire, 2001) são unânimes ao concluir que, neste nível, 

o caráter perturbador da conduta de indisciplina, provém mais da sua recorrência ou 

frequência do que da sua gravidade intrínseca. A literatura revista (Amado e Freire, 

2009; Estrela 2002; Santos e Veiga, 2007) evidencia que esta opinião é partilhada por 

alunos, pais e professores, pois atribuem menor gravidade aos comportamentos 

desviantes neste 1.º nível do que àqueles que se relacionam com professor ou sua 

autoridade e às agressões físicas a colegas. Talvez por isso, a maioria dos 

professores seja demasiado tolerante com estes procederes e só em casos de 
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repetição frequente ou quando a agitação é geral, chegue a um ponto de saturação e 

tome medidas mais drásticas. No entanto, ainda que com gravidade pouco elevada, é 

prejudicial a persistência destes comportamentos. Além de afetarem pela sua 

repetição e de deteriorarem o clima harmonioso e o desenvolvimento das atividades 

de ensino e de aprendizagem, originam quebra de ritmo, sentimento de perda de 

tempo, desgaste, frustração e mal-estar. A tolerância dos professores pode ainda ser 

explicada pelo facto de compreenderem a instabilidade que, nos dias de hoje, se 

verifica em grande parte dos alunos: provocadores, tentarem testar os limites, 

irrequietos, não se conseguirem concentrar, não realizarem as tarefas da aula e os 

trabalhos de casa, abusarem da conversa, usarem o telemóvel indevidamente, 

utilizarem linguagem desadequada, e revelarem falta de competências na forma de 

estar na sala de aula. Neste sentido, a reincidência não deve ser tolerada: “Se o aluno 

desrespeita as normas duas, três vezes na mesma aula, deve sujeitar-se a uma 

consequência apropriada” (Aires, 2010, p. 55). Se o aluno reincidir tal já não pode ser 

tolerado senão os colegas pensarão que aquele comportamento fica impune. 

Partilham desta opinião alguns alunos que, segundo investigações levadas a cabo por 

Amado (2001a), Maya (2000), Carita (1993) e Freire (1990), esperam que os 

professores exerçam a sua autoridade e poder dentro da aula. Curiosamente, “são 

justamente os alunos indisciplinados aqueles que mais exigem que o professor seja 

capaz de manter a ordem” (Estrela, 2002, p. 74). 

Nos dias de hoje, nenhum professor “escapa” a este nível de indisciplina, embora a 

sua gravidade e frequência varie em função das suas características pessoais como 

docente, ou seja, o modo como prepara, organiza e realiza as atividades pedagógicas, 

efetua a gestão da sala de aula e supervisiona os comportamentos dos alunos. Alguns 

autores (Estrela 2002; Amado 2001a; Amado e Freire, 2009; Fontes, 2001) 

consideram que este tipo de indisciplina pode assumir uma função de reflexão, criação 

e renovação das práticas instituídas. Neste ponto de vista a indisciplina tem um caráter 

pedagógico, não devendo ser por isso encarada de forma negativa. 

No entanto, muito para além das responsabilidades do professor, diversos alunos não 

têm regras, não sabem ou não querem comportar-se dentro das normas, não 

valorizam a escola, sendo para eles uma obrigação frequentá-la, “e o docente antes 

intocável, é agora tratado como um funcionário qualquer” (psicóloga escolar 

desconhecida apud Carvalho, 2000, p. 98). 



Indisciplina na sala de aula: que realidade? 

 

42                                                                                                                                          Maria Teresa Nunes Ferrinho                                                                                                                                         

Para melhorar este cenário será necessário que o Ministério da Educação dê mais 

autoridade aos professores e às escolas, sendo de extrema importância que estas 

definam e implementem regras claras no sentido de evitarem possíveis desvios, 

aplicando-as com coerência, prontidão e sem permissividade. Com efeito, as políticas 

educativas e a organização escolar têm sido, entre outros, dois aspetos que facilitam 

os maus comportamentos dos alunos, sendo inevitável abrir novos caminhos pautados 

por autoridade e respeito. 

B) SEGUNDO NÍVEL DE INDISCIPLINA 

O segundo nível de indisciplina, perturbação das relações entre pares, corresponde 

aos conflitos que afetam as relações formais e informais entre os alunos da mesma 

turma e fora dela e que podem atingir alguma agressividade, violência ou mesmo 

delinquência. Neste nível os incidentes são menos frequentes e envolvem menos 

alunos, sendo que o problema reside mais na gravidade dos atos.  

Os comportamentos neste nível podem traduzir-se por situações de agressão 

ocasional ou sistemática, que Amado (2004, p. 220) diferencia em jogos rudes, 

comportamentos associais e bullying.  

Os jogos rudes referem-se a pequenas disputas ou brigas, brincadeiras ou zombarias 

divertidas, características dos rapazes, sobretudo nos primeiros anos de escolaridade. 

Embora estes comportamentos possam ser insultuosos, agressivos e terem 

consequências graves, trata-se de situações não persistentes, com alguma carga 

lúdica e reconhecidas como uma brincadeira, um jogo. Neste seguimento, torna-se 

difícil determinar os limites entre a brincadeira e a agressão, sendo crucial a opinião da 

vítima e dos espetadores.  

Os comportamentos associais podem ser afrontosos (chamar nomes, fazer intrigas, 

caluniar), humilhantes (excluir de jogos e de brincadeiras), ofensivos (apalpar, roubar, 

danificar objetos dos colegas) e, fisicamente agressivos (bater, empurrar, magoar) 

(Amado, 2004, p. 220). Ainda que os jogos rudes e os comportamentos associais 

possam ser vistos como agressões ocasionais e sem alvo premeditado, não podem 

ser negligenciados, devido à sua gravidade e consequente sofrimento e mal-estar que 

provocam a quem os vivencia. 
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O fenómeno do bullying (em inglês) ou mobbing (países escandinavos) que, segundo 

Amado e Freire (2002, p. 185), podemos traduzir por “maus tratos entre iguais”, é o 

desvio mais preocupante que se inscreve neste nível de indisciplina e que maior 

atenção tem tido dos investigadores que estudam a violência em contexto escolar. O 

bullying é um ato de violência com caráter sistemático, repetido e intencional, em que 

se estabelece uma relação desigual de poder, na qual um aluno agressor5 (ou um 

grupo) tenta de forma deliberada e repetida, causar danos físicos e/ou psicológicos a 

outro aluno vítima (mais frágil e vulnerável, sem capacidade para resistir), provocando-

lhe mal-estar, angústia e sofrimento (Olweus6, 1978; Amado e Freire, 2009; Estrela, 

2002, Barros, 2010). Trata-se pois de algo planeado e premeditado, para atormentar, 

dia após dia. As práticas de bullying podem ser: verbais - chamar nomes, usar 

alcunhas cruéis, gozar, espalhar boatos, ofender; físicas - beliscar, puxar, bater, 

danificar bens, roubar, violentar sexualmente; de natureza emocional - ridicularizar, 

atormentar, humilhar, manipular, ameaçar, excluir, ignorar; ou ainda cyberbullying, 

através da utilização das novas tecnologias (internet e telemóvel) com o intuito de 

hostilizar, humilhar e magoar.  

A maioria das situações de intimidação ocorre em contexto escolar, nos espaços 

exteriores à sala de aula (recreio, corredores, refeitório, casas de banho) ou mesmo 

nas imediações da escola, nomeadamente no percurso entre casa e escola. Contudo, 

muitas vezes, os conflitos do recreio prolongam-se na sala de aula, prejudicando o 

salutar desenvolvimento das atividades letivas. Amado (1998b), infere que estes casos 

se registam com maior frequência em turmas pouco coesas e com professores pouco 

assertivos. Muitas vezes a vítima tem medo de apresentar queixa, pelo que o bullying 

acaba por passar despercebido aos olhos dos pais e dos professores. Estes só notam 

o que se está a passar quando a criança ou o adolescente revela alguns sinais de 

alarme como: não ter vontade de ir para a escola, apresentar fraco rendimento 

escolar, revelar angústia, mal-estar, sofrimento, depressão e outros problemas 

psicopáticos, tornar-se agressivo, deixar de ter os seus pertences, ter pesadelos e, em 

casos graves, tentar o suicídio. Os alunos-alvo são normalmente os mais isolados e 

vulneráveis, que revelam comportamentos atípicos como: timidez, ansiedade, 

insegurança, ausência de capacidade para se impor, medo de denunciar os seus 

agressores, baixa autoestima, entre outros. Quanto aos agressores, e embora não se 

possa estabelecer um perfil generalizado, pois cada caso é um caso, poderemos 

                                            
5
 Também designado por bully que significa “valentão”. 

6
 Foi o primeiro a efetuar estudos sobre o bullying em diversas escolas da Escandinávia. 
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apontar alguns traços característicos: necessidade de dominar, agressividade, pouca 

tolerância à frustração, personalidade autoritária, deficiência em habilidades sociais, 

inveja e ressentimento, encarar as atitudes dos outros como hostis, etc. Os fatores que 

mais podem propiciar estes comportamentos violentos são de diversa ordem - 

pessoal, psicossocial, familiar, sociocultural, escolar - sendo de destacar: 

vulnerabilidades dos alunos, ausência da noção de limites, estilos de relação parental, 

ambiente da escola, rutura dos laços sociais, exposição frequente a situações de 

stress e conflito, propagação de comportamentos agressivos e de uma cultura de 

violência. 

O bullying e outros tipos de comportamentos violentos são inaceitáveis. As escolas 

devem promover ambientes exigentes e seguros para os nossos alunos, compreender 

o fenómeno, denunciar todos os casos, e disseminar procedimentos na deteção de 

acontecimentos intimidatórios. Porém, sozinhas não conseguem solucionar o 

problema, sendo necessária a intervenção e o compromisso de todos os profissionais 

do âmbito escolar, devendo a família contribuir com uma participação ativa.  

C) TERCEIRO NÍVEL DE INDISCIPLINA 

O terceiro nível de indisciplina, problemas da relação professor-aluno, reporta-se a 

comportamentos que, para além de prejudicarem as condições de trabalho, pois 

infringem as regras que as definem, ofendem a dignidade profissional e pessoal do 

professor e põem em causa a sua autoridade e respeitabilidade. São abaladas regras 

de relacionamento hierárquico que são tidas como mais ou menos consensuais na 

nossa sociedade, tais como: a cooperação, o respeito e a obediência ao professor. 

Salientam-se, neste nível, comportamentos heterogéneos tais como: réplicas à ação 

disciplinadora, desobediência, má educação, agressões físicas, ameaças e insultos, 

grosserias, obscenidades, atentados ao pudor, desvio/dano à propriedade do 

professor e da instituição. Devido ao seu caráter desrespeitoso, agressivo, ofensivo, 

de desafio à autoridade e de desprezo pelas regras e exigências, professores e alunos 

conferem-lhe um alto grau de gravidade, no entanto, os comportamentos considerados 

mais graves (agressões, insultos e danos materiais) são menos frequentes do que a 

desobediência e as réplicas à ação disciplinadora. Por norma, os comportamentos 

neste 3.º nível são os mais relatados em participações disciplinares e em atas de 
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conselhos de turma, embora, cada vez mais se recorra a este tipo de medidas 

aquando da saturação de certos comportamentos. 

Atendendo à atitude dos alunos perante a obrigatoriedade de frequentar a escola, 

Amado (2001b, p. 47), distingue-os em três grupos: os obrigados-satisfeitos, os 

obrigados-resignados e os obrigados-revoltados, considerando ser neste último 

conjunto que se insere uma minoria de alunos que se envolve de forma mais 

persistente nos incidentes mais graves. As principais características de tais alunos 

podem ser enunciadas da seguinte forma: mostram uma forte necessidade de chamar 

à atenção e gosto pela exibição; manifestam desinteresse pelos estudos e 

desmotivação, e consequente insucesso escolar; os seus gostos e objetivos de vida 

não passam pela escola, contestando as suas regras e exigências; têm dificuldades de 

adaptação às exigências escolares; revelam falta de hábitos e de regras, e má 

educação; têm um autoconceito negativo e baixa autoestima; expressam perturbações 

do foro psicológico e sofrem a influência de companhias - elementos da turma ou fora 

dela.  

A indisciplina a este nível ocorre, preferencialmente, com algumas turmas, 

nomeadamente, as que são compostas por alunos com uma forte necessidade de 

chamar à atenção e por alunos líderes, alguns mais velhos que a média e com 

insucesso escolar. Geralmente são turmas em que se verifica uma acentuada divisão 

em grupos e subgrupos com orientações diferentes perante as exigências escolares.  

Amado e Freire (2009) também atribuem grandes responsabilidades ao professor na 

ocorrência de problemas graves, pelo facto de revelarem: permissividade, falta de 

firmeza no início do ano, fraca assertividade ou elevado autoritarismo, dificuldades em 

lidar com conflitos, intolerância, expetativas negativas/estigmatização, falta de bom 

senso e problemas de personalidade. Contudo, é sabido que a indisciplina está 

fortemente associada a problemas no seio da família, nomeadamente estilos parentais 

e atmosfera familiar, sendo difícil o professor construir um ambiente de regras e de 

autoridade numa turma “composta por alunos que vêm das suas próprias famílias sem 

regras e sem a referência de uma autoridade parental. Os professores podem fazer 

alguma coisa, mas não fazem milagres” (Amado, 2006). Para além dos múltiplos 

fatores ligados ao aluno, familiares e pedagógicos, há ainda a salientar fatores sociais 

como: a violência nas relações interpessoais, a falta de civismo e a perda de valores, o 
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desrespeito pela autoridade, as desigualdades sociais e a pobreza associadas a 

dificuldades de integração escolar. 

Independentemente dos motivos que possam ser apontados para estas expressões de 

indisciplina, “a função de professor é demasiado preciosa para que possa receber 

maus tratos. Maltratar um professor é um atentado contra o direito à educação” (Sá, 

2008). Porém parece que alguns alunos não pensam assim. A este propósito é de citar 

a investigadora Beatriz Pereira (2008) que, em declarações à Lusa7, exprimiu que nos 

casos que acompanha, “os professores são constantemente denegridos, rebaixados e 

humilhados pelos alunos”, admitindo que aqueles pouco podem fazer. “Apresentam 

queixa contra os estudantes no executivo da escola, as crianças podem ou não ser 

suspensos, os pais são chamados à escola e pouco mais”.  

Somos da opinião de que é preciso mudar rapidamente o estado das coisas. O 

primeiro passo será adotar “tolerância zero” às ofensas aos professores e à violência 

escolar. 

2.4. FATORES EXPLICATIVOS DA INDISCIPLINA ESCOLAR 

 Com frequência ouvimos dizer que a culpa é 

sempre do estado ou do ministério, ou das 

leis ou da autarquia. A culpa é das famílias, a 

culpa é dos bairros sociais, a culpa é dos 

imigrantes, a culpa é dos criminosos, a culpa 

é dos pais que não educam, a culpa é dos 

professores que não ensinam, a culpa é da 

ministra que não cede, a culpa é dos 

sindicatos que são intransigentes, a culpa é 

da escola, a culpa é da chefia, a culpa é dos 

amigos e das companhias, a culpa é dos 

vizinhos, a culpa é sempre de alguém, mas 

nunca recai sobre nós. 

(Barros, 2010, p. 49) 

Para melhor compreender as atitudes dos nossos alunos, a problemática da 

indisciplina e para proceder a uma intervenção mais adequada e fundamentada é 

necessário analisar os múltiplos fatores que a originam. 

                                            
7
Agência de Notícias de Portugal, S.A.  



Indisciplina na sala de aula: que realidade? 

 
 

Maria Teresa Nunes Ferrinho                                                                                                                                         47 
 

De um modo geral, tem-se procurado encontrar explicações na escola, nos 

professores, nos alunos, nas famílias, na sociedade em geral e nas políticas 

educativas, a propósito dos problemas disciplinares que têm afetado o funcionamento 

da escola e das aulas. É difícil saber onde começam e acabam as causas e os efeitos 

da indisciplina, a responsabilidade deste ou daquele fator ou agente, devido à sua 

correlação. O que se pode dizer é que esta problemática deriva de inúmeros fatores, 

associados entre si, obrigando a uma reflexão cuidada por parte de todos os 

intervenientes.  

Não sendo fácil fazer um inventário, mais ainda porque o seu número não pára de 

aumentar, temos vindo a mencionar, ao longo do nosso estudo, diversas causas 

associadas à indisciplina nas escolas, que aqui recordamos: a extensão da escolarida-

de obrigatória e consequente heterogeneidade (do ponto de vista social, cultural e 

étnico) da população discente; as desigualdades económicas e sociais; a crise de 

valores social e familiar; a erosão da coesão familiar, o conflito de gerações; a 

influência da comunicação social e de uma cultura que apela à violência; o novo 

modelo de autoridade existente entre pais e filhos e entre professores e alunos, 

normalmente demasiado permissivo; as novas noções de responsabilidade; a 

ausência de limites e a atitude dos alunos; a diminuição da autoridade dos professores 

e a deterioração da sua imagem social; as políticas educativas; os regulamentos 

disciplinares e a falta de homogeneidade das regras estabelecidas e das respetivas 

sanções; os fatores individuais do aluno e do professor; a escola e o clima escolar.  

Na literatura da especialidade são enunciados os mesmos tipos de causas embora 

com diferentes terminologias ou a cobrir diferentes áreas.  

Segundo Fernández (2004, p. 31-32), a indisciplina deve-se a fatores externos ou 

exógenos à escola – o contexto social, a família e os meios de comunicação – e a 

fatores internos à escola ou endógenos – o clima escolar, as relações interpessoais 

e a personalidade dos alunos. 

Garcia, quando entrevistado por Oliva (2010), refere-se a uma variedade de causas 

possíveis para a indisciplina escolar, reunindo-as em dois grupos:  

 causas consideradas externas à escola – a violência social, a influência dos 

meios de comunição social e o ambiente familiar; 
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 causas internas, ou seja, encontradas no próprio ambiente escolar - as 

condições de ensino/aprendizagem, a qualidade do currículo, a relação 

professor-aluno, o perfil dos alunos e a sua capacidade de adaptação aos 

esquemas da escola, a própria clareza quanto à disciplina esperada em sala de 

aula.  

O autor considera que na perspetiva das causas externas, a indisciplina na escola é 

reflexo de questões e conjunturas mais amplas que atravessam a sociedade. 

Atendendo às causas internas, alguns incidentes de indisciplina refletem que os 

alunos não compreendem os limites desejados na sala de aula mas, por outro lado, os 

professores nem sempre deixam claro as suas expetativas sobre disciplina. Sublinha 

ainda que cada escola é única, devendo avaliar as suas expressões de indisciplina e 

possíveis causas.  

Amado (2001b, p. 42) evidencia fatores de ordem social, familiar, pessoal e escolar, 

que podem ser desdobrados da seguinte forma: 

- factores de ordem social e políticos: interesses, valores e vivências de classes 

divergentes e opostas, racismo, xenofobia, desemprego, pobreza; 

- factores de ordem familiar: valores familiares diferentes dos valores da escola, 

disfuncionamento do agregado familiar, demissão da função socializadora; 

- factores institucionais formais: espaços horários, currículo e ethos desajustados 

aos interesses e ritmos dos alunos; 

- factores institucionais informais: interacção e lideranças no interior do grupo - 

turma que criam um clima de conflitos e de oposição às exigências da escola e de 

certos professores; 

- factores pedagógicos: métodos e competências de ensino, regras e “inconsistência” 

na sua aplicação, estilos de relação desadequados; 

- factores pessoais do professor: valores, crenças, estilo de autoridade, expectativas 

negativas relativamente aos alunos; 

- factores pessoais do aluno: interesse, adaptação, desenvolvimento cognitivo e 

moral, hábitos de trabalho, história de vida e carreira académica, auto conceito, idade, 

sexo, problemas patogénicos. 
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Por seu turno, Lopes (2009), seguindo o modelo proposto por Bronfenbrenner (2006), 

agrupa os fatores do seguinte modo: 

 fatores exossistémicos ou exteriores à escola e que estão relacionados com 

as novas tendências da sociedade: alteração da relação adultos-crianças, a 

escolaridade obrigatória encarada como um dado adquirido e não como um 

privilégio, a tolerância perante a violência e a substituição da família pela 

escola;  

 fatores macrossistémicos ou exteriores à escola mas que estão direcionados 

para ela, nomeadamente ao nível da regulação legislativa: as mensagens 

relativas à gestão da indisciplina, a escolaridade obrigatória, a gestão escolar 

(constituição dos agrupamentos de escolas e a quase nula autonomia das 

direções);  

 fatores mesossistémicos e que se prendem com questões relativas à 

organização e ao modo de funcionamento de uma escola: desproteção dos 

professores pelas direções, estabelecimento de regras gerais e claras e a 

organização das turmas num sistema totalmente inclusivo; 

 fatores microssistémicos e que dizem respeito à ordem dinâmica que ocorre 

nas salas de aula: impreparação dos professores em matéria de organização e 

gestão da sala de aula e o insucesso académico. 

2.4.1. EVOLUÇÃO DA INVESTIGAÇÃO SOBRE AS CAUSAS DA INDISCIPLINA 

 O incremento do interesse pela investigação 

da problemática da indisciplina, que se 

observou nomeadamente nos países anglo-

saxónicos a partir da segunda metade da 

década de 70 do século XX, veio alargar o 

campo de estudo (anteriormente muito 

circunscrito às abordagens psicológicas 

centradas no aluno) e contribuir para uma 

melhor compreensão deste fenómeno 

complexo. 

 Freire (2011, p. 2) 

Desde sempre, têm existido diferentes perspetivas no que respeita à conceção das 

causas da indisciplina.  
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Nas abordagens psicológicas, dominantes até aos anos 70, a indisciplina é 

associada a uma inadaptação do aluno ao contexto escolar, a comportamentos 

antissociais e a perturbações de personalidade ou do foro neurológico, dando-se 

particular atenção ao aluno com necessidades educativas especiais. O problema é 

encarado numa perspetiva defetológica, sendo a origem da indisciplina imputada ao 

próprio aluno. Porém, a procura das suas causas tende a desculpabilizá-lo, 

associando o seu comportamento a fatores emocionais e psicológicos (baixo auto 

conceito, hiperatividade e depressão), de aprendizagem (retenção precoce e 

insucesso escolar), familiares (características do meio familiar e estilos de autoridade), 

sociais/culturais e pedagógicos.  

Nas perspetivas sociológicas pretende-se estudar o fenómeno em extensão, 

deixando o aluno de ser o centro da análise, diminuindo a sua culpa, e transferindo-a 

para a sociedade e para a escola. A indisciplina é vista como a resistência dos alunos 

à autoridade, à imposição de um arbitrário cultural ao serviço da escola. Neste sentido, 

e como afirma Barros (2010, p. 74), “a indisciplina está em íntima relação com uma 

luta ou contestação ao poder e aos seus diversos símbolos”. Outros autores como 

Baudelot e Estabelet (apud Estrela, 2002, p. 86), chegam mesmo a considerar a 

indisciplina como “uma expressão da luta de classes, que se manifesta, por exemplo, 

no uso de linguagem grosseira e em actos de vandalismo”. Portanto, no plano 

sociológico, a ênfase é dada à existência de subculturas opostas aos valores 

defendidos pela escola e à consequente estigmatização e categorização dos alunos 

por parte dos professores e das escolas. 

São as perspetivas pedagógicas que, por se basearem no estudo do processo 

pedagógico específico da sala de aula, as que implicam o professor enquanto 

responsável pela indisciplina, tendo como referente principal a perturbação do normal 

funcionamento da aula, ou seja, da ordem necessária às aprendizagens. Os estudos 

da corrente classroom management 8 iniciados por Kounin (1970, 1977) concluíram 

que muitos dos problemas disciplinares estão relacionados com a forma como os 

professores organizam as suas aulas e permitiram operacionalizar um conjunto de 

técnicas de gestão de sala de aula. Com efeito, a investigação feita evidenciou a 

importância da planificação e dos primeiros dias de aulas e identificou os 

comportamentos dos professores, como bons e maus organizadores da aula. Nesta 

                                            
8
 É a corrente pedagógica mais importante e mais conhecida, e que Estrela (2002, p. 89) refere por 

organização da aula. 
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perspetiva, as aulas bem planificadas, com regras, diretrizes e expetativas precisas e 

claramente definidas, em que ocorre boa comunicação, com um clima positivo, onde o 

professor intervém prontamente e utiliza as regras em caso de indisciplina, são aulas 

bem organizadas, tornando-se notório, um efeito preventivo da indisciplina.  

As abordagens centradas na escola destacam a sua importância na prevenção da 

indisciplina. As que funcionam melhor têm um clima que se caracteriza por uma 

partilha de atitudes, valores e ações, que se tornam característicos da escola, 

assumem boas práticas de gestão escolar, e atuam proativamente em relação aos 

problemas de indisciplina, não os deixando avolumar. 

Em Portugal, as perspetivas pedagógicas de investigação da indisciplina são 

dominantes e têm seguido a linha iniciada por Estrela (1986). A autora (2002, p. 14) 

considera que apesar da diversidade de causas que podem estar na origem de 

condutas desajustadas, “as causas próximas que as fazem desencadear encontram-

se em fatores existentes nas situações pedagógicas.” 

Relativamente à perceção de alunos e professores, no que respeita às causas da 

indisciplina, estudos efetuados (Dawoud, 1987; Reybekill, 1998 apud Aires, 2010, 

p.15) realçam que enquanto os alunos atribuem grande parte da responsabilidade aos 

professores e aos seus estilos de ensino, aqueles culpam os alunos problemáticos, as 

famílias e os colegas.  

Como notam Amado e Freire (2002), os resultados das diversas investigações 

salientam o caráter multifatorial do fenómeno. Cabe, assim, referir que a atribuição 

causal da indisciplina escolar tem variado de acordo com a evolução do sistema 

educativo, da sociedade e com as diferentes teorias que têm abordado esta temática. 

Grande parte dos discursos atuais responsabilizam os professores e as escolas 

porque não sabem impor a disciplina, bem como as famílias que não sabem educar. 

Os alunos também são culpados pela ausência de limites, uso e abuso de linguagem 

obscena, sendo incapazes de a adequar aos diferentes contextos. Além disso, 

manifestam cada vez mais comportamentos desajustados e agressivos, como reflexo 

de um modelo de sociedade onde imperam os ambientes hostis, o individualismo e 

uma cultura que desvaloriza a autoridade. O esforço não é recompensado e, não raras 

vezes, as pessoas não são responsabilizadas pelos atos que praticam. Portanto, a 

indisciplina é também expressão de uma crise de cidadania social. De acordo com as 

palavras de Castilho, num seminário em Santarém (apud Marques, 2010, p. 68), 
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A escola hoje é um repositório de todos os problemas que a sociedade não conseguiu 

resolver. Os políticos exigem às escolas que resolvam os problemas que eles criaram 

ou não sabem resolver. O que falta ao sistema de ensino é uma visão estratégica clara 

sobre o que queremos das escolas. As escolas públicas são confrontadas com a 

exigência de resolverem problemas para os quais não estão vocacionadas nem têm 

meios. O mal-estar e a desmotivação dos professores resultam muito disso. 

Enquanto profissionais de educação e para que possamos atuar de forma mais eficaz, 

interessa-nos aprofundar o estudo das causas de certos comportamentos e atitudes 

de indisciplina, nomeadamente na sala de aula, que estejam diretamente relacionadas 

com os atores da escola e/ou com aqueles que mais causam, sentem ou se acusam 

mutuamente da indisciplina. Assim iremos agora dar especial atenção aos fatores: 

 de ordem familiar;  

 respeitantes ao aluno; 

 ligados ao professor; 

 de ordem escolar e institucionais. 

2.4.2. FATORES DE ORDEM FAMILIAR 

 Há riscos familiares, quando estamos perante 

a ausência de apoio, ausência de regras, 

ausência de autoridade, ou uma autoridade 

incongruente que, às vezes, tudo permite e, 

outras vezes, tudo pune. Assim, o estilo 

educativo parental, alternando entre a rigidez 

e a indiferença, é potenciador de risco. A 

instabilidade familiar e económica, a não 

percepção de apoio e ajuda são, também, 

alguns elementos que podem potenciar 

formas de actuação violentas. 

(Barros, 2010, p. 96) 

A investigação tem mostrado que os problemas na turma e na escola estão fortemente 

associados a problemas no seio da família. É nela que se inicia a socialização ou 

aprendizagem das regras de uma dada sociedade. É nela que os alunos, 

normalmente, adquirem modelos de comportamento que exteriorizam nas aulas. 

A pobreza económica e cultural, a violência doméstica, a toxicodependência, o 

alcoolismo, o desemprego, a exclusão social e psicopatologias em membros da 

mesma família, parecem ser as principais causas que determinam o ambiente familiar. 

Mas a desagregação dos casais, a ausência de valores, a autoridade excessiva, a 
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permissividade, a inconsistência e a falta de acompanhamento, são igualmente fatores 

que condicionam o desenvolvimento pessoal e social dos alunos, influenciando os 

seus comportamentos. Com efeito, se em casa não houver afeto e disciplina, as 

crianças e os adolescentes não adquirem as regras, os limites, os hábitos de trabalho 

e de estudo, e os comportamentos e atitudes, que correspondam às exigências da 

escola e da sociedade.  

Segundo a opinião de vários autores (Amado e Freire, 2009; Veiga, 2007; Marques, 

2001), certos comportamentos indisciplinados podem dever-se à socialização que 

experimentam os alunos de famílias económico, cultural e socialmente desfavorecidas, 

que pouco ou nada têm a ver com o que na escola se lhes oferece e vai exigir. Esses 

alunos detêm um “fraco domínio dos códigos que regem o espaço escolar” (Felouzis, 

1994, p.101) revelando, na maioria das vezes, dificuldades de adaptação e de 

integração escolar, bem como deficiências ao nível da aprendizagem, desinteresse, 

desmotivação e incumprimento das regras da aula. Por norma, são famílias que 

devido ao seu baixo nível económico e educacional/cultural, não valorizam a escola 

como meio de realização, não estimulam os seus educandos na sua frequência nem 

no cumprimento das regras escolares e sociais.  

Todavia, os problemas de indisciplina não são um exclusivo das classes pobres ou 

culturalmente desfavorecidas. Muitas famílias com considerável poder económico e 

educacional mas que, devido às exigências profissionais, não dispõem de tempo para 

os filhos e para colaborarem com as escolas, além de “fazerem dos professores o 

bode expiatório das suas insuficiências como pais” (Marques, 2001, p. 31), relegam 

para segundo plano o desenvolvimento pessoal, emocional e relacional dos seus 

educandos. Como resultado, esses alunos mostram-se egoístas, incumpridores, 

provocadores e agressivos. A falta de disponibilidade para educar é também 

observável nas famílias monoparentais em que os cuidados das crianças e 

adolescentes são normalmente desempenhados pela figura parental que vive com 

eles. 

Pelo exposto, verifica-se que a indisciplina está fortemente relacionada com a 

demissão das famílias do seu papel de educar, estando os professores pressionados a 

colmatar essa lacuna. A este propósito, é interessante conhecer os resultados do 

encontro “Família e Escola: um espaço de convivência”, divulgados pela Lusa através 

do jornal “Público”, e ocorrido na cidade espanhola de Valência em novembro de 2006, 
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para analisar a importância da família como agente educativo. Vários especialistas 

defenderam que o aumento da violência e da indisciplina nas escolas se deve 

sobretudo a uma crise de autoridade familiar, onde os pais renunciam a impor 

disciplina aos filhos, remetendo essa responsabilidade para os professores. Nesse 

congresso, o filósofo Savater, realçou que as crianças não encontram em casa a figura 

de autoridade, elemento fundamental para o seu desenvolvimento pessoal e social. Os 

pais preferem que o pouco tempo que estão com os filhos “seja alegre” e sem 

confrontos, empurrando o papel de disciplinar quase unicamente para os professores 

e para as escolas. É muito comum o argumento da falta de tempo, devido 

essencialmente à incorporação da mulher no mercado de trabalho, à necessidade de 

os pais fazerem face a uma vida cada vez mais difícil, e portanto, pouco tempo sobra 

para estar em casa, para os filhos, para o diálogo, para impor regras e para disciplinar. 

Os pais tendem ainda a compensar os filhos satisfazendo os seus anseios ou 

permitindo-lhes (quase) tudo, esquecendo-se que favorecer o consumismo gera 

insatisfação e que se querem ser seus amigos, têm de exercer com firmeza a 

parentalidade. Como resultado, as crianças e adolescentes crescem sem a referência 

de um poder parental, habituados ao excesso de gratificações e com ausência de 

limites. Porém, e como afirma Castilho (2011, p. 55) “a autoridade é uma referência 

indispensável ao crescimento saudável das crianças”. O alerta também é dado por 

Sampaio (2007) ao referir que a “família tem de ter regras e as crianças têm de 

assimilar essas regras desde muito cedo”. O autor vai mais longe considerando que os 

jovens até podem discordar das regras e diretrizes traçadas pelas famílias, “mas 

odeiam pais demitidos ou desinteressados”. Por isso, tem de haver limites e os alunos 

precisam que eles sejam estabelecidos. A ausência desses limites tem levado a 

escola a uma realidade que todos conhecemos: os alunos não sabem respeitar as 

regras e não sabem estar em sala de aula. Tudo piora quando, para além de não 

exercerem autoridade e desvalorizarem a escola, os pais confrontam os professores, 

criticando-os. De acordo com Marques (2011c) há cada vez mais pais “que se 

desinteressam da educação dos filhos e quando se interessam é para reforçar o mau 

comportamento dos filhos e as atitudes de falta de respeito pelos professores.”  

A propósito da relação entre os comportamentos dos alunos com a autoridade 

parental, tem sido frequente classificar os estilos parentais em categorias. Segundo 

Veiga (2007, p. 160) existem quatro tipos de pais:  
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uns insistem em continuar a ser autoritários, impondo e castigando; outros assumem-

se como demasiado permissivos, tudo ou quase tudo permitindo; outros têm práticas 

inconsistentes, umas vezes permitem tudo e outras nada consentem; e outros, que 

desejaríamos que fossem a maioria, têm uma educação orientada para a compreensão 

e a responsabilidade, e funcionam como fontes de apoio.  

O autor salienta que em estudos que realizou (1997, 2000), observou que os 

estudantes com pais inconsistentes são mais indisciplinados e violentos, têm menor 

rendimento escolar e mais propensão para o consumo de drogas e para a 

delinquência. Seguem-se  

os alunos com pais autoritários ou permissivos, estes últimos em grau muito 

semelhante. No lado oposto, os alunos com pais compreensivos têm um elevado 

autoconceito, obtêm boas notas e bom comportamento e apresentam elevadas 

perspectivas de realização pessoal e social. 

Baumrind (1966) e citado por Born (2005, p. 103) refere-se a três tipos de estilos 

parentais, cujas principais características são as seguintes: 

 estilo permissivo – o progenitor destaca-se como não punitivo e inspira-se nas 

opiniões do filho para tomar as suas decisões de ordem familiar; dá explicações 

sobre as regras familiares, mas é pouco exigente ao nível da responsabilidade e 

não encoraja à obediência a normas externas; procura sempre cumprir os desejos 

do educando, autorizando-o a decidir como entender sobre as suas atividades; 

utiliza a razão mas não a autoridade para que o filho realize tarefas; evita exercer 

controlo sobre o educando e raramente impõe limites a nível comportamental e 

psicológico. 

 estilo autoritário – o progenitor determina, controla e avalia a conduta do filho ao 

nível dos comportamentos e das atitudes, valorizando a obediência como uma 

virtude e favorecendo as medidas punitivas, de forma a controlar o filho quando 

existe divergência de opiniões; impõe o respeito pela autoridade, pelo trabalho, 

pela ordem e pelas tradições; não encoraja as discussões com o filho, pois na sua 

ideia, este tem de aceitar as suas palavras/decisões como um facto irrepreensível; 

impõe restrições psicológicas e comportamentais ao educando, mas reduz a sua 

autonomia. 

 estilo democrático – o progenitor orienta de forma racional as atitudes do filho, 

encorajando-o ao diálogo e à discussão, e partilhando com ele as decisões que 

integram a família; é firme nos pontos divergentes, mas não limita o seu educando, 

reconhecendo os seus direitos, respeitando a sua individualidade e os seus 
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interesses; estabelece regras de conduta e procura orientar o seu filho na 

concretização dos seus objetivos através da razão. Exerce, então, a autoridade 

necessária mas de forma não excessiva, conduzindo o seu educando ao 

desenvolvimento da sua autonomia, bem como à tomada de consciência do que 

pode ou não fazer, da existência de limites e da obrigatoriedade de cumprimento 

das regras. É este o estilo que deve ser adotado pelos pais. 

É de salientar que a indisciplina está, normalmente, associada a um estilo parental 

permissivo mas o estilo autoritário também não conduz a bons resultados, podendo 

originar a aprendizagem de condutas agressivas, sentimentos de desvalorização e 

rejeição, bem como carências e falta de afetividade. Neste sentido a educação 

democrática, baseada na responsabilidade, disciplina, compreensão e apoio, é a que 

deve ser assumida pelos pais. 

Na bibliografia revista (Jesus, 1999; Veiga, 2007; Marques, 2008; Amado e Freire, 

2009), são várias as linhas de orientação educativa para pais. Por conseguinte e no 

sentido de desenvolverem boas práticas, os pais devem: 

 colocar a função de pai e mãe em primeiro lugar – independentemente do 

seu estatuto profissional, os pais têm de estar disponíveis para se envolverem 

diariamente na educação dos seus filhos, sem empurrar essa tarefa para a 

escola e para os professores;  

 estabelecer um padrão de disciplina interna – que seja consistente e 

razoável, com regras claras e bem definidas sobre diversos aspetos da vida em 

família, nomeadamente no que diz respeito a horários e a responsabilidades;  

 impor limites e restrições – saber dizer não, e sempre que necessário, 

recorrer ao castigo, pois “mais vale dar uma palmada no momento certo” 

(Savater 2006) do que permitir certas situações. Alternativamente à palmada, 

podem suprimir privilégios e alargar os deveres do educando; 

 certificar-se que o educando desenvolve bons hábitos – e, se assim não 

for, reagir com coerência e firmeza aos primeiros sinais de alarme, 

assegurando que o filho se encontra num processo de correção e de 

substituição das atitudes inapropriadas;  

 procurar ser um bom exemplo – constituir um modelo adequado de 

responsabilidade e de bom comportamento para os filhos, de forma a 

transmitir-lhes a mensagem correta e a interiorização de normas sociais, 
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promover valores de prudência, temperança, coragem, honestidade, 

responsabilidade, respeito e compaixão, bem como trabalho e esforço;  

 dar atenção e afeto ao educando – mostrar mais disponibilidade para 

dialogar com os filhos; escutar as razões apresentadas por estes; saber 

identificar os seus gostos; conhecer os seus amigos; apoiá-los em momentos 

difíceis; saber quando se deve ou não ceder; acreditar nas capacidades de 

sucesso do educando; transmitir empatia, carinho e amor aos filhos, mas sem 

os proteger demais;  

 responsabilizar-se e envolver-se mais no processo educativo dos seus 

educandos – participar na vida escolar; ir às reuniões e estabelecer contactos 

informais no sentido de obter informações sobre o percurso escolar; colaborar 

com a associação de pais; valorizar a escola como meio de realização; 

colaborar com os professores e utilizar estratégias educativas em harmonia 

com as praticadas na escola.  

Há muito que a investigação destaca os benefícios inegáveis do envolvimento parental 

na educação dos filhos. Uma forte cooperação entre a família e a escola é essencial 

na prevenção dos comportamentos desobedientes, sendo ainda uma variável de peso 

na melhoria do desempenho escolar. Segundo Aires (2010, p. 26), existem menos 

problemas de indisciplina nas “escolas onde a participação dos pais – por iniciativa 

própria, ou requerida – é mais intensa, seja por envio/troca regular de informações 

escritas entre casa e escola, seja por frequentes contactos informais entre pais e 

professores”. Marques (2011a) reforça esta ideia, pois segundo ele, os alunos cujos 

pais se envolvem na educação e ajudam nos trabalhos, mantendo um contacto 

frequente com a escola, apresentam melhor aproveitamento e menos problemas de 

indisciplina.  

Não obstante os inúmeros esforços e estratégias de envolvimento e abertura dos pais 

à escola, muitos deles continuam a desinteressar-se, remetendo para esta toda a 

responsabilidade e continuando, muitas vezes, a comunicação a ser realizada num só 

sentido. Os pais persistem em acusar os professores de não conseguirem 

desempenhar o seu papel educativo e estes atribuem a responsabilidade da 

indisciplina aos pais, nomeadamente pela falta de uma educação de base com 

ausência de imposição de regras em casa. Para Lopes (2009, p. 24-25), trata-se de 

“uma espécie de jogo viciado de atribuição de responsabilidades, com pais e 
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professores embrenhados em acusações recíprocas de incapacidade de controlo das 

crianças/adolescentes.” 

Independentemente dos pontos de vista, é certo que a escola não pode substituir a 

família. Sem uma boa educação familiar a escola falha, ou seja, a família é a primeira 

escola do aluno e os pais têm de assumir o seu papel como primeiros educadores. Na 

escola é impossível educar quem já anda há anos deseducado. O problema não se 

resolve enquanto os pais continuarem a facilitar e não forem exigentes com os filhos 

no cumprimento de certas regras.  

Podemos, então, concluir que a família tem de cumprir o seu papel no 

desenvolvimento da vida social e escolar dos seus educandos. Os pais devem estar 

atentos, presentes e ativos na educação dos seus filhos, bem como serem parceiros 

da escola, compartilhando com ela responsabilidades e funcionando em sintonia. Sem 

dúvida que os professores podem fazer muito pelos alunos, contudo, cabe sobretudo 

aos pais ensinar os primeiros passos de uma cidadania responsável.  

2.4.3. FATORES RESPEITANTES AO ALUNO 

 É preciso pensar o aluno de modo positivo, 

conhecê-lo para chegar a ele, para o ajudar a 

crescer, para potenciar tudo o que tem, não 

numa lógica de facilitismos, mas numa lógica 

de rigor, de trabalho e exigência. Quanto 

melhor for a adequação ao aluno, melhor 

podemos exigir e ajudá-lo a desenvolver-se. 

(Barros, 2010, p. 83) 

Todos os alunos são potencialmente indisciplinados, pois faz parte da adolescência 

querer conhecer ou ultrapassar os limites, (re)confirmar o estabelecido, desafiar a 

autoridade, gosto pela exibição, e necessidade de afirmação. Além disso, nestas 

idades, é normal sentir a escola como uma imposição. Assim, a indisciplina dos alunos 

pode surgir como uma forma de medir forças, como um teste para quem está em 

crescimento, mas também como uma contestação ao papel que a escola lhes reserva. 

Os alunos frequentam a escola por obrigação legal ou por circunstâncias sociais e 

familiares e não voluntariamente. São ainda incluídos em turmas que também se 

constituem sem a sua participação, têm colegas e professores que não escolheram, 

são obrigados a estudar as matérias que lhes são propostas e acatar as regras 

vigentes. Com efeito, o papel do aluno é, segundo Monteiro, (2009, p. 19), definido por 



Indisciplina na sala de aula: que realidade? 

 
 

Maria Teresa Nunes Ferrinho                                                                                                                                         59 
 

“um conjunto de obrigações: aprender matérias que não escolheu, realizar atividades 

impostas/propostas, aceitar ser vigiado nos seus comportamentos e avaliado quanto 

aos seus conhecimentos”. Neste ponto de vista, a indisciplina poderá resultar da 

atitude que os alunos assumem perante estas obrigações e que acaba por diferenciá-

los entre si. Desta ideia partilha Amado (1998a; 1998b; 2001b, p. 47), considerando 

que tais obrigações são vividas de três maneiras, distinguindo os alunos em três 

grupos: 

 os obrigados-satisfeitos – uma minoria que se conforma com as exigências 

que a escola lhe confere. Contudo, praticamente todos os alunos infringem as 

regras de trabalho (1º nível de indisciplina), mesmo os mais “certinhos”; 

 os obrigados-resignados – normalmente a maioria que procura gozar a vida 

e passar de ano, ou seja, equilibrar o lazer e as alegrias com as exigências 

escolares. Podem ser diferenciados entre conformistas e inconformistas, no 

entanto, tal como no grupo anterior, a faixa dos conformistas não o é 

totalmente. Um estudo realizado por Kickbusch e Everhart (apud Estrela, 2002, 

p. 57) sobre estes dois tipos de orientações permitiu concluir que os primeiros 

aceitavam a cultura da escola e legitimavam a autoridade do professor, já os 

segundos faltavam às aulas, “causavam problemas disciplinares e 

subestimavam o conhecimento técnico.”;  

 os obrigados-revoltados – o seu número pode variar em função das 

características económicas, sociais e culturais do meio onde a escola se 

insere. São inconformados com as regras, normas e valores diferentes dos que 

defendem. Geralmente são alunos com um historial escolar um pouco à 

margem dos objetivos da escola, levando a considerar que é neste grupo que 

se inserem os alunos responsáveis pela maior parte dos incidentes ao nível da 

relação professor-aluno (3º nível de indisciplina).  

São inúmeras as razões que levam os alunos a assumirem-se como conformistas ou 

inconformistas. Na vasta bibliografia sobre o tema é possível encontrar uma extensa 

lista de causas da indisciplina focalizadas no aluno, muitas delas já referidas ao longo 

do nosso estudo. No entanto parece-nos pertinente agrupá-las em: 

 fatores inerentes à adolescência – tendências da idade, afirmação de uma 

identidade própria, necessidade de escapar ao trabalho, de chamar à atenção 
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sobre si, de ser reconhecido e aceite pelos pares, pressão dos pares, desejo 

de rebeldia, irreverência, contestação à escola e ao professor;  

 fatores pessoais do aluno – desinteresse pelo trabalho escolar (em geral ou 

por certas disciplinas em particular), desmotivação, autoconceito negativo, 

baixa autoestima; dificuldades de aprendizagem, insucesso escolar, história e 

projeto de vida, dificuldades de adaptação (à escola ou a certas exigências da 

escolar e/ou professores), influência das companhias, distúrbios de 

personalidade emotiva, má formação (má educação e perturbações do foro 

psicológico). 

Como nota Fontes (2001), “muitas vezes as razões de fundo não são do foro da 

educação”, devendo esses casos serem tratados “no âmbito da saúde mental infantil e 

adolescente, da protecção social ou até do foro jurídico”. Porém, as escolas tentam 

“resolver problemas para os quais não estão preparadas ou nem sequer são da sua 

competência”. 

2.4.3.1. FATORES INERENTES À ADOLESCÊNCIA 

No que diz respeito à relação entre a adolescência e o comportamento dos alunos há 

alguns aspetos que merecem a nossa atenção. 

a) No respeitante às idades as opiniões diferem de autor para autor. Para 

Sampaio (2000, p. 85), “são os estudantes do sétimo e do oitavo ano que 

levantam mais questões de indisciplina”, sendo nestes anos que, segundo 

Barros (2010, p. 143) “ocorre o maior número de participações disciplinares e 

de queixas, quer formais quer informais”. No entanto, segundo Freire (2011, p. 

10) “parece ser nos anos de transição de ciclos que se colocam mais 

problemas.”  

b) Relativamente à variável género, é ao sexo masculino que existe maior 

associação dos problemas de disciplina (Estrela, 1986; Amado, 1998b, 2001a; 

Costa e Vale, 1994; Freire, 2001), porém, estudos específicos sobre o bullying, 

apontam para uma aproximação dos dois géneros, não sendo esse fenómeno 

predominantemente masculino (Freire, Simão e Ferreira, 2006). Também Blaya 

(2008) chama atenção para o crescimento deste fenómeno em relação ao 

género feminino. 
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c) A adolescência é um estádio em que todos mostram sinais de inquietação 

psicológica, o que pode explicar alguns dos comportamentos dos nossos 

alunos. Alguns autores (Aires, 2010; Gómez, Mir e Serrats, 1993) descrevem o 

que caracteriza socialmente os adolescentes9, sendo de salientar, os seguintes 

traços: crise de identidade e confusão de papéis; a autoestima é determinante 

na evolução social e, portanto, no comportamento, escolhas e desempenho 

dos alunos (uma baixa autoestima pode levar a que os jovens sejam 

dominados e mal orientados por colegas); desenvolvem uma identidade sexual; 

sentem-se regularmente ansiosos e incompreendidos, mostrando instabilidade 

de humor e de afetividade; os adultos são vistos como modelos; identificam-se 

mais com os pares (amigos e colegas), procurando a sua aceitação e 

reconhecimento e tornam-se menos dependentes da família em termos 

afetivos; desenvolvem valores próprios que podem afrontar os dos adultos; são 

hiperemotivos e narcisistas; revelam desejo de rebeldia com reações de 

oposição e de irreverência. 

d) É na adolescência que se torna mais premente o desejo de pertença e de 

reconhecimento pelos outros, conduzindo, não raras vezes, a formas de 

atuação desajustadas e/ou desrespeitosas. Com efeito, certas manifestações 

de indisciplina dos alunos são resultado de: processos de imitação com alguém 

que admiram, pressão dos pares, necessidade de demonstrar uma atitude e de 

ganhar popularidade e respeito em grupos com uma autoimagem de rebeldia. 

A turma é também um grupo e poderá funcionar como um marco de referência 

para determinadas atitudes, definindo muitas vezes a relação que o aluno 

estabelece com o professor. Neste sentido, alguns dos comportamentos 

indisciplinados poderão ser consequência da ação contagiante de certos 

alunos, da ação e pressão de grupos no interior da turma ou do clima geral da 

turma. A influência dos colegas/turma é claramente observável nos 

testemunhos10 de três alunos do 8º ano de escolaridade, quando lhes foi 

pedido para relatarem um episódio de indisciplina: 

A turma no geral tem muita indisciplina. Os alunos em todas as aulas fazem 

comentários inoportunos, o que perturba as aulas e também estão constantemente a 

falar. Não há nenhum dia em que nenhum aluno vá para a rua. Eu acho que x alunos 

são os que influenciam a turma e que leva os outros a falar também. Eu acho que devia 

                                            
9
 Referimo-nos ao estádio dos 12 aos 18 anos de idade, sendo esse onde se encontra os alunos que 

frequentam os ensinos básico e secundário. 
10

 Vide anexo A. 
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de haver mais respeito pelo professor. Deviam ter regras mais severas. Isto para mim é 

indisciplina. Têm de fazer qualquer coisa. 

(Bruno, 2010) 

Relatos de indisciplina são o que não falta nesta turma. Existem elementos bastantes 

perturbadores, o que acaba por destabilizar os restantes. Não se pode considerar de 

todo (retirando e excluindo alguns casos) má educação, mas a turma é bastante 

faladora. 

(Rita, 2010) 

… ninguém queria fazer a ficha, então por isso a turma começou com o mau 

comportamento, começou com alguns alunos a falarem, depois começaram mais 

alunos a falar até que o caos se formou …. Há uns dias que eu até tento comportar-

me bem, mas com uma turma destas não dá, alguns começam a gozar connosco e 

temos de ripostar, e a ripostar fazemos barulho, e o caos volta, e é sempre assim. 

(Edvânio, 2010) 

Embora muito mais houvesse a dizer sobre a indisciplina na adolescência, é de realçar 

os seguintes fatores que podem estar na origem de certos desvios cometidos pelos 

alunos: o facto de a escola ser percecionada por muitos alunos como um dever e uma 

imposição; a educação já não assegurar um futuro melhor, quer em termos de status 

social, quer economicamente; a incompreensão dos conteúdos curriculares por parte 

de diversos alunos, e a falta de competências sociais. 

Por último, e conquanto se deva ter em conta uma série de variáveis relativas ao aluno 

no sentido de compreender as suas atitudes, nomeadamente, que uma certa dose de 

irrequietismo e de irreverência faz parte do desenvolvimento dos adolescentes e que a 

escola é por eles vista mais como uma obrigação do que como um direito, é de 

salientar que há limites que têm de ser estabelecidos e respeitados. O professor tem 

de lhes fazer compreender que nenhum aluno tem o direito de impedir a prossecução 

das atividades de ensino-aprendizagem, nem o bem-estar na sala de aula e na escola.  

2.4.3.2. FATORES PESSOAIS DO ALUNO 

Existem aspetos individuais do aluno que podem influenciar o aparecimento de 

comportamentos indisciplinados. Na bibliografia revista (Barros, 2010; Amado e 

Estrela, 2000; Amado e Freire, 2009) são destacadas certas características e 

distúrbios de personalidade, nomeadamente, hiperatividade, fácil irritabilidade, 

capacidade de resiliência, baixa autoestima e fraco autocontrolo mas também o 
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desinteresse pelo trabalho escolar, a falta de hábitos e de perspetivas futuras, o 

insucesso escolar e a perceção de apoio parental. Mais uma vez a atitude dos pais em 

matéria de disciplina parece ser determinante no despoletar de fenómenos de 

indisciplina. Amado e Freire (2009, p. 105) apontam que o desinteresse do aluno pela 

aprendizagem e pelas atividades desenvolvidas na escola se deve essencialmente a 

um autoconceito negativo, à experimentação do insucesso escolar e a “um projecto de 

vida alheio às propostas e exigências da escola”. As consequências do desinteresse 

do aluno poderão ser inúmeras, variando entre a manifestação de comportamentos 

agressivos e de oposição, até ao absentismo e abandono escolar.  

Um autoconceito negativo, muitas vezes alheado a outros fatores de risco, sobretudo 

ligado ao contexto social e familiar, pode gerar dificuldades de aprendizagem que, 

quando acumuladas, conduzem ao insucesso e ao enfraquecimento do vínculo à 

escola. Esta situação poderá potenciar maus comportamentos, levar a uma maior 

aproximação aos pares desviantes ou com características escolares idênticas e 

originar dificuldades de integração. Desta opinião partilha, Barros (2010, p.113) pois 

considera que “a ausência de vínculos do aluno em relação à escola contribui para 

aumentar as formas de comportamento desajustadas e inadequadas.”  

Numa sala de aula é possível encontrar vários tipos de alunos desde os mais tímidos 

aos mais faladores, aos desatentos, provocadores, agressivos, etc. Porém existem 

alunos que devido aos seus traços comportamentais, cognitivos e emocionais, são 

considerados alunos problemáticos. A este propósito, é de salientar a referência feita 

por Lopes (2009, p. 72-79) ao extensivo trabalho de investigação11 de Brophy (1996), 

que considera existir quatro grupos de alunos problemáticos: 

 alunos com problemas de realização escolar – apresentam dificuldades em 

acompanhar o currículo escolar e quando tomam essa consciência têm 

tendência a manifestar condutas desadequadas para chamar atenção sobre si. 

Por norma têm pouca popularidade junto da grande maioria dos alunos, exceto 

de alguns com características similares e por razões utilitárias;  

 alunos com problemas de hostilidade – revelam atitudes negativas como: 

não colaborar, ameaçar, agredir, danificar, ausência de atenção, impulsividade, 

hiperatividade, birras, provocações, desafio e resistência à autoridade. 

                                            
11

  Classroom strategy Study (CSS)  
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Normalmente são alunos com dificuldades interpessoais (nomeadamente com 

os pares), baixa autoestima e problemas escolares;  

 alunos com problemas em cumprir as exigências do papel do aluno – 

podem subdividir-se em alunos:  

a) hiperativos – manifestam desassossego contínuo, desobediência, 

impulsividade, agressividade, excitabilidade, ausência de controlo, 

efetuam comentários inapropriados, estão frequentemente fora do lugar 

e perturbam os colegas com barulhos e movimentos;  

b) distraídos – têm baixos níveis de atenção e dificuldades em se 

adaptarem à mudança e raramente terminam as tarefas;  

c) imaturos – exteriorizam baixa estabilidade emocional e baixo 

autocontrolo, exibindo comportamentos inadequados à sua idade e 

atitudes infantis); 

 alunos com problemas de isolamento social – incluem, os alunos: 

a) rejeitados pelos pares – procuram interagir com os colegas, mas 

rejeitados ou excluídos por estes, sendo ainda frequentemente gozados 

e revelam ausência de competências sociais; 

b) tímidos/isolados – evitam interações sociais, são sossegados, não 

tomando iniciativas e não chamam a atenção sobre eles próprios. 

É ainda de registar alguns traços gerais dos alunos que se envolvem, com 

regularidade, em atos de violência na escola. Teóricos e investigadores (Matos e 

Carvalhosa, 2001; Vale e Costa, 1998; Jesus, 1999; Veiga, 2007) sugerem que se 

trata de alunos que, com maior frequência, experimentam e consomem tabaco, álcool 

e drogas. Matos e Carvalhosa (2001) mencionam ainda que, geralmente, são alunos 

que mostram um certo afastamento da família e da escola e convivem mais com o 

grupo de amigos com quem se dão fora das horas da escola.  

Verifica-se então que os contextos sociais e familiares do jovem - o abandono 

parental, a violência doméstica, a pobreza pessoal, o desemprego, a falta de 

condições de vida, etc.), as más influências/companhias, entre outros, poderão ser 

potenciais fatores de situações de envolvimento em atos de violência na escola.  

Porque lida com diferentes turmas e diferentes alunos, deve o professor procurar 

compreender os motivos da sua não conformidade tendo em consideração os 

possíveis fatores externos e internos, contextuais e subjetivos, determinantes da 
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conduta do aluno, para diagnosticar, prevenir e denunciar situações de indisciplina. 

Porém, e de acordo com Lopes (2009, prefácio, p. 9),  

os professores não têm de resolver os problemas sociais dos alunos, até porque 

existem instâncias que o fazem de forma muito mais eficaz, tal como não têm de 

aceitar o papel que cabe às famílias dos alunos, aos serviços de saúde, aos tribunais 

titulares de menores ou a quaisquer outras entidades. Podem, contudo, se o seu 

ensino for de qualidade, contribuir para alterar ou minimizar significativamente 

trajectórias desenvolvimentais de risco. 

É certo que existem demasiados fatores de risco, no entanto, parece que o aluno não 

conhece dificuldades e responsabilidades. Como afirma Marques (2011d),  

… ao criar uma lógica de vitimização, deslocando o ónus da responsabilidade do 

aluno mal-educado, indisciplinado e violento para um locus coletivo - a sociedade, a 

família ou a escola -, este argumentário, muito difundido entre os formadores de 

professores, não ajuda o aluno infrator a superar as atitudes e os atos considerados 

inapropriados. 

Com efeito, os alunos têm de perceber que as suas atitudes têm consequências, 

devendo ser os primeiros a responder pelos seus atos de indisciplina, bem como a 

reconhecer o erro e procurarem corrigir-se. É desta maneira que poderão aprender a 

ser e aprender a tornar-se seres responsáveis, dignos e equilibrados. Aos 

educadores cabe o dever de ajudar os alunos nesta tarefa que não pode ser 

desempenhada com permissividade.  

2.4.4. FATORES LIGADOS AO PROFESSOR 

 Ao mesmo tempo que a humanidade 

construiu uma sociedade altamente 

dependente de tecnologias 

dominadoras, transferiu da religião 

para a escola a ingénua crença de 

que o professor, por si só, pode 

miraculosamente desenvolver os 

eleitos, incluir os excluídos, saciar os 

insatisfeitos, motivar os desalentados 

e devolvê-los à sociedade, sãos e 

salvos, com certificação de qualidade 

e garantia perpétua de actualização 

permanente. 

 Ruivo (2011) 
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Estudos centrados na observação de aulas (Estrela, 1986; Amado, 1998b, 2001a; 

Freire, 2001) permitem concluir que a indisciplina, ao nível da infração das regras da 

aula, verifica-se com todos os professores, ainda que, como já foi referido, com 

intensidade e gravidade diversas e em função de certas variáveis. Constata-se, assim, 

que o professor não é o único responsável pelos incidentes de indisciplina sendo que 

muitos deles nem dependem da sua ação. No entanto, certos comportamentos e 

atitudes dos professores, bem como a sensibilidade e maneira de estar na profissão, 

poderão refletir-se no comportamento dos alunos na sala de aula existindo, assim, 

professores que provocam mais indisciplina que outros. 

São diversas as razões apontadas para que isso aconteça, nomeadamente: o modo 

como os professores organizam e efetuam a gestão da sala de aula e exercem o 

controlo disciplinar; a falta de capacidade para motivar os alunos, bem como o 

entusiasmo e a flexibilidade como e pelo que ensinam utilizando métodos e técnicas 

adequadas; a permissividade, a ausência de firmeza e de uniformidade em situações 

semelhantes; a fraca assertividade ou elevado autoritarismo ou ainda uma certa 

indiferença face ao aluno; as expetativas negativas/estigmatização e rotulagem dos 

alunos e o tratamento agressivo estimulando reações violentas. A estas razões, e 

embora não estejamos totalmente de acordo, junta-se, segundo alguns autores 

(Fontes, 2001; Amado, 1989), a feminização do corpo docente como não facilitadora 

da questão da indisciplina. A experiência profissional poderá também ser um fator 

importante como comprova o estudo de Santos (1999), pois permite que os 

professores tenham mais sensibilidade e atenção para agir preventivamente e 

atempadamente ou reajam à indisciplina com sabedoria, discernimento e prontidão. 

No entanto, não nos parece ser suficiente, uma vez que a indisciplina também 

atormenta os professores com diversos anos de carreira. Como afirma Picado (2009, 

p.1), “até os docentes mais experientes estão de acordo em afirmar, que adquirir o 

domínio da sala de aula durante as primeiras semanas do ano lectivo, é um dos 

principais objectivos”, além disso, mesmo que a maioria dos alunos esteja envolvido 

nas atividades da aula haverá sempre os que caminham à margem deste objetivo. 

2.4.4.1. VALORES, CRENÇAS, EXPETATIVAS E ESTILOS DE AUTORIDADE 

DO PROFESSOR 

A indisciplina pode ser uma forma de contestar a autoridade dos professores que os 

alunos consideram injustos ou incompetentes ou de medir o pulso daqueles quando 
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permissivos e indiferentes. Embora os comportamentos indisciplinados dependam da 

conjugação de diversos fatores, os alunos tendem a perturbar mais as aulas de certos 

professores. Ao contrário do que gostaríamos, parece que nem todos os docentes 

concretizam, de modo eficaz, as diversas dimensões da sua competência e 

recorrerem a boas práticas educativas para promover a qualidade do ensino, das 

aprendizagens e da formação integral dos alunos.  

Sem nos querermos repetir, recordamos que Amado (2001b) notifica que os valores e 

crenças do professor, o seu estilo de autoridade, e as expetativas negativas que tem 

relativamente aos alunos, são fatores que influenciam o seu comportamento e que 

podem facilitar as atitudes e as condutas incorretas dos alunos. A relação entre os 

valores do professor, as suas práticas e as regras que impõe na sala de aula foi objeto 

de estudo das investigações de Hargreaves (1972, 1975). A esse propósito, Amado e 

Freire (2009, p. 26) salientam a tipologia do autor, em professores: 

 provocadores de desvio – consideram que os alunos indisciplinados não 

querem trabalhar, sendo constantemente chamados à razão, havendo uma 

grande conflituosidade entre o professor e o aluno;  

 isoladores do desvio – acreditam que os alunos querem trabalhar, e atribuem 

as culpas às condições, acreditando que estas devam ser alteradas, e 

assumem essa responsabilidade. Têm normas claras e firmes, procurando ser 

justos e comedidos nos comentários que denigrem a personalidade dos alunos 

problemáticos.  

No que diz respeito à relação entre a postura do professor e as expetativas que tem 

dos seus alunos, é de salientar a classificação de professores, estabelecida por 

Brophy e Good (1974, p. 303), em três tipos: 

 pró-ativos - interagem com a turma e com cada aluno em particular e 

apresentam expetativas flexíveis de cada um deles;  

 reativos – embora tenham expetativas flexíveis dão mais protagonismo a 

alguns alunos do que a outros; 

 sobrerreativos – marcam rapidamente e de forma excessiva os alunos e 

tratam-nos de acordo com essas expetativas. 

A nossa experiência alerta-nos para professores que não atuam de igual modo com 

todos os alunos. Por vezes, os rótulos e as expetativas negativas recaem mais 
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facilmente sobre os alunos problemáticos, não sendo necessário cometer a infração 

para que tais alunos sejam considerados infratores. Desta ideia partilha Barros (2010, 

p. 80) considerando que, quando surgem problemas disciplinares e “é necessário fazer 

advertências, os professores dirigem-se frequentemente àqueles sobre os quais recai 

a fama de indisciplinados, nem sempre acertando no alvo e criando sensações de 

injustiça, de mal-estar e de desigualdade”. Com estes alunos, o professor exerce 

maior vigilância, interage menos vezes e, quando o faz é de modo diferente, sendo 

mais severo na avaliação e na atuação disciplinar. Esta atitude discriminatória e de 

incoerência também se verifica em relação aos alunos com menor aproveitamento 

escolar, pois com estes é dado menos tempo de resposta, menos elogios e mais 

críticas, o reforço é feito de forma inadequada e a interação de forma menos amigável, 

levando o aluno a pensar mal de si mesmo. Com as expetativas positivas acontece o 

contrário: geram no aluno o desejo de querer cumprir e não desapontar, promovem a 

sua autoconfiança e contribuem para uma maior motivação e empenho e para um 

melhor desempenho. Portanto, cultivar expetativas positivas e evitar rótulos não 

resolve o problema, mas pode ajudar a melhorar atitudes e formas de atuação. Salvo 

razões em contrário, há que esperar o melhor do aluno. Neste sentido, o 

conhecimento das características essenciais da turma e da história escolar dos alunos 

deve ser utilizado para selecionar estratégias de ensino adequadas à realidade 

concreta e tentar motivá-los. 

A investigação educacional tem posto em evidência a relação entre a dimensão 

relacional do professor, a sua capacidade de liderança e o estabelecimento da ordem 

necessária às aprendizagens. Tem-se debruçado sobre competências de direção e 

orientação dos alunos, traçado perfis e tipologias de professores e operacionalizado 

técnicas de gestão da sala de aula. Com efeito, o professor pode evitar diversos 

comportamentos disruptivos se exercer a autoridade com equilíbrio e eficácia, 

clarificando as regras e procedimentos indispensáveis ao bom funcionamento da aula - 

o que é permitido, desejado ou desencorajado e interdito - e demonstrando firmeza e 

segurança quanto ao cumprimento dos mesmos. Como já referimos anteriormente é 

este o perfil que os alunos esperam dos professores, isto é, que exerçam a sua 

autoridade dentro da sala de aula, sem cair nos extremos do autoritarismo ou da 

permissividade. O modo como os professores exercem a sua autoridade influencia o 

comportamento dos alunos e a obtenção do seu respeito. Portanto, embora não exista 

o professor perfeito, pois ninguém possui todas as qualidades e todos os defeitos, os 
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professores devem procurar aproximarem-se do estilo de liderança adequado a cada 

turma e manter a disciplina na aula.  

São normalmente quatro os estilos de autoridade/tipos de professores: 

 autoritário – estabelece as regras e impõe limites firmes à ação dos alunos, 

controlando-os rigidamente; dá ordens sem explicação; ameaça e castiga sem 

tolerância; as suas atitudes são de rigidez, vigilância permanente, 

desconfiança, grande distanciamento afetivo, ironia e ridicularização frequente; 

oferece poucos elogios e utiliza a avaliação para controlar os alunos; é visto 

por alunos (e também por pais e professores) de forma negativa, isto é, como 

uma pessoa agressiva, repressiva ou prepotente; consegue tornar eficaz o 

trabalho da aula, manter o silêncio e a obediência na sala de aula, mas o clima 

relacional não é bom. Trata-se de um tipo de professor que produz medo, 

insegurança, desmotivação e agressividade nos alunos, ferindo a sua 

autoconfiança e autoestima;  

 permissivo ou laissez-faire – não impõe regras e limites, sendo pouco 

exigente e pouco controlador; dá demasiada liberdade aos alunos e deixa-os à 

vontade; preocupa-se mais com o bem-estar emocional dos alunos do que com 

o ensino; por querer ser simpático e amigo dos alunos, é demasiado indulgente 

com os comportamentos indisciplinados e aceita todas as desculpas; tem muita 

dificuldade em estabelecer fronteiras entre a sua vida profissional e a sua vida 

particular; não se faz obedecer, não impõe respeito e revela falta de 

autoridade, o que conduz à anarquia na sala de aula; prejudica o trabalho e o 

clima relacional, não promove o desenvolvimento dos alunos e estimula a sua 

desmotivação, baixa produtividade, falta de autocontrolo e de competências 

sociais. Parece ser pior que o professor autoritário pois demite-se da sua 

missão de educador; 

 indiferente – apresenta um baixo nível de exigência, tem dificuldades em se 

impor e revela falta de competências, confiança e/ou coragem, conduzindo 

assim à indisciplina dos alunos. Gere a aula numa rotina diária, procurando não 

ser incomodado, e evitando também incomodar os alunos - numa espécie de 

negociação implícita; nas suas aulas aprende-se pouco e não é necessário 

grande esforço por parte dos alunos pois, desde que não incomodem o 

professor podem fazer o que quiserem; o pouco interesse do professor e a sua 
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atitude de indiferença gera desmotivação/desinteresse nos alunos para a 

realização escolar e para o desenvolvimento do autocontrolo; 

 assertivo – demonstra respeito pelos alunos e sabe fazer-se respeitar; lidera a 

aula, impondo as regras necessárias ao trabalho e à relação; transmite, 

inequivocamente, de forma direta, clara, honesta, calma, segura e firme, aquilo 

que pretende, procurando comunicar aos alunos que se preocupa o suficiente 

com eles e com o processo de ensino-aprendizagem para não permitir a 

persistência de comportamentos inapropriados; incentiva os alunos, acredita 

neles e responsabiliza-os pelos seus atos, exigindo o cumprimento das regras 

estabelecidas e impondo as consequências previstas; adverte, recordando a 

regra, e quando recorre à punição, fá-lo dentro dos limites considerados 

razoáveis, adequados e consistentes e tendo em conta o contexto, o 

comportamento e não o aluno em si; mantém-se no meio-termo entre dois 

extremos inadequados, autoritarismo e permissividade, obtendo bons 

resultados a nível de rendimento escolar e relacional; a sua postura propícia o 

aumento da autoestima e a diminuição da agressividade do aluno. 

Por certo, “não existe um estilo de liderança que o professor consiga manter em todas 

as aulas, nem que sirva a todos aos alunos e situações” (Aires, 2010, p. 80). O 

professor tem de saber usar estilos diferentes de acordo com os alunos e com as 

circunstâncias, de forma a desenvolver a autonomia e responsabilidades daqueles. No 

entanto, deve assumir, tanto quanto possível, uma liderança assertiva, isto é, deve: 

efetuar uma boa gestão da sala de aula; estabelecer uma relação pedagógica pautada 

por um clima de respeito mútuo, compreensão e aquisição de responsabilidades, 

favorável ao ensino e às aprendizagens, e dentro de um quadro de disciplina 

necessário ao bom funcionamento da sala de aula; revelar congruência entre os 

discursos e as práticas, sendo firme, exigente e justo na aplicação e no cumprimento 

das regras; dialogar e ouvir diferentes pontos de vista, persuadindo os alunos da 

utilidade das regras e estimulando o seu controlo interno; estar atento ao que se passa 

na aula e fazê-lo perceber aos alunos através do olhar e da circulação pela sala; usar 

técnicas adequadas de correção e repreender, quando necessário, aplicando medidas 

disciplinares oportunas e adequadas às situações; estabelecer uma relação assente 

numa comunicação clara, direta, congruente e humana, onde não se confunda 

autoridade com autoritarismo, confiança com permissividade, tolerância com 

indiferença, e assertividade com arrogância. 
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Porém, nem só a vertente relacional do professor justifica a infração às regras. As 

atividades curriculares e a própria gestão do ensino podem incentivar situações de 

indisciplina. No que diz respeito à componente científica e técnica, o professor eficaz: 

tem gosto e sabedoria sobre o que ensina e ensina bem; prepara-se e esforça-se por 

se fazer compreender; diversifica os processos, as estratégias e as tarefas de ensino 

de forma a gerar aulas interessantes e situações de empenho, motivação, 

participação, cooperação e autonomia; mantém os alunos ocupados e é exigente na 

aprendizagem e no cumprimento das tarefas; controla e fomenta a participação e a 

interação entre os alunos, concedendo-lhes iguais oportunidades e promovendo um 

clima de cooperação; tem em atenção as necessidades dos alunos, respeitando o seu 

ritmo de trabalho e de aprendizagem, mostrando-se sempre disponível às suas 

solicitações. É o tipo de professor que se dedica ao ensino com entusiasmo. 

De realçar que cada domínio anteriormente referido não justifica por si só o não 

cumprimento das regras, mas a sua junção pode incentivar o seu aparecimento. Os 

professores que não revelam, pelo menos, algumas das qualidades descritas, não 

conseguirão obter o respeito dos alunos. Neste sentido, é importante que cada 

professor se assuma como um profissional de educação responsável e empenhado 

em todas as dimensões/domínios da sua competência (científica, técnica, relacional e 

humana), estando sempre disponível para atender às necessidades inerentes às suas 

funções. Como tal, deverá recorrer ao saber próprio da profissão, apoiado na 

investigação existente e/ou na autoinvestigação, na autoformação, na reflexão 

partilhada e, nas boas práticas educativas para promover a qualidade do ensino, das 

aprendizagens e da formação integral dos alunos. É ainda necessário que o professor 

lime as suas arestas, esteja atento e acompanhe as mudanças sociais e respeitantes 

ao ensino, que compreenda os alunos e, claro, que crie um escudo bem solidificado e 

difícil de quebrar.  

No que diz respeito ao tema do nosso estudo, em concreto – a indisciplina, teóricos da 

educação (Kounin, 1970, 1977; Good, Biddle e Brophy, 1975; Estrela, 2002; Lopes; 

2009; Carita e Fernandes, 2002; Aires, 2010), são unânimes na seguinte conclusão: a 

eficácia do professor reside na prevenção dos problemas de indisciplina - bom controlo 

disciplinar - e não na forma de os resolver pois, quando são confrontados com 

situações inesperadas, nem sempre reagem da forma mais adequada. Deste modo, o 

segredo para o sucesso na gestão da sala de aula assenta numa abordagem proativa 

que é preventiva e não propriamente reativa, integra métodos de gestão e de ensino 
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que encorajam os comportamentos adequados e a realização das tarefas, não 

permitindo o desenvolvimento dos comportamentos disruptivos. 

Os professores tal como os pais, têm de disciplinar e impor regras e limites. Disciplinar 

dá trabalho mas é absolutamente necessário, devendo começar em casa e prosseguir 

na escola, onde o professor terá de estar acima dos alunos. 

2.4.4.2. O MAL-ESTAR DOCENTE 

Um estudo desenvolvido por Maria Alexandre Costa em 2010 e divulgado pela Lusa 

em abril de 2011, revela que os professores não conseguem “recarregar baterias” 

após um dia de trabalho, mantendo-se sempre ligados à escola, o que provoca um 

desgaste enorme. A investigadora considera que a maioria dos professores tem 

dificuldade em distanciar-se do trabalho, levando para casa imensas tarefas para 

realizar, mas também muitas preocupações como o mau comportamento dos alunos. 

Com efeito, mesmo que o professor tenha uma atuação exemplar, gerir uma sala de 

aula não é uma tarefa fácil, sobretudo devido à ausência de concentração, esforço, 

empenho, cooperação e respeito por parte dos alunos. 

Além disso, e como notam Lopes (2009) e Esteve (1999), tal tarefa tem-se tornado 

cada vez mais difícil devido essencialmente: à heterogeneidade dos alunos; à 

alteração das relações adultos-crianças/adolescentes e consequente incapacidade de 

controlo dos mesmos, não ficando os professores imunes a essa situação; à 

desproteção dos professores pelas direções, situação que infelizmente se verifica em 

algumas escolas que os aconselham a não dramatizar ou até a compreender as 

atitudes agressivas dos alunos; ao valor que a sociedade atribui à educação e à 

desvalorização da autoridade do professor e da sua imagem social. Para tal 

desvalorização contribuiu, e muito, o Ministério da Educação e respetivas políticas 

educativas dos dois últimos governos, ao fazerem passar a ideia de que o professor é 

o principal responsável por “todos os males do sistema de ensino” (Castilho, 2011, p. 

90). O professor passou a ser visto por pais e sociedade em geral, “como um pobre 

diabo que não foi capaz de arranjar uma ocupação mais bem remunerada” (Esteve, 

1999, p. 105). Chegámos ao ponto de ouvir frases como “o professor não me pode dar 

negativa” ou “o professor não pode fazer isso”. Os alunos sabem que o professor não 

tem autoridade, sendo cada vez mais difícil criar ambientes educativos pautados por 

normas, respeito pelas regras e penalizações para os infratores. Preconceitos e ideias 
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pedagógicas desenvolveram a ideia de que “professores e alunos são iguais” 

(Castilho, 2011, p. 55) desprovendo o professor de toda a autoridade. É urgente 

devolver aos professores a soberania suficiente para disciplinarem de forma célere e 

expedita. É necessário admitir que é o professor quem manda na sala de aula. 

A indisciplina dos alunos, para além de afetar a sua aprendizagem e socialização, 

também produz efeitos negativos em relação aos docentes: tira-lhes tempo útil e 

provoca-lhes um grande desgaste físico e psicológico. Segundo Estrela (2002, p. 109),  

o tempo que o docente gasta na manutenção da disciplina, o desgaste provocado pelo 

trabalho num clima de desordem, a tensão provocada pela atitude defensiva, a perda 

do sentido da eficácia e a diminuição da auto-estima pessoal levam a sentimentos de 

frustração e desânimo e ao desejo de abandono da profissão. 

Nesta linha de pensamento podemos afirmar que a indisciplina é alguma coisa de 

particularmente perturbador para a generalidade dos professores, sendo 

frequentemente vivida como uma obstrução à relação pedagógica ou mesmo como 

uma desconsideração pessoal ou ainda como um ataque pessoal.  

Portanto, é crença generalizada que a necessidade e difícil tarefa de manter a 

disciplina na aula origina no professor preocupação, insatisfação profissional, 

absentismo laboral e abandono da profissão, bem como estados de esgotamento, 

stress, ansiedade, depressão, e diagnósticos de doença mental, sendo igualmente um 

desafio ao seu estatuto e à sua imagem social. No entanto, a indisciplina dos alunos 

ou a sua falta de interesse não constituem os únicos fatores de mal-estar e de 

permanente stress vivido pelos docentes. Para Esteve (1999, p. 98), a expressão mal-

estar docente utiliza-se “para descrever os efeitos permanentes de carácter negativo, 

que afectam a personalidade do professor como resultado das condições psicológicas 

e sociais em que exerce a docência …”, nomeadamente: 

 acumulação de exigências sobre o professor – ensinar bem; facilitar a 

aprendizagem dos alunos, nomeadamente através dos recursos às novas 

tecnologias; cuidar do equilíbrio psicológico e afetivo dos alunos; organizar e 

realizar todo o trabalho de preparação e desenvolvimento das atividades 

letivas; atender os pais; desenvolver um excessivo e burocrático trabalho 

administrativo - relatórios, planos de recuperação e de acompanhamento, atas 

exaustivas, projetos curriculares, provas de recuperação, avaliações de alunos 
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e professores; participar em seminários, reuniões e ações de formação, bem 

como colaborar na generalidade dos projetos e atividades da escola, etc.;  

 inibição educativa de outros agentes de socialização – sendo a família o 

caso mais significativo que, devido essencialmente à sua crise de autoridade, 

complicou a tarefa do professor transferindo-lhe o seu papel educativo; 

 deficientes condições de trabalho – debilidade de recursos materiais; turmas 

demasiado grandes; excessivo número de alunos por professor; horários de 

trabalho sobrecarregados; instabilidade do emprego; afastamento da família; 

baixa remuneração; clima de competição entre pares; pressões sociais de 

diversa ordem, etc.; 

 aumento das contradições no exercício da docência – face à rutura do 

consenso sobre a educação, exige-se ao professor o difícil equilíbrio entre: 

autoritarismo e permissividade; rigidez e flexibilidade; firmeza e afeto; controlo 

e liberdade; papel de amigo e de apoio ao desenvolvimento e à integração 

social do aluno, inconciliável com as suas funções de avaliação. 

Atualmente, as exigências da profissão são tantas que, por exemplo, para lecionar 

num agrupamento que faça parte dos “Territórios Educativos de Intervenção 

Prioritária” – com alunos rebeldes, crianças desmotivadas, adolescentes com 

dificuldades de aprendizagem e ainda encarregados de educação ausentes, não basta 

ser apenas professor, é preciso ser um superprofessor, isto é: ser professor, 

mediador cultural, diretor de turma, formador, assistente social, psicólogo, gestor, 

administrador, que domine as novas tecnologias, participe em colóquios, seminários e 

conferências, tenha doutoramento, mestrado, cursos de formação - que abordem 

conteúdos como: a infância e a adolescência, resolução de conflitos e busca de 

soluções; gestão eficaz da sala de aula; mestria de competências e de problemáticas 

da escola – que substituam os pais, a família e os amigos e que resolvam os 

problemas sociais dos alunos.  

Com efeito, os professores podem e estão habituados a fazer muito e bem. Não 

podem é ser especialistas da imensidão de saberes e responsabilidades que se lhes 

pretende impor nem da infinidade de tarefas que se lhes pretende confiar. Não podem 

fazer tudo. Melhor diríamos: é injusto que se lhes peça que façam mais. Até porque, 

como nota Ruivo (2011), quem o solicita tenta culpabilizá-lo pelos “mais variados 

incumprimentos imputáveis ao sistemático demissionismo e laxismo das famílias, da 

sociedade e do próprio estado tutelar.” 
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Aos professores impõe-se que assumam apenas a sua quota-parte de 

responsabilidade dentro da sala de aula, devendo para tal: geri-la de forma eficaz; 

serem responsáveis no desenvolvimento integral do aluno, investindo no seu sucesso 

e na qualidade das aprendizagens; promoverem ambientes seguros, exigentes e 

estimulantes, assentes no respeito pelas regras estabelecidas e aceites; prevenir e 

supervisionar os comportamentos indisciplinados; e melhorar cada vez mais o seu 

desempenho, através de formação contínua e, ainda, do estabelecimento de uma 

relação com os seus pares assente numa comunicação regular, de partilha e de 

prática reflexiva sobre os sucessos alcançados e as dificuldades encontradas; 

refletirem de forma crítica e sistemática e mostrarem abertura à inovação e à 

mudança. 

Pelo descrito, urge motivar os professores, melhorar as suas condições de trabalho e 

a sua imagem social, bem como reforçar a sua autoridade. É ainda necessário, 

“centrar o ofício do professor no ensino e valorizar uma praxis assente no respeito, na 

responsabilidade, na exigência e no rigor” (Marques, 2010, p. 159). É o mínimo que se 

pode fazer por uma classe que, na voz dos alunos, e de acordo com os resultados do 

relatório do Programme for International Student Assessment (PISA)12 de 2009, 

lançado pela Organisation for Economic Co-operation and Development (OECD)13, 

tem uma boa relação com eles, estando disponível para lhes dar a ajuda extra 

necessária, ouvi-los, tratá-los de forma justa, interessando-se ainda pelo seu bem-

estar. Nesta mesma linha de pensamento, Rufino (2010, p. 6) considera que Portugal 

tem “excelentes profissionais, pessoas que se dedicam de corpo e alma aos seus 

alunos.”  

2.4.5. FATORES DE ORDEM ESCOLAR E INSTITUCIONAIS 

 Cada escola cria uma cultura própria de 

exigência, de expectativa, de permissividade, 

de tolerância, de rigor e de valores, que são 

próprios daquela comunidade educativa, 

daquelas pessoas, daquela organização 

como um todo autónomo dotado de uma 

idiossincrasia e de uma personalidade 

própria. A esta especificidade os gregos 

chamam ethos.  

(Barros, 2010, p. 37) 

                                            
12

  “Programa Internacional de Avaliação de Alunos”.  
13

  “Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Económico”. 
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Diversos são os fatores de origem escolar/institucional que podem desempenhar um 

papel bastante significativo no aparecimento ou inibição dos problemas de 

comportamento dos alunos. Deficiente estrutura física; escassez de recursos 

financeiros e de pessoal auxiliar e equipamentos; oferta formativa pouco diversificada; 

currículos e programas considerados pelos alunos como pouco interessantes; 

insucesso escolar; horários desajustados; elevado número de alunos por turma; 

indefinição ou falta de convergência na atuação e no controlo disciplinar, são algumas 

das causas que, no interior da escola, podem criar um mal-estar generalizado e 

constituir um terreno fértil para a indisciplina. 

Na verdade, muitas das nossas escolas estão mal preparadas para enfrentarem a 

complexidade dos problemas atuais, nomeadamente os que se prendem com a gestão 

das suas tensões internas, mas também é certo que muitos deles não dependem da 

sua ação. Poderemos dizer que a margem de manobra é curta, se tivermos em 

atenção que é a tutela que emana muitas das leis, normas e regras aplicáveis a todas 

as escolas. A este respeito, Pereira (2011, p. 385) refere que o Ministério da Educação  

Na sua obsessão centralizadora …, construiu um império de burocracia e de controlo 

e continua a tratar as nossas escolas e os nossos professores como crianças. Dá-lhes 

uma mesada ou uma quantia para se governarem, mas depois diz-lhes o que devem 

fazer, como se devem comportar, e impõe-lhes sanções se não seguirem as suas 

directivas. 

Apesar dos progressos registados na educação democrática, tal estratégia não está a 

resultar. Atualmente, a vida das escolas é redirecionada para um conjunto de 

formalismos que lhe roubam tempo para melhorar a resposta educativa e para atuar 

eficazmente no campo disciplinar, com a agravante de que seja qual for o conflito, 

prevalece a defesa incondicional dos alunos. Consequentemente, estamos a educar 

crianças e adolescentes incapazes de assumirem responsabilidades e resistirem às 

adversidades da vida. Resta-nos a esperança de que o atual Ministro da Educação e 

da Ciência, aposte numa escola centrada no respeito, responsabilidade, exigência, 

esforço e sacrifício – valores que devem ser cultivados diariamente. Com efeito, nas 

diversas declarações que tem prestado à comunicação social (2009, 2011a), Crato 

tem reconhecido as deficiências do ensino, da educação e do Ministério da Educação, 

nomeadamente no que diz respeito: à “perseguição” que tem feito aos professores; à 

falta de autonomia dada às escolas; aos currículos escolares; à falta de formação de 

qualidade e disponível para os professores; à pedagogia do facilitismo e falta de rigor 

na avaliação dos alunos; às erradas teorias centradas no aluno e na experiência que 
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este desenvolve por si próprio, deixando para segundo plano os conteúdos científicos, 

etc. Portanto, estamos confiantes que se abre um caminho para: repor a tranquilidade 

e disciplina nas escolas; devolver a autoridade aos professores na sala de aula; 

acabar com o “dirigismo pedagógico” do Ministério da Educação; desburocratizar as 

funções docentes; modificar o estatuto do aluno; dar mais liberdade às escolas para 

criarem os seus códigos de conduta e mais poderes na gestão dos espaços escolares; 

incutir aos pais o dever de exigência para com os seus educandos. 

2.4.5.1. CLIMA DE ESCOLA 

Independentemente dos diversos condicionalismos a que estão sujeitas, a literatura 

(Barros, 2010; Estrela, 2002; Amado e Estrela, 2000; Amado e Freire, 2009; Santos, 

2004) têm evidenciado que as escolas também têm a sua responsabilidade nos efeitos 

que produzem nos alunos, nomeadamente no que diz respeito ao seu aproveitamento 

e ao seu comportamento. Portanto, formas de atuação desajustadas, como a 

indisciplina e a violência, não se verificam com as mesmas características em todas as 

escolas, observando-se, como nota Blaya (2008) o chamado “efeito de 

estabelecimento ou efeito de escola”, isto é, escolas com um contexto geográfico e 

socioeconómico semelhante, apresentam desempenhos, respostas e soluções 

diferentes em relação às dificuldades e problemas com que se deparam. 

As escolas são muito diferentes entre si. Cada escola: é um mundo próprio; tem uma 

personalidade e uma maneira de ser próprias; tem a sua estrutura e dinâmica interna; 

está inserida numa determinada comunidade educativa, com os seus próprios 

professores, alunos e respetivos encarregados de educação; tem o seu modo de 

organização, gestão e funcionamento; tem a sua teia de interações e de 

comportamentos relacionais, ou seja, tem o seu clima e a sua cultura que a tornam 

única. 

Diversos autores e estudos comparativos entre escolas têm analisado o clima de 

escola numa perspetiva ampla, isto é, contemplando uma série de variáveis 

intrínsecas à escola. Anderson (apud Carvalho, 1992, p. 37-38) aborda o clima de 

escola sob quatro dimensões:  

A dimensão ecológica, comportando os elementos físicos e materiais da escola (o 

seu tamanho, as suas características arquitectónicas, os seus equipamentos); a 

dimensão do ambiente psicossocial, relativa aos atributos pessoais dos membros da 

escola (características físicas, psicológicas, sociais e económicas); a dimensão do 
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sistema social, incorporando as normas que regulam os comportamentos e as 

interacções no seio do estabelecimento de ensino (processos de comunicação e de 

decisão, os graus de cooperação e de competitividade, os estilos de liderança) e a 

dimensão cultural, abrangendo os valores, ideologias e estruturas cognitivas 

características dos membros da escola.  

Nóvoa (1992, p. 25) considera que o funcionamento de uma organização escolar é 

fruto de um compromisso entre a estrutura formal da escola e as interações que se 

produzem no seu seio, destacando as seguintes características organizacionais das 

escolas:  

- a estrutura física: dimensão da escola, recursos materiais, número de turmas, 

edifício escolar, organização dos espaços, etc.;  

- a estrutura administrativa: gestão, direção, controlo, inspeção, tomada de decisão, 

pessoal docente, pessoal auxiliar, participação das comunidades, relação com as 

autoridades centrais e locais, etc.;  

- a estrutura social: relação entre alunos, professores e funcionários, 

responsabilização e participação dos pais, democracia interna, cultura organizacional 

da escola, clima social, etc. 

Em grande parte da bibliografia consultada, o clima de escola aparece sobretudo 

ligado à “cultura de escola”14, ou seja: ao comportamento dos diferentes indivíduos 

dentro da escola, às relações que aí se estabelecem e à perceção que os atores têm 

da sua atmosfera de trabalho; aos “valores, crenças e expectativas mantidas 

colectivamente pela organização e pela maioria dos seus membros” (Barros, 2010, p. 

38); às normas e valores “do sistema formal e sua reinterpretação pelo sistema 

informal, constituindo a expressão da cultura da organização” (Katz e Kahn apud 

Estrela, 2002, p. 51). Nestas perspetivas os fatores humanos prevalecem sobre os 

físicos, de equipamento e arquitetónicos, no entanto, e como notam Amado e Freire 

(2002, p. 213), 

… estes não deixam de ser altamente determinantes dos comportamentos, como o 

demonstram estudos sobre a «vulnerabilidade espacial de ambientes escolares» 

(Heitor, 2001) e sobre recursos e organização espacial dos recreios escolares (Pereira 

et al., 1997; Ferreira e Pereira, 2001; Pereira, 2002). 

Nas últimas décadas, a investigação educacional tem constatado que há escolas que 

se distinguem pelas suas boas práticas, tendo um desempenho pedagógico notável, 

                                            
14

Trata-se do conjunto de crenças, visões, valores, normas, rituais, tecnologias, linguagens e símbolos 

com que se faz a vida da escola, se organizam as interações, o tempo e o espaço e se procura alcançar 
os objetivos visados (Amado, 2001a; Foster 1986; Nóvoa, 1992). 
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enquanto outras, debatendo-se com desafios e contextos similares, não conseguem 

alcançar análogos níveis de desempenho educativo. O estudo de Freire (2001) é um 

dos que aponta nesse sentido, tendo realçado que as escolas que “fazem a diferença” 

têm um ethos escolar, que se traduz na partilha de modos de pensar e agir dos 

professores em interação com os órgãos de gestão e com outros agentes educativos 

incluindo as famílias e a comunidade. Esta prática está associada a melhores 

resultados e a uma maior adesão às normas escolares por parte dos alunos. 

Na sua investigação, Edmonds (1977) pretendeu demonstrar que muitas escolas, 

apesar de possuírem recursos semelhantes e de servirem o mesmo género de 

população escolar, obtêm níveis diferenciados de sucesso. Segundo este autor as 

escolas eficazes possuem: uma gestão centrada na qualidade de ensino; dão 

primordial importância às aprendizagens académicas; têm um clima calmo e bem 

organizado, propício ao ensino e à aprendizagem; os comportamentos dos 

professores transmitem expetativas positivas quanto à possibilidade de todos os 

alunos alcançarem um nível mínimo de competências; utilizam os resultados obtidos 

pelos alunos como base de avaliação dos programas e dos currículos.  

Um outro estudo que englobou quinhentas mil escolas americanas, citado por Gotzens 

(apud Estrela, 2002, p. 54), permitiu identificar as características comuns às escolas 

que tinham uma disciplina positiva, sendo de destacar as seguintes: atitude de 

confiança relativamente à competência da escola e dos seus alunos; política 

congruente de prevenção atenta às causas dos desvios; abertura das escolas às 

famílias, à comunidade e a um feedback avaliativo; os problemas em sala de aula 

eram resolvidos pelos professores, dirigindo-se, apenas em último caso, aos órgãos 

diretivos; utilização da experiência da escola em vez do recurso a modelos alheios.  

Tendo por base as linhas gerais dos resultados da investigação dos últimos anos, 

Estrela (2002, p. 55) refere que,  

numa escola disciplinada há a convergência de um certo número de variáveis 

organizacionais ligadas à gestão da escola e a um clima colaborativo que envolve 

todos os professores e pais no reforço de regras claras; sobressaem variáveis 

académicas e relacionais que se ligam à ênfase na aprendizagem, às expectativas 

positivas e claramente transmitidas em relação aos alunos e à satisfação das suas 

necessidades.   

Por outro lado, segundo Selosse (apud Mouvet, et al., 2000) existe uma maior 

frequência de atos de indisciplina, agressividade e violência nas escolas com um mau 
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clima escolar - vida comunitária fraca; insucesso escolar; absentismo; falta de relações 

personalizadas; falta de apoio aos alunos com dificuldades; baixa afetação de 

professores à escola; pouca oferta de atividades socioculturais – características a que 

Burns (1985) ainda acrescenta: a falta de supervisão por parte dos professores nos 

diferentes espaços da escola; a inadequada atribuição ao pessoal auxiliar da função 

de disciplinar os alunos; a falta de convergência na definição e aplicação de regras; a 

falta de informação aos alunos sobre os comportamentos esperados e regras que se 

pretende ver cumpridas. 

Com efeito, muitas vezes parte-se do pressuposto de que os regulamentos serão 

acatados pelos alunos, uma vez que são do conhecimento geral e até tiveram a sua 

participação, porém, muitos deles não os conhecem e/ou acham que os mesmos não 

são para cumprir, ou simplesmente os ignoram ou ainda os interpretam de forma 

errónea valorizando os direitos em detrimento dos deveres. Para que tal não aconteça, 

o regulamento interno15 deve ser divulgado de forma adequada e não apenas dado a 

conhecer aos pais no início do ano letivo e/ou disponibilizado na página da internet da 

escola. Além disso, deve seguir o modelo de disciplina assertiva, isto é, basear-se no 

desenvolvimento de regras claras para os alunos e de recompensas e sanções, 

hierarquicamente estabelecidas, que os professores devem aplicar de forma 

consistente. Infelizmente, em muitas escolas, tal não acontece, verificando-se 

desconexões no controlo disciplinar e indefinições ou inconsistências normativas, 

devido à inexistência de regras explícitas de conduta que discriminem os 

comportamentos não tolerados e de consequências para aqueles que 

persistentemente violem as regras. Como resultado, originam-se situações de grande 

ambiguidade, em que os alunos tendem a experimentar quais são os limites do 

permitido e os professores a adotarem atitudes dispersas, um pouco ao sabor das 

circunstâncias. De facto, e como observa Burns (1985) muitos casos de indisciplina 

advêm da falta de acordo entre os professores no que se refere à implementação das 

regras mais elementares, falta de consistência na sua aplicação e mesmo falta de 

comunicação dessas mesmas regras que se espera que sejam cumpridas, o que leva 

a que os alunos manifestem comportamentos diferentes consoante os professores. 

                                            
15

 Segundo o artigo 9.º alínea b do decreto-lei n.º 75/2008 – Regime de autonomia, administração e 
gestão dos estabelecimentos públicos da educação pré-escolar e dos ensinos básico e secundário, é o 
documento que define o regime de funcionamento da escola, de cada um dos seus órgãos de 
administração e gestão, das estruturas de orientação e dos serviços de apoio educativo, bem como os 
direitos e os deveres dos membros da comunidade escolar. Deve ser adaptado em função dos normativos 
legais e da especificidade de cada escola em cada momento, constitui-se como um documento normativo 
fundamental. 
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Exemplo disto é o mascar da pastilha elástica e o uso de boné dentro da sala de aula 

permitido por uns professores e por outros não. Por outro lado, há que ter em conta o 

modo como o professor é (ou não é) apoiado na sua ação e no seu modo de pensar 

pela direção e pelos restantes membros do corpo docente. São vários os diretores que 

não admitem que na sua escola haja inquietações com a indisciplina e, quando os 

professores apresentam participações disciplinares são vistos como incompetentes 

e/ou que não sabem controlar a turma. Consequentemente, diversos professores para 

evitarem problemas, acabam por permitir um ambiente de indisciplina na sala de aula.   

Pelo descrito conclui-se que a organização, gestão e funcionamento das escolas têm 

uma considerável influência nos resultados, bem como na manutenção da disciplina, 

sendo necessário que as mesmas reflitam sistematicamente sobre as suas práticas, 

no sentido de melhorarem o seu desempenho, serem mais criativas, mais ambiciosas 

e mais exigentes.  

O projeto promovido pela “Associação EPIS - Empresários Pela Inclusão Social”, 

designado por “Escolas de Futuro – boas práticas de gestão nas escolas” que contou 

com a colaboração da consultora MCKinsey & Company16 e do Ministério da 

Educação, envolveu mais de 500 escolas nacionais e permitiu investigar e compilar as 

boas práticas de organização e gestão utilizadas nas escolas que têm um 

desempenho notável e, que por isso, estão associadas a resultados positivos 

superiores. Deste trabalho resultou um manual escrito por Santos et al. (2009), que 

sintetizou 130 boas práticas das escolas, muitas delas já notificadas por autores como 

Amado (2001b), Amado e Estrela (2000), Amado e Freire (2009) e Nóvoa (1992), ao 

retratarem o que faz uma escola eficaz. Trata-se do primeiro trabalho em Portugal a 

codificar, identificar e compilar as boas práticas de gestão escolar, promover a sua 

partilha entre escolas e conduzi-las as escolas à mudança integrando novas práticas a 

partir dos seus objetivos específicos.  

Assim, as escolas mais eficazes transmitem “a ideia de uma casa arrumada, de uma 

casa portuguesa, com certeza” (Santos et al., 2009, p.16). Isto significa organização, 

disciplina e ordem mas, também, afetividade, carinho, alegria - de alunos, professores 

e corpo não docente. Seguidamente, vejamos, segundo nos parece, algumas das 

boas práticas das escolas nas suas diferentes áreas de gestão escolar.  

                                            
16

 Constituída em 1926, a McKinsey é a firma de consultoria de gestão de topo líder a nível mundial. 
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A) LIDERANÇA DE ESCOLA E ESTRUTURAS INTERMÉDIAS DE GESTÃO 

Nas escolas que fazem a diferença: 

 
 existe uma liderança forte e transformacional, com uma visão integrada da 

escola e da comunidade e atenta às necessidades e desafios específicos;  

 são estabelecidas regras inovadoras que depois se consolidam numa cultura 

de escola motivadora, assumida e partilhada com toda a comunidade;  

 o projeto educativo17, documento orientador da vida da escola, é claro, conciso, 

adequado, realista, elaborado, conhecido e assumido por toda a comunidade 

educativa. Além disso, tem uma forte utilização no quotidiano e poder 

mobilizador suficiente, permitindo estabelecer a coerência da ação individual e 

conjunta dos atores educativos; 

 os valores que a escola elege são materializados em normas e procedimentos, 

sendo o respeito mútuo, a cooperação, o civismo e a solidariedade os 

principais valores e atitudes a fomentar; 

 a liderança da escola procura coordenar esforços, angariar fontes de 

financiamento, estabelecer parcerias com instituições de ensino e criar uma 

imagem positiva da escola no exterior, participando em eventos externos e 

organizando atividades abertas à comunidade educativa; 

 o diretor da escola promove a formação e motivação do corpo docente e não 

docente, nomeadamente através de formação interna e inquéritos de 

satisfação, bem como a realização de atividades de convívio (almoços, festas) 

de forma a aumentar o relacionamento entre professores e funcionários; 

 existe um trabalho continuado de boas equipas de gestão, constituídas através 

de uma seleção prudente das pessoas para os cargos, atendendo ao seu 

profissionalismo, formação, experiência, competências, e capacidade de 

relacionamento e de liderança. Deste modo, os “assuntos são distribuídos 

pelas pessoas-chave da escola, agilizando a intervenção, aumentando a 

eficácia e promovendo a responsabilização e o trabalho cooperativo” (Santos et 

al., 2009, p.35); 

 existe uma boa articulação das estruturas intermédias de gestão 

nomeadamente entre diretores de turma e coordenadores de departamento. 

                                            
17

 Segundo o artigo 9.º alínea a do decreto-lei n.º 75/2008, é o documento elaborado e aprovado pelos 
seus órgãos de administração e gestão para um horizonte de três anos, no qual se consagra a orientação 
educativa da escola e se explicitam os princípios, os valores, as metas e as estratégias segundo os quais 
a escola se propõe a cumprir a sua função educativa para a comunidade em que se insere.  
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Estes delineiam estratégias de ensino dos conteúdos a lecionar atendendo ao 

perfil dos alunos e acompanham os professores em termos da planificação das 

aulas e elaboração de materiais criativos. O diretor de turma assume-se como 

o líder pedagógico da turma, sendo corresponsabilizado pelos resultados e 

desvios da mesma. Tem a seu cargo o acompanhamento dos alunos, a 

articulação entre os professores da turma e a disponibilização de informação 

aos pais e encarregados de educação, colaborando com estes no sentido de 

prevenir e/ou resolver problemas comportamentais ou de aprendizagem. 

B) GESTÃO DA ATIVIDADE PEDAGÓGICA 

As escolas que se distinguem pela sua eficácia, gerem a sua atividade pedagógica 

tendo em atenção o sucesso, rentabilização, motivação, competências, 

responsabilidade e envolvimento de alunos, professores, pais/encarregados de 

educação e pessoal não docente: 

 professores – a escola apoia e entusiasma os professores, procurando 

potenciar o seu desenvolvimento em termos de competência e eficácia. São 

criados tempos de trabalho conjunto entre professores, principalmente da 

mesma área, como ocasiões de partilha de boas práticas, de reflexão conjunta 

e de gestão participada nas estratégias de execução do currículo nacional. É 

efetuado um acompanhamento aos professores, aposta-se na formação interna 

e externa, e na elaboração dos horários tem-se em atenção a continuidade 

pedagógica, o número de turmas, e o perfil do docente; 

 alunos – a escola tem a capacidade de motivar os seus alunos para o sucesso 

escolar, preocupando-se com a sua integração e com a promoção do processo 

de ensino-aprendizagem. Para tal, tem-se em atenção várias variáveis, 

nomeadamente: a constituição das turmas – que é feita de modo a garantir a 

continuidade/estabilidade na sua composição podendo, no entanto, ser 

quebrada pela necessidade de boa integração dos novos alunos, devido à 

existência de problemas disciplinares ou em casos de mau desempenho da 

turma; a elaboração dos horários – que embora condicionados pela gestão 

do espaço e do tempo, são definidos com vista a combater o absentismo e 

abandono, promover a concentração e rendimento e permitir que os mesmos 

tenham tempos livres para outras atividades; a planta da sala – que é feita 

tendo em consideração a constituição física dos alunos de forma a garantir 
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bons campos de visão e de audição, separando os elementos causadores de 

indisciplina e isolando os alunos provocadores; o acompanhamento regular 

dos alunos – através da partilha de informação sobre a escola (objetivos, 

regras, expetativas); do estabelecimento de medidas para melhorar ou 

reconhecer o desempenho dos alunos (planos de recuperação, aulas de 

reforço da aprendizagem, planos de desenvolvimento, mecanismos de 

autoavaliação, atribuição de prémios de bom desempenho académico e 

atitudes solidárias - quadros de excelência/mérito/honra); as atividades de 

enriquecimento curricular – desde clubes temáticos, jornal ou rádio da 

escola, desporto escolar, etc., que despertam o interesse dos alunos e 

promovem o desenvolvimento de competências de comunicação e criatividade; 

a sinalização de alunos - com insucesso escolar, em risco de abandono e 

com comportamento inadequados e de indisciplina, através de práticas como 

identificação de sinais de alerta, programas de tutoria, encaminhamento de 

alunos desenquadrados do ensino regular para cursos de educação e 

formação, prevenção e resposta célere a situações de indisciplina, entre outras; 

 pessoal não docente – existe a consciência da sua importância na escola, 

nomeadamente no que diz respeito às tarefas de apoio e à relação com os 

alunos fora da sala de aula, tanto em termos comportamentais como de valores 

e convivência na sociedade, pelo que, no início do ano, são relembrados 

valores a cultivar e as regras de funcionamento da escola. Procura-se motivar 

os funcionários e rentabilizar a sua ação atendendo às suas competências, 

nível de formação, ambição e relacionamento. São feitos inquéritos de 

satisfação com vista à melhoria dos pontos de discórdia e é proporcionada 

formação ao pessoal da secretaria e auxiliares de ação educativa; 

 pais e encarregados de educação – procura-se mobilizar e envolver os 

pais/encarregados de educação na escola, partilhando com eles 

responsabilidades pela educação dos seus filhos/educandos e promovendo 

uma relação de proximidade e continuidade. Os diretores de turma 

estabelecem contactos regulares com os pais/encarregados de educação, 

através de correio eletrónico, telefone, reuniões e caderneta escolar. As 

informações relevantes (atividades da escola, regulamentos, problemas 

disciplinares dos alunos, aproveitamento, etc.) são disponibilizadas de forma 

atempada, via telefone ou website da escola. As reuniões e os horários de 

atendimento são, dentro do possível, flexíveis para que tal não seja um motivo 
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de afastamento da escola. Fomenta-se o envolvimento dos pais nas atividades 

da escola através da sua participação no conselho pedagógico, na associação 

de pais, em festas, em ciclos de conferências para a comunidade, entre outros 

eventos. É dinamizada a educação do agregado familiar através da promoção 

de ações formativas para os pais, com o objetivo de os ajudar num melhor 

acompanhamento do percurso escolar dos seus educandos.  

C) DISCIPLINA 

Uma vez que a legislação ministerial é válida para todas as escolas, definindo apenas 

o que considera infração18 e quais as medidas disciplinares aplicáveis aos alunos, são 

as escolas que, ao interpretarem a lei, deverão definir no seu regulamento interno os 

comportamentos infratores e os parâmetros de aplicação das diversas sanções. Esta é 

uma realidade esperada pois cada escola tem a sua filosofia, ou seja, tem uma 

identidade própria, tem a sua interação específica naquela comunidade e em cada 

momento. Assim, “cada escola cria uma cultura própria de exigência, de expectativa, 

de permissividade, de tolerância, de rigor e de valores” (Barros, 2010, p. 37). 

Na maioria das escolas, o regulamento interno não apresenta o código deontológico 

da sala de aula, isto é, a listagem dos comportamentos obrigatórios e proibidos 

(normalmente, as regras de funcionamento da sala de aula são definidas pelos 

professores na primeira reunião de conselho de turma). Também não decidem sobre 

as sanções disciplinares a aplicar aos alunos, sendo o “professor que, em última 

análise determina se deve apenas advertir o aluno ou expulsá-lo da aula” (Sampaio, 

2000, p. 123). Daqui resulta, que são frequentes as inconsistências normativas nas 

escolas, pelo que para ultrapassar esta dificuldade devem os professores definir 

conjunta e claramente as regras de conduta e de funcionamento da aula, bem como 

as consequências que sofrerá todo aquele que venha a incumpri-las.  

Porém, nas escolas que fazem a diferença, e com o objetivo de evitar ou reduzir os 

casos de indisciplina, investe-se em mecanismos de identificação, prevenção e 

inibição de eventuais situações de indisciplina: 

                                            
18

 A violação, pelos alunos, dos deveres previstos no estatuto do aluno ou no regulamento interno da 
escola, sempre que perturbem o normal funcionamento das atividades da escola ou o bom 
relacionamento entre os elementos da comunidade educativa (artigo 23º da lei nº 39/2010 – Segunda 
alteração à lei nº 30/92 que aprova o estatuto do aluno dos ensinos básico e secundário). 
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 o diretor da escola lidera pelo exemplo, comunica a todos os elementos da 

escola, nomeadamente docentes e não docentes, as regras e padrões de 

comportamento esperados, os mecanismos de atuação e toma conhecimento 

das situações de conflito intervindo diretamente nas de maior gravidade;  

 no início do ano letivo é entregue, aos alunos, um resumo das principais 

normas de convivência, nomeadamente no que diz respeito às entradas e 

saídas na escola e na sala de aula, ao saber estar em sala de aula e aos 

comportamentos permitidos e proibidos nos intervalos, corredores, sanitários, 

biblioteca, refeitório; tal brochura capta o essencial do regulamento interno e é 

de mais fácil comunicação; alunos e encarregados de educação assinam uma 

“declaração de aceitação”19 das regras do regulamento interno da escola e de 

compromisso ativo quanto ao seu cumprimento integral;  

 a relação professor-aluno está investida de autoridade, assentando numa 

definição clara de regras; os professores têm obrigação de ensinar e incentivar 

as regras de comportamento cívico - ser pontual, entrar ordeiramente na aula, 

manter a sala limpa, trazer o material escolar, estar atento, realizar as tarefas 

escolares, levantar o dedo para pedir a palavra, permanecer no lugar, retirar o 

boné na sala de aula, não mascar pastilha elástica, desligar o telemóvel, ouvir 

os outros, realizar as tarefas propostas, não perturbar a aula com atitudes 

menos próprias, e respeitar o professor e os colegas. Estas regras devem ser 

cumpridas e sem exceções. Para garantir a coordenação dos critérios de 

atuação dos docentes, uma prática aplicada é a existência em todas as 

secretárias dos professores nas salas de aula, de uma folha resumo onde se 

encontram as atitudes irregulares dos alunos e qual o procedimento que o 

professor deve adotar; 

 além das normas e regras de convivência na escola e na sala de aula, também 

as medidas educativas disciplinares aplicáveis no caso de serem cometidas 

infrações, são resumidas numa folha que é fornecida a todos os alunos, 

professores e funcionários, evitando qualquer tipo de permissividade ou 

incoerência; 

 existe um gabinete de intervenção disciplinar, criado para a resolução de 

problemas em sala de aula e para o qual o aluno é encaminhado se. depois de 

                                            
19

 Tal declaração passou a ser obrigatória ao abrigo do artigo 15.º o) da lei nº 39/2010. Porém, nalgumas 
escolas existe mesmo uma “declaração de compromisso” assinada pelo aluno, encarregado de educação 
e diretor de turma, onde são especificados os deveres que o aluno se compromete a cumprir, bem como 
as sanções em caso de inobservância. (Exemplos deste tipo de formulário constam no anexo B e in 
Santos, et al., 2009, p. 52). 
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advertido, mantiver um comportamento inadequado. O aluno permanece no 

gabinete pelo restante período da aula tendo de realizar uma actividade 

(normalmente relacionada com a matéria da aula), sob a supervisão do 

docente aí presente;   

 nas situações mais graves20 dá-se a intervenção do diretor da escola (tido 

como a figura máxima de respeito e de autoridade), que tem uma conversa 

assertiva com o aluno infrator podendo ainda convocar o encarregado de 

educação para discutirem o problema; noutros casos recorre-se às equipas de 

assistência (psicólogos, assistentes sociais) que trabalham com os alunos e 

pais na identificação do problema e nos possíveis caminhos a seguir;  

 há escolas que, pelas características do meio em que se inserem, têm de 

desenvolver diversas estratégias de prevenção de ethos inadequado ou 

violento, tais como: a dinamização de atividades (campeonatos, circuitos) 

durante o intervalo como forma de canalizar a energia dos alunos 

problemáticos e promover, ao mesmo tempo, um divertimento e um bom 

relacionamento saudável entre eles; o recurso a outros agentes educativos e 

instituições de apoio a alunos em situação de risco; a promoção de um 

ambiente seguro através da articulação com o “Programa Escola Segura”21, e 

“de uma cultura não permissiva, em que as infracções à segurança da 

comunidade escolar são levadas até às últimas instâncias” (Santos et al., 2009, 

p. 124). 

Muitas outras práticas poderiam ser mencionadas mas as descritas são suficientes 

para concluir que há escolas onde existe um ambiente de civilidade, de trabalho, de 

disciplina e de exigência, não devendo ser generalizada a ideia de que em todas reina 

o laxismo e que não existe rigor no ensino. É, pois, de extrema importância, 

reconhecer o que de bom se faz nas escolas, apesar das dificuldades que decorrem, 

sobretudo, devido à degradação das suas condições de trabalho e à indisciplina social.  

                                            
20

 Na escola que serviu de base ao nosso estudo empírico, todo e qualquer aluno que tenha sido alvo de 
pelo menos uma participação é assinalado nas atas das reuniões de conselho de turma do final de cada 
período e, seguidamente, é chamado ao gabinete do diretor para uma conversa onde são recordadas as 
regras de funcionamento da escola e são alertadas as consequências da falta de incumprimento das 
mesmas. 
21

 O “Programa Escola Segura” iniciou-se com um protocolo celebrado em 1992 entre o Ministério da 
Administração Interna e o Ministério da Educação. Com vista a melhorar, substancialmente, as suas 
condições de segurança, as escolas consideradas prioritárias, isto é, as mais carenciadas de meios 
humanos e materiais, passaram a beneficiar da presença policial em permanência junto à entrada, e para 
se garantir a segurança dos espaços interiores das escolas foram recrutados recursos humanos 
específicos - auxiliares de educação. Foram, ainda, efetuadas significativas alterações na arquitetura e 
sistemas de segurança física (vedações, iluminação) dessas escolas.  
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2.4.5.2. POLÍTICAS EDUCATIVAS 

Como já referimos em rúbricas anteriores, o Ministério da Educação também tem 

responsabilidades na promoção de uma cultura de irresponsabilidade e indisciplina 

nas escolas, devido ao número excessivo de medidas avulso, à ineficiência da 

legislação e sua aplicação, à celeridade nos processos bem como à chamada 

pedagogia de sucesso, sendo o ónus do insucesso e da ineficácia do sistema 

imputado aos professores. Por outro lado, a constante mutação de legislação no 

sistema educativo leva à descrença do funcionamento da escola chegando a ela, com 

demasiada regularidade, novas realidades legisladas que modificam o quotidiano do 

professor atribuindo-lhe tarefas que, outrora, não faziam parte da sua função. Como 

resultado, aumenta a desorganização e a insatisfação. Segundo o filósofo Gil (2010, p. 

26), existe: 

… uma política laxista e ignorante do que é ensinar e educar, feita mais para reduzir 

as despesas do Estado e facilitar a vida aos pais do que para formar e transmitir 

conhecimento aos filhos. Uma política que tanto deseja uma «sociedade do 

conhecimento» e que pouco ou nada faz para impedir a desdignificação ou 

«dessacralização» do conhecimento. 

Outra questão prende-se com os programas disciplinares que são impostos aos 

alunos mas também aos professores. A motivação é um dos fatores fundamentais da 

aprendizagem e, como tal, é conveniente que os programas sejam próximos da 

realidade vivenciada pelos alunos, com temas agradáveis, dados por professores 

motivados e capazes de motivar os alunos. No entanto, isto não se verifica nos 

programas que estão e/ou chegam aos alunos desajustados dos seus interesses, não 

são suficientemente cativantes, conduzindo-os a momentos de frustração e 

desmotivação e potenciando situações de indisciplina. Com efeito, uma das medidas 

propostas por Sampaio (1996, p. 33), para a resolução da problemática da indisciplina 

é precisamente que os conteúdos programáticos “deverão, tanto quanto possível, 

adaptar-se aos interesses dos alunos”. Também o elevado número de alunos por 

turma, estipulado pelo Ministério da Educação22 dificulta um conhecimento mais 

aprofundado de cada aluno, um trabalho mais cooperativo e mais individualizado e 

uma melhor gestão da dinâmica do grupo. Prova disso é o estudo de Blatchford et. al. 

(2008), que revela a existência de uma associação entre a indisciplina e o tamanho 

das turmas. O estudo citado mostra que, numa turma de 30 alunos, a probabilidade de 

                                            
22

 Despacho n.º 13170/2009 – Definição de um conjunto de regras relativas a matrículas e renovação de 
matrículas, anexo I - ponto 5.3.  
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ocorrerem atos de indisciplina é maior do que numa turma de 15 alunos. Em Portugal, 

nas escolas do ensino básico e do ensino secundário, a maioria das turmas tem mais 

de 25 alunos. Será difícil fazer um trabalho eficaz com 5 ou 6 turmas de 28 alunos 

cada e há professores que têm mais do que seis turmas. 

Ainda no que diz respeito às políticas educativas, diversos especialistas na matéria, 

como Pereira (2011), Sampaio (1996), Guinote (2009), Castilho (2011) e Marques 

(2011e), têm defendido medidas que podem ser tomadas por parte dos nossos 

dirigentes com vista a melhorar a vida das escolas, nomeadamente: 

 recolocação da essência do ato educativo e da relação pedagógica no centro 

da educação; 

 desburocratização das escolas, permitindo que os professores centrem o seu 

trabalho no conhecimento e na aprendizagem;  

 restauração da confiança na escola e nos agentes educativos que nelas 

operam; 

 melhoria do estatuto dos professores;  

 valorização dos professores e acabar com a guerra que tem feito destes os 

“bodes expiatórios”; 

 devolver às escolas e seus docentes a responsabilidade, respeito e autoridade 

que lhes é devido; 

 “tolerância zero” às ofensas aos professores e “mão pesada” sobre os 

agressores; 

 autonomia das escolas na elaboração dos códigos de conduta onde constem 

os direitos e deveres dos alunos e respetivas penalizações; 

 alteração do estatuto do aluno no sentido de responsabilizar mais os alunos e 

os pais, ser promotor de mais disciplina, responsabilidade rigor e trabalho e de 

permitir a resolução dos problemas disciplinares de forma mais célere; 

 redução do papel e funções do Ministério da Educação de modo a acabar com 

a planificação central da educação e com o “controlismo” das escolas, cabendo 

àquele traçar apenas os standards nacionais e ficando as escolas com a 

liberdade de escolha das metodologias e dos procedimentos para gerirem o 

currículo. 

Por último, é de salientar a necessidade de os pais colaborarem com os professores, 

sendo primordial o reforço da sua responsabilidade no acompanhamento do percurso 
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escolar dos seus educandos e na implementação de um clima disciplinado e de 

salutar convivência na escola. Para resolver o problema da escola os pais têm de ser 

mais exigentes com os filhos. Tal como defende Crato, quando entrevistado por 

Pacheco e Cardoso (2010): 

Maior autoridade para os professores não significa menor autoridade para os pais. O 

que precisamos é de perceber que a autoridade dos pais deve ser exercida não 

criticando os professores por serem exigentes, mas ajudando os professores a serem 

exigentes.  

2.5. MEDIDAS DE COMBATE À INDISCIPLINA NAS ESCOLAS 

 Muito haveria a dizer … sobre a acção 

preventiva, a todos os níveis, da problemática 

disciplinar e da violência na escola; é um 

tema sobre o qual correm, aliás, rios de tinta, 

mas o seu caudal será inútil se quem está 

envolvido nesses problemas (alunos, 

professores, encarregados de educação, 

políticos, sociedade civil em geral), não 

estiver suficientemente aberto e disponível 

para os resolver. Essa disponibilidade tem de 

passar por cada um reconhecer a sua quota-

parte de responsabilidade e contrariar a 

habitual atitude de alijar as «culpas» para 

cima dos outros …. 

Amado e Freire (2009, p. 165) 

Existem diversas teorias que têm estudado formas de resolver a indisciplina escolar. 

Não há receitas mas sim análises que fornecem pistas a partir das quais é possível 

aliviar a tensão quotidiana que se vive em muitas escolas. Unanimemente acredita-se 

que a resolução das questões disciplinares depende de todos - alunos, professores, 

escola, pais, políticos, e sociedade em geral, já que todos poderão ser apontados 

como responsáveis nesta problemática. Também a todos compete preveni-la, 

remediá-la e combatê-la, de modo a que os verdadeiros objetivos da escola sejam 

alcançados. 

São diversas as propostas de intervenção apresentadas por teóricos em educação, 

muitas delas já referenciadas ao longo do nosso estudo, sendo a maioria centrada na 

linha da prevenção. 
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Sampaio (1996, p. 33) resume algumas questões-chave sobre indisciplina da seguinte 

forma: combate-se a indisciplina na escola através da corresponsabilização de 

professores, alunos e pais; a melhoria da comunicação professor-aluno é fundamental; 

os pais devem unir-se aos professores na tarefa de educar; a escola deve promover 

uma crescente atividade de natureza lúdica, cultural e formativa dos alunos, tanto nas 

aulas como nos tempos livres; os conteúdos programáticos devem dirigir-se mais aos 

interesses dos alunos e os professores deverão procurar perceber as razões dos 

comportamentos desviantes dos alunos.  

O Conselho Nacional de Educação (CNE) no parecer n.º 3/2002 – “Para combater a 

indisciplina nas escolas”, destaca um conjunto de orientações político-pedagógicas de 

combate à indisciplina escolar, nomeadamente:  

 a educação para a cidadania, encarada como um processo de 

amadurecimento cívico;  

 a educação multicultural, vista como fundamental na educação para a paz e no 

sentido de adaptar os objetivos de cada grau de ensino às diversas realidades 

presentes em Portugal; 

 a cooperação mais sistemática com as autarquias locais;  

 a valorização da estabilidade do corpo docente;  

 a diminuição do número de alunos por turma; 

 o desenvolvimento da autonomia na gestão das escolas, com o envolvimento 

da comunidade;  

 a inclusão da problemática da indisciplina escolar nas ações de formação 

contínua de professores;  

 o desenvolvimento de clubes temáticos, cooperativas escolares, associações 

de estudantes e desporto escolar, em consonância com a valorização do papel 

do conselho de turma;  

 a construção e manutenção das escolas de modo a evitar a sua sobrelotação e 

a insegurança;  

 a orientação das alterações curriculares e pedagógicas no sentido de uma 

escola entusiasmante e qualificadora;  

 a revisão do regime disciplinar dos alunos, tornando-o mais ágil e mais 

permanente; 

 a adoção de um projeto educativo que valorize o trabalho na escola, afastando-

o de uma estratégia de ensino exclusivamente virada para os exames.  
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Recomenda ainda, um conjunto de orientações mais específicas tais como:  

 a criação de condições que favoreçam o reforço da autoridade dos 

professores, restaurando-a no seio da sociedade civil e da comunidade 

educativa;  

 a corresponsabilização mais efetiva dos pais no estabelecimento de um clima 

civilizado e de sã convivência entre todos os membros da comunidade 

educativa;  

 um maior envolvimento dos alunos em toda atividade da escola, 

coresponsabilizando-os pela definição dos parâmetros do comportamento que 

lhes for exigido, nomeadamente cooperando no contexto do processo da sua 

formação cívica. 

2.5.1. MEDIDAS A NÍVEL DA SALA DE AULA 

A maioria dos autores (Aires, 2010; Santos, et al., 2009; Amado e Estrela, 2000; 

Amado e Freire, 2009; Estanqueiro, 2010; Monteiro, 2009; Marques, 2010; Santos, 

2004), e com os quais concordamos, defendem que a grande aposta está na definição 

de estratégias exequíveis de prevenção da indisciplina. Contudo, algumas dessas 

medidas poderão ser implementadas durante ou após a destabilização do ambiente 

letivo, e a intervenção também pode ser feita através da correção e da punição. 

As principais medidas de combate à indisciplina ao nível da sala de aula incluem:  

A) CONSTRUÇÃO DE UM CLIMA RELACIONAL ASSENTE NAS REGRAS 

Um sistema de regras bem definido é indispensável para o bom funcionamento de 

qualquer escola, permitindo aos alunos o conhecimento mais específico do que se 

espera deles. O professor deverá estabelecer as regras de trabalho e de convívio na 

sala de aula, dar diretivas precisas quanto aos comportamentos esperados, 

procurando sempre o equilíbrio entre rigidez e flexibilidade, a razão e a emoção, a 

distância e a proximidade, a firmeza e o afeto. O estabelecimento das regras deverá 

ser feito logo nas primeiras aulas, que são um momento-chave na construção da 

relação futura e do controlo da turma. As regras deverão ser poucas, simples, claras, 

positivas, fundamentais, conhecidas, interiorizadas e cumpridas. O envolvimento da 

turma num número limitado e consensual de regras poderá resultar numa melhor 

aceitação das mesmas. Para cada regra devem estar estabelecidas as consequências 
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do seu incumprimento. O professor para ser um gestor eficaz da aula tem de ser firme 

e coerente na aplicação e cumprimento das regras e intervir prontamente em caso de 

desvio. Por isso, quando necessário, deve usar as técnicas adequadas de correção, 

repreender, e aplicar as medidas disciplinares oportunas e apropriadas às situações.  

B) CONSTRUÇÃO DE UM CLIMA DE ABERTURA AO ALUNO 

O professor deve estabelecer um clima democrático na sala de aula que seja pautado 

pelo respeito mútuo, solidariedade, disciplina, diálogo, compreensão, certo espírito de 

tolerância, expetativas positivas, justiça e imparcialidade na apreciação e tratamento 

das situações, mas que inclua, igualmente, a responsabilização do aluno, 

nomeadamente pelo seu comportamento indisciplinado. A negociação de acordos ou 

contratos com os alunos, pode ajudar a essa responsabilização. As regras da escola 

são inegociáveis, mas é possível estabelecer alguns acordos informais, por exemplo, 

na organização do espaço da aula, no modo de realização das tarefas, nas datas de 

realização dos testes e entrega de trabalhos, etc., como forma de ganhar a sua 

adesão. Quando os alunos são solicitados a participar nas decisões, sentem-se mais 

empenhados em cumpri-las. No sentido de proporcionar um clima social positivo e, 

consequentemente, reduzir os casos de indisciplina, o professor deve promover, 

através das atividades de ensino e aprendizagem, a cooperação, a entreajuda, a boa 

comunicação e a amizade entre os alunos, incrementando o seu controlo interno e 

reforçando, de forma adequada, os comportamentos positivos. O elogio (como por 

exemplo, “fizeste um bom trabalho”, “apreciei o teu esforço”, “estou muito contente 

com o teu comportamento”) é outra medida que permite tornar mais cordial o clima da 

aula, motivar e cativar a simpatia dos alunos, bem como reforçar a sua autoestima, 

autoconfiança e promover a sua autonomia. As repreensões e os castigos podem 

travar um comportamento incorreto, já os elogios podem acelerar a aquisição de um 

comportamento desejável. Um bom elogio - concreto, oportuno e sincero - ajuda a que 

o aluno tome consciência de si e a ter a certeza de que é capaz de fazer mais e 

melhor. 

C) CORRETA GESTÃO DA AULA, DAS ATIVIDADES E DO ENSINO 

É de extrema importância que o professor ensine com entusiasmo, cative os alunos 

para a sua disciplina, revele interesse por eles e faça uma gestão adequada da aula. 

“Rotinas bem planeadas e interiorizadas reduzem a confusão e a oportunidade para 
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comportamentos desviantes, disponibilizando mais tempo para as tarefas de interesse” 

(Aires, 2010, p. 45). Deste modo, existe um conjunto de aspetos que merecem a 

nossa atenção pela influência que podem ter relativamente às ocorrências de natureza 

disciplinar: a adequação do currículo oficial aos alunos estabelecendo ligações entre 

os conteúdos curriculares e as suas experiências da vida quotidiana; a recolha de 

informação para conhecer melhor os alunos e para estabelecer uma pedagogia 

diferenciada, atendendo às suas necessidades educacionais; o ritmo da aula (tendo 

em atenção ritmo de trabalho dos alunos e as suas aprendizagens anteriores); a 

transição entre tarefas deve ser suave; a necessidade de variar os incentivos 

oferecidos ao aluno diversificando metodologias, recorrendo a atividades 

experimentais e a materiais de ensino facilitadores da aprendizagem, e criando 

situações de cooperação; a necessidade de manter a turma ocupada com tarefas pois 

os períodos de inatividade convidam à indisciplina; o estabelecimento de instruções 

claras e precisas quanto às tarefas, indicando aos alunos o que se pretende e se 

espera que façam; responder aos alunos de forma consistente segundo as regras e as 

consequências estabelecidas previamente; intervir pronta e elaboradamente para 

interromper os comportamentos desviantes e nunca ignorá-los, pois adiar o confronto 

só serve para arrastar problemas. 

D) REPERTÓRIO DIVERSIFICADO DE AÇÕES 

No caso de sucederem situações de indisciplina, o professor deve intervir firmemente 

face aos mesmos, e não usar frequentes ameaças que só raramente cumpre. Se o 

fizer cria um terreno fértil para que os alunos abusem. Quando se promete, cumpre-se. 

Assim, perante as infrações dos alunos, o professor deve aplicar as medidas 

estipuladas, sendo as mais simples e mais frequentes a repreensão e a ordem de 

saída da sala de aula. As mais severas exigem a intervenção da direção da escola. 

Porém existem outras que podem ser aplicadas pelo professor, devendo este 

comunicar, de forma firme e segura aos alunos, que serão avisados apenas uma vez 

antes de serem sancionados. Deste modo, e dependendo da gravidade do problema, 

o professor pode: estabelecer contacto visual de desapontamento ou aproximação do 

aluno indisciplinado; dialogar com o aluno relembrando claramente as regras da aula 

relativas ao comportamento não observado; aguardar o fim da aula e conversar com o 

aluno individualmente; advertir o aluno, fazendo-lhe uma chamada de atenção sobre o 

seu comportamento e confrontando-o com a sua responsabilidade; convidar o aluno a 

escrever uma reflexão sobre o sucedido; recorrer à perda de privilégios, como por 
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exemplo, redução da duração do intervalo, exclusão do grupo de trabalho, mudança 

de lugar na sala de aula ou mudança de atividade, e no caso de situações de 

indisciplina mais ou menos generalizada realizar um teste sumativo surpresa ou uma 

questão de aula para ser respondida; contactar com o encarregado de educação, via 

caderneta, para lhe dar conhecimento da situação e requerer a sua intervenção; dar a 

oportunidade ao aluno de se redimir dizendo-lhe, por exemplo: “tens a opção de 

colaborar/corrigir/obedecer ou não; dou-te um minuto para pensares nisso” (Aires, 

2010, p. 55), ou então, sem qualquer delonga, expulsar o aluno da sala, dando-lhe 

uma tarefa para cumprir noutro lugar, normalmente o gabinete de intervenção 

disciplinar; utilizar a repreensão registada ficando escrito no processo individual do 

aluno o comportamento perturbador; recorrer ao diretor de turma ou, em último caso, à 

direção da escola que terá poderes para decidir sobre a aplicação de outras medidas 

corretivas - realização de atividades em benefício da escola, condicionamento no 

acesso a determinados espaços escolares ou no acesso a certos equipamentos, 

mudança de turma - ou disciplinares - suspensão da escola até 10 dias úteis, 

realização de um plano de atividades educativas, transferência de escola. Segundo 

uma professora, Ribas (apud Marques, 2010, p. 210), “a suspensão deve ser o último 

recurso mas em casos de agressão verbal ou física a um professor justifica-se […]”. O 

importante na aplicação de qualquer medida é a sensibilização do aluno para a 

gravidade dos seus atos e, simultaneamente, dar-lhe uma oportunidade de formação, 

aprendizagem e de correção do seu comportamento.  

2.5.2. MEDIDAS A NÍVEL DA ESCOLA 

Também muitas das boas práticas ao nível da escola têm vindo a ser referenciadas, 

sendo oportuno salientar algumas estratégias úteis no sentido de prevenir e resolver a 

ocorrência de atos indisciplinados:  

A) IMPLEMENTAÇÃO DE UMA GESTÃO DEMOCRÁTICA E PARTICIPADA 

Uma visão integrada da escola que envolva todos os membros da comunidade através 

de formas de comunicação descentralizadas e que valorize a opinião e iniciativa de 

todos, inclusive do aluno, é extremamente recomendável. O projeto educativo e o 

regulamento interno revestem-se de uma significativa importância enquanto elementos 

determinantes no processo de construção da autonomia e disciplina na escola. Tais 

documentos devem ser adequados, realistas (tendo em conta o contexto 



Indisciplina na sala de aula: que realidade? 

 

96                                                                                                                                          Maria Teresa Nunes Ferrinho                                                                                                                                         

socioeconómico da escola), elaborados e assumidos por toda a comunidade educativa 

e acentuar a necessidade de fomentar atitudes e valores de sã convivência - respeito 

mútuo, cooperação, civismo, solidariedade – mas, também de esforço, trabalho, 

exigência e rigor. A clarificação dos direitos e deveres dos diversos agentes 

educativos, em particular, das regras de convivência e das consequências para 

aqueles que as infringirem, bem como a sua divulgação por toda a escola e 

principalmente junto dos alunos e pais, são procedimentos cruciais para afrontar o 

problema da indisciplina. De salientar que além da importância de dar a conhecer a 

todos o regulamento interno, é igualmente decisivo fazê-lo cumprir. 

B) COORDENAÇÃO DE AÇÕES E CRITÉRIOS DE ATUAÇÃO 

A disciplina na escola, com a participação de todos - pais, alunos e professores - é 

essencial. Contudo, o êxito dos esforços de prevenção da indisciplina está muito 

dependente do modo como tais esforços são empreendidos. De pouco servem 

decisões e ações individuais, avulsas e desencontradas, pelo que nesta matéria, tudo 

deve ser feito para evitar as desconexões entre órgãos de gestão, professores, 

professores e funcionários, professores e pais. É pois necessário que se verifique uma 

coerência entre a ação individual e conjunta dos diversos agentes educativos. Com 

efeito, a falta de acordo, unanimidade e coesão entre os professores no que se refere 

à implementação, aplicação e comunicação das regras e valores tem-se revelado 

fortemente correlacionada com a problemática disciplinar. Deste modo, os critérios de 

atuação dos professores devem ser comuns, sendo necessário reforçar de modo 

especial a cooperação entre os docentes dos mesmos alunos. Não sendo especificado 

no regulamento interno ou estipulado pela escola o código deontológico da sala de 

aula, devem os professores da mesma turma estabelecer conjuntamente a listagem 

dos comportamentos obrigatórios e proibidos, bem como os procedimentos a aplicar 

no caso de incumprimento. A atuação de forma uniforme é indispensável para que os 

vários professores da mesma turma surjam, perante os alunos, como uma equipa 

unida. Os professores devem trabalhar de forma cooperativa e partilhar experiências, 

dificuldades e sucessos. Deve ainda ser estabelecida uma coerência entre a ação 

individual e conjunta dos diversos agentes educativos.  

C) TENTATIVAS DE SOLUÇÃO E INTERAJUDA QUE RESULTEM EM INICIATIVAS POSITIVAS 

DE RESOLUÇÃO DE PROBLEMAS 
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São diversas as boas práticas que podem ser tomadas para a melhorar a disciplina, 

muitas delas já assumidas em diversas escolas, sendo indispensável promover 

formação baseada na análise e resolução dos problemas e em torno de assuntos que 

interessam à vida da escola. O acompanhamento contínuo dos alunos é fundamental 

para garantir a sua integração e sucesso escolar e para prevenir problemas de 

indisciplina. Como tal, deve ser feita uma recolha de informação acerca de cada aluno, 

nomeadamente os professores devem conhecer e compreender as suas condições de 

vida, as características individuais, sociais e familiares que poderão contribuir para 

potenciar os fenómenos de indisciplina e de violência. A formação inicial e contínua de 

professores em gestão de indisciplina e mediação de conflitos na sala de aula, em 

sociologia, em psicologia da educação, e em problemáticas da escola é igualmente 

importante pois permitirá ao professor estar mais preparado para lidar com alunos 

problemáticos, resolver conflitos, estimular a cooperação e valores cívicos, ser 

reflexivo e crítico no que diz respeito às suas práticas e aos condicionalismos da ação 

coletiva. Uma gestão participada cria condições para que possam surgir diversas 

iniciativas conducentes a um bom clima de trabalho e de menor perturbação, 

nomeadamente:  

 diversas modalidades de apoio educativo como por exemplo flexibilidade dos 

currículos, criação de salas de estudo, aulas de reforço, programas de tutoria, 

clubes temáticos, e outras atividades extracurriculares que permitem 

desenvolver competências, despertar o interesse dos alunos e resolver 

necessidades decorrentes dos horários dos pais; 

 organização e apetrechamento adequado da sala dos alunos (projetor, quadros 

interativos, internet), dos espaços de recreio e dos tempos livres (ludoteca, 

desporto escolar e outras atividades), de forma a facilitar as relações 

interpessoais positivas e o bem-estar geral mas, também, promover a 

crescente ocupação dos alunos que, quando inativos poderão facilmente 

tornar-se indisciplinados. O desporto escolar é um poderoso instrumento de 

inclusão pois além de cativar os alunos, obriga ao cumprimento de regras 

(arbitragem, etc.) potenciando o autocontrolo da agressividade;  

 existência de um gabinete de apoio a alunos em risco que poderá integrar 

professores mas também técnicos de várias áreas - médico, psicólogo, 

antropólogo, assistente social - que façam a ponte entre a escola e o meio 

social, tentem reduzir os fatores de risco e realizem programas de promoção de 



Indisciplina na sala de aula: que realidade? 

 

98                                                                                                                                          Maria Teresa Nunes Ferrinho                                                                                                                                         

competências sociais na escola. Com efeito, há alunos que nas aulas têm 

algumas regras, mas depois não conseguem manter essa linha de exigência, 

perdendo-as quando estão fora da escola; 

 formação do pessoal auxiliar para que possa supervisionar e intervir de forma 

adequada no recreio, espaços de jogo e outros locais exteriores à sala de aula, 

tendo especial atenção ao fenómeno do bullying. 

2.5.3. MEDIDAS GLOBAIS 

Muitas outras medidas podem ser tomadas, quer ao nível da sala de aula, da escola, 

mas também pelos pais/encarregados de educação e pelos diversos parceiros 

educativos. 

A) DESENVOLVER COMPETÊNCIAS SOCIAIS E EDUCAÇÃO EM VALORES 

Trata-se em primeiro lugar de uma tarefa da família, mas que é também função da 

escola. Os professores além de se preocuparem com os resultados académicos, 

devem apostar na educação moral dos alunos. Desta forma, a escola pode ajudar a 

prevenir certos comportamentos - agressivos, de violência, sexuais de risco, consumo 

de tabaco, álcool e drogas, etc. - ao mesmo tempo que leva os alunos a tornarem-se 

mais responsáveis e mais solidários. É absolutamente necessário ensinar atitudes e 

comportamentos positivos, de forma a ajudar os alunos a conhecerem-se a si próprios, 

clarificarem os valores que orientam as suas condutas, ficarem aptos para tomar 

decisões fundamentadas, preocuparem-se com os outros, saberem como agir, 

nomeadamente não produzirem provocações e procurarem soluções para os conflitos. 

O ensino de tais competências pode ser feito através da incorporação, por exemplo, 

nas aulas das áreas curriculares ou não, de temáticas relativas à ética social 

(discriminação racial ou sexual, roubo, agressão, difusão de rumores), de dilemas 

morais da vida real (como por exemplo, roubar para comer será legítimo?,  ajudar uma 

amigo a copiar num teste será correto?), de simulação de resolução de conflitos, e de 

promoção do trabalho de grupo (fomentar a cooperação e a tolerância). Ajudar a criar 

hábitos morais nos alunos e transmitir-lhes valores de honestidade, respeito, 

responsabilidade, justiça e solidariedade é também imprescindível. Como refere 

Estanqueiro (2010, p. 106), “em algumas escolas, é preocupante a falta de respeito de 

certos alunos pelos professores, pelo pessoal não docente ou pelos próprios colegas 

…”. É urgente travar este clima nas escolas começando os pais, os professores e a 
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sociedade em geral por se assumirem como um bom modelo. Há ainda que envolver o 

aluno em práticas de solidariedade, desde a partilha de pequenos gestos com os 

colegas a atividades de voluntariado. 

B) ENVOLVIMENTO E RESPONSABILIZAÇÃO DOS ALUNOS 

A criação de oportunidades para que, em termos adequados à sua idade, os alunos 

possam participar na vida escolar, é uma prática já habitual nas escolas face ao 

disposto nas alíneas m a s do artigo 13.º do estatuto do aluno23. Assim, este tem o 

direito: de colaborar no desenvolvimento de alguns projetos e atividades relacionadas 

com a gestão diária da escola; apresentar críticas e sugestões relativas ao 

funcionamento da escola; organizar e participar em iniciativas que promovam a 

formação e ocupação de tempos livres; ser informado sobre o regulamento interno da 

escola e sobre todos os assuntos que justificadamente sejam do seu interesse - 

programas, critérios de avaliação, apoios socioeducativos, normas de utilização e de 

segurança dos materiais e equipamentos e das instalações, processo de avaliação 

através dos mecanismos de auto e heteroavaliação e, em geral, sobre todas as 

atividades e iniciativas relativas ao projeto educativo da escola. A autoavaliação dos 

alunos é de extrema importância para os consciencializar e responsabilizar acerca do 

seu desempenho, esforço, trabalho, comportamento e pontos a melhorar. Outras 

formas de envolver e responsabilizar os alunos são: o estabelecimento de contratos de 

comportamento com a possibilidade de ganharem ou perderem um privilégio, tendo 

em atenção o seu estádio de desenvolvimento; a realização de jogos de interação 

social e que visem valorizar os aspetos positivos de cada aluno e o recurso a 

atividades de representação de papéis e de simulação de resolução de conflitos. Para 

o professor é também uma oportunidade para compreender melhor os sentimentos e 

problemas dos alunos e, consequentemente, estar mais preparado para lidar e 

diminuir os comportamentos inadequados e perturbadores. A corresponsabilização do 

aluno passa ainda pela assunção das consequências dos seus comportamentos, 

nomeadamente dos que ponham em causa o bem-estar e a liberdade dos outros. 

C) CORRESPONSABILIZAR E ENVOLVER OS PAIS/ENCARREGADOS DE EDUCAÇÃO 

Uma boa relação e cooperação forte entre escola e família são absolutamente 

desejáveis. Além de reforçar a confiança entre professores e pais, favorece o diálogo 
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 Lei n.º 39/2010. 
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destes com os seus educandos, promove o sucesso escolar dos alunos e previne a 

indisciplina. Essa cooperação pode ser conseguida através de contactos regulares 

como sejam reuniões de pais, encontros individuais entre pais e o diretor de 

turma/professores, contactos telefónicos informais, troca de mensagens escritas ou de 

correio eletrónico. Os pais têm deveres dos quais não se podem demitir, devendo 

desenvolver boas práticas designadamente: acompanhar diariamente o trabalho do 

aluno em casa; fixar horários - horas de estudo, de lazer, de refeições, de deitar - 

controlar a assiduidade e pontualidade do aluno; incentivar o educando na realização 

das tarefas propostas; verificar com regularidade o caderno diário e a caderneta 

escolar; dialogar com o aluno no sentido de se informar de progressos e dificuldades, 

incentivando-o a ter perspetivas positivas face à escola; contactar com regularidade o 

diretor de turma; comparecer na escola sempre que solicitado e participar nas 

reuniões; contribuir para preservar a disciplina na escola; conhecer o estatuto do 

aluno, bem como o regulamento interno da escola e subscrevê-lo, fazendo subscrever 

igualmente ao(s) seu(s) educando(s) uma declaração anual de aceitação do mesmo e 

de compromisso ativo quanto ao seu cumprimento integral.  

Porém, muitos pais não participam na vida escolar dos filhos porque não podem, 

alegando a dificuldade de conciliar o trabalho com a assistência aos mesmos, outros 

por falta de responsabilidade. No entanto, a família é a primeira responsável pela 

educação dos seus educandos, tendo de interessar-se mais por eles e repensar as 

suas prioridades. Os pais têm como obrigação acompanhar os filhos em casa, 

procurando saber o que se passa na escola e têm que disciplinar, não devendo deixar 

impunes os maus comportamentos, desculpá-los ou encobri-los. Devem sim, 

conversar com o educando, sensibilizá-lo das consequências de atitudes incorretas, e 

supervisionar regularmente as suas condutas. A este propósito, é interessante 

salientar as dicas anotadas por Marques (2010, p. 35) sobre o que os pais não devem 

fazer:  

Pensar que as crianças não precisam de normas. Tentar ser amigo em vez de exercer 

a parentalidade. Proteger de mais os filhos, retirando-lhes as dificuldades do caminho. 

Favorecer o consumismo. Gera uma insatisfação permanente. Pregar sermões. Há que 

actuar antes com coerência e firmeza. Não reagir aos primeiros sinais de alarme. 

Por sua vez, as escolas podem e devem investir na relação com os pais, através das 

seguintes iniciativas: 
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 acolher os pais de novos alunos, através de uma visita guiada pela escola, da 

apresentação dos órgãos diretivos, e da divulgação dos documentos 

orientadores da vida da escola; 

 sensibilizar os pais para a importância de apoiarem o estudo dos filhos, dando-

lhes a conhecer os comportamentos esperados na escola, e alertando-os para 

a importância de encorajar o educando a dissuadir as suas atitudes 

indisciplinadas, fazendo-lhe ver as consequências dos seus atos; 

 disponibilizar horas e espaços de atendimento aos pais e que garantam a 

privacidade; 

 promover a formação de pais que vise a tomada de consciência das suas 

competências enquanto educadores e que os levem a valorizar a escola; 

 selecionar diretores de turma competentes e com capacidade de estabelecer 

um bom elo de ligação entre alunos, pais, professores e em articulação com a 

escola, ou seja que, além de informar, dialogue com os pais especialmente 

sobre a disciplina nas aulas, a motivação para o estudo, os trabalhos a realizar, 

a preparação para os testes, peça a sua colaboração e os encaminhe para a 

direção sempre que surjam problemas que não sejam da sua competência; 

 desenvolver estratégias conjuntamente com os pais que facilitem a prevenção 

e a resolução de problemas de indisciplina, o desinteresse, o insucesso, etc.;  

 envolver os pais em atividades da escola, iniciativas culturais e recreativas - 

projetos, eventos, campanhas, festas, exposições, atividades de voluntariado -  

e na associação de pais. 

A qualidade da educação pode melhorar se os pais se envolverem no processo 

educativo dos seus educandos e participarem na vida da escola. No entanto, é 

necessário, traçar a fronteira entre o terreno que é dos pais e o que compete aos 

professores, para que aqueles respeitem a autonomia pedagógica da escola e dos 

professores. 

D) ATUAÇÃO CONTRA O BULLYING 

É necessário diagnosticar de forma rigorosa as situações que envolvam agressão e 

violência entre pares e traçar um plano de ação para resolver os problemas detetados. 

As soluções passam por uma conjugação de ações como: análise permanentemente 

do ambiente social da escola; envolvimento de professores, alunos e outros 

funcionários na identificação e no combate ao problema; desencorajamento de 



Indisciplina na sala de aula: que realidade? 

 

102                                                                                                                                          Maria Teresa Nunes Ferrinho                                                                                                                                         

comportamentos agressivos em todos os níveis; estabelecimento de regras de 

cooperação e respeito e de consequências para infrações; criação de um ambiente 

seguro e calmo na escola, levando a sério os casos detetados; circulação do diretor 

por toda a escola; mais auxiliares de ação educativa para acompanharem os alunos 

nos recreios; contratação de animadores socioculturais para assistirem os alunos fora 

das aulas; envolvimento e formação de pais, sensibilizando-os sobre o efeito dos 

comportamentos dos filhos e encorajando-os a dissuadi-los; formação de professores 

nesta temática. Como afirma Beane (2003, preface, p. 3),  

Adults denying that bullying exists, or ignoring bullying, is the worst thing that can 

happen to children, a school, and a community. When adults get involved and harness 

the energy of school personnel, parents, community representatives, and children, 

bullying can be prevented and stopped. Well, at least significantly reduced. I often 

wonder if we can ever eliminate it – considering the whole nature of human beings
24

.  

Ainda no que diz respeito às medidas de intervenção nesta problemática, outro passo 

importante diz respeito às políticas educativas. O Ministério da Educação tem de 

consagrar uma política de combate à indisciplina e violência escolares, que 

consciencialize a sociedade portuguesa de que a educação é tarefa de todos nós. 

“Somos todos culpados: por omissão, passividade, medo ou porque nos deixámos 

enganar pelos ideólogos que capturaram o currículo, os departamentos de formação 

de professores e os lugares de decisão” (Marques, 2010, p. 157). Deste modo, o 

trabalho cooperativo entre professores, diretores de turma, direção executiva, pais, 

alunos, funcionários não docentes, psicólogos, inspetores de educação, instituições, 

organizações de educação governamentais e não-governamentais, governo e 

cidadãos em geral, na luta por uma escola pública de qualidade e na busca de 

soluções para a problemática da indisciplina, é crucial, e exige disponibilidade, 

compromisso partilhado, esforço, trabalho, paciência, criatividade e tempo.  

O atual Ministério da Educação já deu sinais de querer melhorar o ambiente que se 

vive em muitas escolas portuguesas, salientando que pretende acabar com a política 

educativa que promove o facilitismo, rever a legislação no sentido de fazer recentrar 

as funções dos professores na transmissão dos conhecimentos, bem como devolver a 

autoridade aos professores e às escolas. Será igualmente necessário exigir maior 

                                            
24

 Um adulto negar ou ignorar a existência da agressão é a pior coisa que pode acontecer para as 
crianças, escola, e comunidade. Quando os adultos se envolvem e mobilizam a energia de funcionários 
da escola, pais, representantes da comunidade e crianças, o bullying pode ser prevenido e interrompido. 

Bem, pelo menos significativamente reduzido. Questiono-me regularmente se será possível eliminá-lo 
tendo em consideração a natureza do ser humano. 
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responsabilidade e empenho aos alunos e respetivos encarregados de educação, bem 

como maior supervisão dos comportamentos dos alunos, por parte dos professores e 

das famílias. Sem a redução dos níveis de indisciplina não será possível melhorar os 

resultados escolares, a qualidade das aprendizagens e a inquietação que se vive em 

muitas escolas. 

Existem, pois, diversos pontos por onde iniciar a tentativa de solucionar a problemática 

da indisciplina. Resta-nos continuar a nossa reflexão crítica, nunca cruzar os braços e 

manter a esperança na escola e na educação.  

Um país será o que a educação/escola lhe der. 
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3. ESTUDO EMPÍRICO 

Neste capítulo é feita a descrição detalhada da investigação - objetivos, questões e 

hipóteses de investigação, metodologia, procedimentos - seguindo-se a apresentação 

e discussão de resultados. 

3.1. CARACTERIZAÇÃO DA INVESTIGAÇÃO 

 Cabe ao investigador assumir uma postura 

crítica e reflexiva, tentando compreender o 

fenómeno nas suas diversas dimensões e 

importância, fora dos alarmismos da 

comunicação social, fora das preocupações 

do politicamente correcto, mas com um olhar 

atento, reflexivo e crítico.  

Barros (2009, p. 65) 

3.1.1. OBJETIVOS E HIPÓTESES DE ESTUDO 

Existe uma certa uniformidade, ao nível dos investigadores e do senso comum, de que 

a indisciplina é uma realidade que muito afeta a normalidade escolar. 

Comportamentos desadequados tendem cada vez mais a generalizarem-se nas 

nossas escolas e na sociedade em geral. Porém, trata-se de um conceito 

multifacetado, polissémico e de difícil definição já que pode abranger realidades de 

ordem muito diferentes, isto é, manifestar-se desde a perturbação das regras da aula à 

violência a colegas e a professores. O fenómeno está instalado, sendo necessário 

perceber o que o origina. São pois diversos os fatores, internos e externos à escola, 

que podem favorecer o seu aparecimento e/ou inibição. Neste sentido, ninguém se 

pode desresponsabilizar, sendo necessário que todos os atores que intervêm na 

comunidade educativa tenham consciência do seu papel fundamental na reflexão, 

compreensão, prevenção e resolução do problema.  

Conscientes desta situação, e sendo a indisciplina um problema tão premente, de 

difícil resolução e que tanto preocupa o professor, considerámos fundamental o 

desenvolvimento de um estudo empírico, que possibilite analisar a problemática da 

indisciplina na sala de aula, para melhor poder compreendê-la, lidar com ela e 

encontrar saídas que orientem o nosso trabalho diário.  
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Recordamos que a nossa atenção foca-se, essencialmente, nas representações que 

os alunos, os professores e os pais/encarregados de educação têm acerca do 

fenómeno, sendo, deste modo, os objetivos gerais deste estudo: 

1. refletir sobre a problemática da indisciplina na sala de aula; 

2. conhecer as representações dos alunos, dos professores e dos 

pais/encarregados de educação sobre a indisciplina na sala de aula. 

Para além destes objetivos gerais foram também estabelecidos outros mais 

específicos, tais como:  

1. definir as conceções que os alunos, os professores e os pais/encarregados de 

educação têm sobre o conceito de indisciplina na sala de aula; 

2. conhecer quais são os comportamentos mais indisciplinados na opinião dos 

alunos, dos professores e dos pais/encarregados de educação;  

3. verificar se existem diferenças estatisticamente significativas nas opiniões dos 

alunos, dos professores e dos pais/encarregados de educação relativamente 

aos vários comportamentos de indisciplina na sala de aula; 

4. identificar os responsáveis e algumas causas que estão na base de 

comportamentos indisciplinados na sala de aula, na perceção dos alunos, dos 

professores e dos pais/encarregados de educação; 

5. diagnosticar, na opinião dos alunos, dos professores e dos pais/encarregados 

de educação, se os alunos conhecem e cumprem o regulamento interno e as 

regras de funcionamento da sala de aula; 

6. indicar qual deve ser a atuação do professor perante os comportamentos 

indisciplinados dos alunos na sala de aula, na perceção dos alunos, dos 

professores e dos pais/encarregados de educação; 

7. apontar qual deve ser a atuação dos pais/encarregados de educação quando 

tomam conhecimento dos comportamentos indisciplinados do(s) seu(s) 

educando(s) na sala de aula, na representação dos alunos, dos professores e 

dos pais/encarregados de educação. 

Estamos crentes que se todos tivessem a mesma perceção e atuassem na 

mesma direção, o problema da indisciplina escolar tinha uma solução mais 

rápida. Por isso, pretendemos dar resposta às seguintes questões:  
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1. o que significa indisciplina na sala de aula para os alunos, professores e 

pais/encarregados de educação?  

2. existirão diferenças significativas nas suas opiniões acerca do conceito de 

indisciplina na sala de aula?  

3. quais serão os comportamentos considerados mais indisciplinados? 

Neste seguimento, formulámos hipóteses de investigação, tendo ainda em 

consideração a diversidade de manifestações de indisciplina. Assim, agrupámo-las, de 

acordo com a designação dada por Amado e Freire (2009), em três categorias - 

comportamentos de desvio às regras da aula; comportamentos perturbadores da 

relação entre alunos, e comportamentos perturbadores das relações entre 

professor/aluno. 

As nossas hipóteses são as seguintes: 

Hipótese 1 - Há diferenças significativas na opinião dos alunos, dos professores e dos 

pais/encarregados de educação sobre o conceito de indisciplina no que concerne aos 

comportamentos de desvio às regras de trabalho na aula. 

Hipótese 2 - Há diferenças significativas na opinião dos alunos, dos professores e dos 

pais/encarregados de educação sobre o conceito de indisciplina relativamente aos 

comportamentos perturbadores das relações entre alunos. 

Hipótese 3 - Há diferenças significativas na opinião dos alunos, dos professores e dos 

pais/encarregados sobre o conceito de indisciplina em relação aos comportamentos 

perturbadores da relação entre professor/aluno. 

3.1.2. METODOLOGIA  

Após o enquadramento teórico efetuado, e com a finalidade de reforçar o nosso 

estudo, quisemos ouvir a palavra dos principais atores intervenientes na comunidade 

educativa.  

3.1.2.1. PARTICIPANTES 

A amostra das três populações foi escolhida por conveniência. Além de 

desempenharmos a nossa atividade profissional na escola em estudo (escola básica 

de 2.º e 3.º ciclos da rede pública nacional, na área metropolitana da Amadora) e com 
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alunos do 3º ciclo do ensino básico (uma turma de cada ano de escolaridade), 

consideramos ser nestes anos de escolaridade que os alunos revelam mais 

instabilidade, desejo de afirmação pessoal, necessidade de testar os limites e, 

portanto, maior propensão para comportamentos de indisciplina. É verdade que 

poderíamos ter escolhido uma escola externa à investigadora e mais problemática em 

termos de indisciplina, porém, o motivo da nossa escolha prendeu-se com razões de 

ordem prática, nomeadamente de proximidade e economia de tempo. 

A caracterização da amostra do presente estudo encontra-se descrita para cada um 

dos três diferentes tipos de participantes (alunos, professores, pais/encarregados de 

educação).  

 ALUNOS 

Dos setenta e seis alunos que responderam ao inquérito, 57,0% (n=33) são do género 

feminino e 43,0% (n=43) do género masculino.  

Gráfico 1 - Género dos alunos 

 
 

A distribuição dos alunos por ano curricular, que pode ser apreciada na tabela 1, é 

sensivelmente idêntica embora com uma ligeira predominância de alunos do 7º ano de 

escolaridade (n=28, 36,8%). 

Tabela 1 - Ano de escolaridade frequentado pelos alunos 

Ano de escolaridade n % 

7º ano 

8º ano 

9º ano 

Total 

28 36,8 

27 35,5 

21 27,6 

76 100,0 
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As idades dos alunos encontram-se compreendidas entre os 12 e os 16 anos. Treze 

anos é a idade mais frequente (n=21, 27,6%). Seguem-se os alunos com 15 anos, que 

representam 26,3% (n=20) do total. Apenas 2,6% (n=2) dos participantes tem 16 anos. 

A média das idades dos alunos é de 13,6 anos.  

Gráfico 2 - Idade dos alunos 

 

 

No que se refere à composição do agregado familiar dos alunos, e observando a 

tabela 2, verificamos que metade dos alunos (n=38, 50,0%) vive com o pai, mãe e 

irmãos, 21% (n=16) vive com o pai e com a mãe e 26,4% (n=20) vive só com a mãe. 

Os restantes alunos vivem só com o pai (n=1, 1,3%) ou com outros parentes (n=1, 

1,3%). 

Tabela 2 - Agregado familiar dos alunos 

Agregado Familiar            n % 

Pai, mãe e irmãos 38 50,0 

Pai e mãe 16 21,0 

Com o pai 1 1,3 

Com a mãe 20 26,4 

Outros 1 1,3 

total 76 100,0 

 

De acordo com a tabela 3, a maioria dos alunos (n=56, 73,7%) afirma que o seu 

encarregado de educação é a mãe e 17,1% (n=13) responderam que é o pai. Sete 

(9,2%) alunos declaram que têm encarregados de educação que não são os próprios 

progenitores. 
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Tabela 3 - Encarregado de educação dos alunos 

Encarregado de Educação n % 

 Pai 13 17,1 

Mãe 56 73,7 

Outro 7 9,2 

Total 76 100,0 

 

 PROFESSORES 

Colaboraram no estudo 27 professores dos quais 74,0% (n=20) afetos ao género 

feminino e 26,0% ao género masculino (n=7), conforme se pode comprovar pela 

observação do gráfico 3. Trata-se de uma amostra de professores maioritariamente 

feminina o que vai ao encontro do panorama das escolas portuguesas. 

Gráfico 3 - Género dos professores 

 
 
As idades dos professores variam entre os 28 e os 51 anos, sendo que o intervalo 

etário mais predominante engloba os docentes com idades compreendidas entre os 41 

e os 51 anos (n=11, 44,4%). Logo de seguida aparece o escalão etário entre os 31 e 

os 40 anos, que representa 37,0% (n=10) do total de inquiridos. Apenas 3,7% (n=1) 

dos professores têm mais de 50 anos e os restantes professores (n=4, 14,8%) têm até 

30 anos. A média das idades dos professores é de 39,7 anos.  

Gráfico 4 - Escalões etários dos professores 
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No que se refere às habilitações académicas, a maioria dos professores tem a 

licenciatura (n=24, 88,9%). Os professores com mestrado ou pós-graduação 

representam, respetivamente, 7,4% (n=2) e 3,7% (n=1) do total. 

Gráfico 5 - Habilitações académicas dos professores 

 
 

Em termos de situação profissional a amostra divide-se pois 51,9% (n=14) são 

professores do quadro de escola enquanto 48,1% (n=13) são professores contratados. 

Esta situação sugere um olhar mais atento por parte da tutela no que diz respeito à 

vinculação dos professores contratados, nomeadamente daqueles que possuem 

diversos anos de serviço. 

Gráfico 6 - Situação profissional dos professores 

 
 

Pela análise do gráfico 7 concluímos que o corpo docente possui uma considerável 

experiência profissional, uma vez que a maioria dos professores leciona há 6 ou mais 

anos. Além disso, os intervalos etários mais representativos atingem uma 

percentagem de 25,9% (n=7) e de 22,2% (n=6), onde, respetivamente, se incluem os 

professores que possuem entre 6 e 10 anos de serviço e entre 16 e 20 anos de 

serviço. Seguem-se os professores que têm entre 1 a 5 anos de serviço (18,5%, n=5) 

e os professores com mais 20 anos de experiência (18,5%, n=5). Em menor 

percentagem (14,8%, n=4) são os professores que têm entre 11 e 15 anos de serviço. 
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Gráfico 7 - Tempo de serviço dos professores 

 
 

A maioria dos professores (n=6, 22,2%) leciona simultaneamente o 7º e 8º ano de 

escolaridade, seguindo-se os que dão aulas somente ao 7º ano de escolaridade ou ao 

7º e ao 9º ano (n=5, 18,5%). A percentagem de professores com três níveis de ensino 

(n=3, 11,1%) é igual à de docentes que apenas lecionam o 8º ou o 9º ano de 

escolaridade. Em último lugar aparecem os professores que apenas têm turmas do 8º 

e do 9º ano (n=2, 7,4%).  

Tabela 4 - Ano de escolaridade que os professores se encontram a lecionar 

Ano de escolaridade n % 

7º ano 

7º e 8º ano 

7º, 8º e 9º ano 

7º e 9º ano 

8º ano 

8º e 9º ano 

9º ano 

Total 

5 18,5 

6 22,2 

3 11,1 

5 18,5 

3 11,1 

2 7,4 

3 11,1 

27 100,0 

 

 PAIS/ENCARREGADOS DE EDUCAÇÃO 

Responderam ao inquérito 76 pais/encarregados de educação, sendo a maioria (n=59, 

77,6%) do género feminino e 22,3% (n=17) do género masculino (gráfico 8). 

Procurámos que o respondente fosse o próprio encarregado de educação o que, de 

certa forma, parece ter sido conseguido se tivermos em atenção as respostas dos 

alunos acerca de quem é o seu encarregado de educação.  
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Gráfico 8 - Género dos pais/encarregados de educação 

 
As idades dos pais/encarregados de educação variam entre os 33 e os 76 anos, sendo 

maioritários (n=48, 72,7%) os que têm idades compreendidas entre os 41 e os 50 

anos. O escalão etário entre os 30 e os 40 anos representa 25,8% (n=17) da amostra 

e, somente 1,5% (n=1) dos inquiridos tem mais de 50 anos. A média de idades é de 

44,2 anos.  

Gráfico 9 - Escalões etários dos pais/encarregados de educação 

 
 

No que se refere às habilitações académicas, e de acordo com o gráfico 10, quase 

metade dos pais/encarregados de educação (n=35, 46,1%) tem habilitações ao nível 

do ensino secundário. Seguem-se os pais/encarregados de educação com 

habilitações ao nível do 3.º ciclo e ao nível do ensino superior que representam, 

respetivamente, 23,7% (n=18) e 18,4% (n=14) do total de inquiridos. As restantes 

habilitações académicas têm pouca expressão, sendo que 7,9% (n=6) possuem o 2.º 

ciclo e 3,9% (n=3) têm o 1.º ciclo. 

Gráfico 10 - Habilitações académicas dos pais/encarregados de educação 
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Quando questionados sobre o ano de escolaridade que frequenta o seu educando, a 

maioria dos pais (n=29, 38,2%,) respondeu o 7º ano, seguindo-se o 8º ano (n=26, 

34,2%) e o 9º ano de escolaridade (n=21, 27,6%). Comparando estas respostas com 

as dadas pelos alunos e com o número de alunos das turmas inquiridas, verificamos 

que um encarregado de educação afirmou que o seu educando frequentava o 7º ano 

em vez do 8º ano de escolaridade. 

Tabela 5 - Ano de escolaridade que frequenta o educando 

Ano de escolaridade n % 

7º ano 

8º ano 

9º ano 

Total 

29 38,2 

26 34,2 

21 27,6 

76 100,0 

 

No que se refere ao estado civil, mais de metade dos pais/encarregados de educação 

encontra-se casado (n=51, 67,1%). Seguem-se os pais/encarregados de educação 

divorciados, que representam 21,1% (n=16) do total de inquiridos. Em igual número 

são os que vivem em união de facto ou são solteiros, existindo apenas um 

encarregado de educação viúvo.  

Tabela 6 - Estado civil dos pais/encarregados de educação 

 Estado Civil      n     % 

 Casado 51 67,1 

União de facto 4 5,3 

Divorciado 16 21,1 

Solteiro 4 5,3 

Viúvo 1 1,3 

Total 76 100,0 

 

As profissões dos pais/encarregados de educação encontram-se descritas no 

apêndice F, sendo que a grande maioria se encontra afeta ao setor terciário. 

Sintetizando as principais características da população estudada, poderemos dizer 

que: a distribuição dos alunos é sensivelmente idêntica relativamente ao género e ao 

ano de escolaridade que frequentam, embora com uma ligeira predominância do sexo 

feminino e do 7º ano de escolaridade, a idade mais frequente é 13 anos, a maioria vive 
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com os pais e com os irmãos, sendo a mãe o seu encarregado de educação; a maioria 

dos professores é do sexo feminino e licenciado, o intervalo etário predominante é dos 

41 aos 50 anos, o tempo de serviço mais frequente é entre 6 a 10 anos e existe uma 

ligeira predominância dos docentes pertencentes ao quadro de escola; os 

pais/encarregados de educação são maioritariamente do sexo feminino, com idades 

compreendidas entre os 41 e os 50 anos, com habilitações académicas ao nível do 

ensino secundário e casados. 

3.1.2.2. MATERIAL 

Assim, para analisar as opiniões dos professores, alunos e respetivos 

pais/encarregados de educação relativamente à temática da indisciplina na sala de 

aula, elaboraram-se três inquéritos, cada um destinado a uma das populações atrás 

enunciadas25. Os inquéritos integram questões essencialmente relacionadas com o 

conceito de indisciplina, as suas causas, o conhecimento e cumprimento do 

regulamento interno e das regras de funcionamento da sala de aula e a atuação de 

professores e pais/encarregados de educação perante os comportamentos 

indisciplinados dos alunos/educandos, compreendendo ainda questões relacionados 

com a caracterização sociodemográfica dos inquiridos. As questões são de resposta 

fechada, pelo que os inquiridos apenas selecionam a opção (de entre as 

apresentadas), que mais se adequa à sua opinião, sendo que a maioria se apresenta 

sob a forma de uma escala de Likert26 com 5 níveis de respostas (discordo totalmente, 

discordo, não concordo nem discordo, concordo e concordo totalmente). Porém, e no 

sentido de permitir aos inquiridos que se expressassem livremente sobre o que lhes 

era perguntado, justificando a sua escolha, algumas questões incluem a pergunta 

aberta “Porquê?”. 

A escolha e organização das perguntas dos inquéritos, bem como a sua apresentação 

e análise foram feitas em função dos objetivos específicos mencionados. 

3.1.2.3. PLANIFICAÇÃO/DESIGN DA INVESTIGAÇÃO 

Quanto ao objetivo geral, o presente estudo pode caracterizar-se como sendo de 

caráter exploratório, na medida em que pretendemos ter um conhecimento mais 

                                            
25

 Vide apêndices A, B e C. 
26

 É usada em questionários e pesquisas de opinião, cada item tem normalmente cinco categorias, “ … 
variando entre discordo totalmente e concordo totalmente, e requerendo que o respondente indique o 
grau de concordância ou discordância com cada afirmação” (Alexandre Pereira, 2008, p. 224).  
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profundo acerca do fenómeno para que a nossa intervenção no futuro seja cada vez 

mais eficaz, e por isso exploraramos dados entre variáveis desconhecidas e novas 

questões. Como afirma Vilelas (2009, p. 119), este tipo de estudos visa “proporcionar 

uma maior familiaridade com o problema, no sentido de torná-lo mais explícito ou de 

facilitar a formulação das hipóteses”. Utiliza-se “para conhecer as variáveis 

desconhecidas necessárias a uma investigação mais específica e profunda”. Por outro 

lado, e no que diz respeito ao modo de abordagem, trata-se de um estudo de cariz 

quantitativo, pois além de querermos desenvolver e validar os nossos conhecimentos 

sobre o tema em questão, traduzimos em números as opiniões recolhidas para as 

classificarmos e analisarmos. De salientar que os estudos de caráter quantitativo 

oferecem a possibilidade de generalizar os resultados, porém, os dados que 

possuímos referem-se somente à amostra contemplada, pelo que não devem ser 

extrapolados para além do contexto em estudo. Por outro lado, também não foi nossa 

intenção particularizar nem tão pouco estudar a realidade da escola em questão, que 

apresenta uma normal ocorrência de casos de indisciplina. Enfatizamos mais uma vez 

que, que a escola e as turmas foram selecionadas por questões de proximidade com a 

investigadora e que a nossa finalidade foi conhecer as opiniões de alunos, professores 

e pais/encarregados de educação acerca da problemática em estudo. 

3.1.3. PROCEDIMENTOS  

3.1.3.1. PROCEDIMENTOS DE RECOLHA DE DADOS 

Os dados foram recolhidos durante os meses de maio e junho de 2011, sendo a 

amostra constituída por 76 alunos que frequentavam o 7º, 8º e 9º anos de 

escolaridade do ensino regular diurno, os seus 27 professores e os respetivos 

pais/encarregados de educação, totalizando 179 inquiridos. A autorização para a 

aplicação dos instrumentos de investigação/recolha e análise de dados foi 

previamente solicitada à Direção-Geral de Inovação e de Desenvolvimento Curricular 

(DGIDC), encontrando-se os mesmos registados no sistema de monitorização de 

“inquéritos em meio escolar” com o número 016130000227. De salientar que foi 

previamente efetuado um pedido informal à direção da escola em questão, para a 

aplicação dos referidos instrumentos de inquirição, tendo sido concedido após uma 

análise dos mesmos.  

                                            
27

Vide apêndice E ou consultar a referida plataforma no seguinte endereço eletrónico: 
http://mime.gepe.min-edu.pt/PesquisaInqueritos.aspx 
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Os inquéritos relativos aos professores foram entregues em mão aos mesmos, tendo-

se explicado genericamente os objetivos que se pretendiam com a presente 

investigação e esclarecido a forma adequada de responder às questões. Em 

simultâneo, foram distribuídos aos alunos os inquéritos relativos aos 

pais/encarregados de educação respetivos, os quais foram acompanhados por um 

pedido28 para o preenchimento dos mesmos, solicitando ainda autorização para a 

participação dos alunos. Posteriormente, foram aplicados pela investigadora em sala 

de aula, durante o horário escolar, os inquéritos aos alunos. Dadas as características 

próprias desta população, a investigante teve uma atenção redobrada no que se refere 

ao correto preenchimento das questões. Foram garantidos o anonimato e a 

confidencialidade dos dados. Todos os inquéritos foram devidamente preenchidos e 

devolvidos, sendo a taxa de respostas de 100%. 

3.1.3.2. PROCEDIMENTOS DE ANÁLISE DE DADOS 

Para analisar os dados recolhidos utilizou-se o SPSS (Statistical Package for the 

Social Sciences) versão 18.0 para Windows. A análise incluiu o uso da estatística 

descritiva (frequências relativas e absolutas, média e mediana).  

Para averiguar se existem diferenças significativas na opinião dos alunos, dos 

professores e dos pais/encarregados de educação acerca do conceito de indisciplina 

na sala de aula, foram formuladas três hipóteses, descritas no início deste capítulo, 

tendo-se recorrido para o efeito à análise estatística inferencial.  

Para as testar, aplicámos o teste não paramétrico Kruskal-Wallis (KW) pois que temos 

três grupos independentes (alunos, professores e pais/encarregados de educação), 

para os quais se pretende aferir a igualdade das distribuições através das suas 

ordenações (rankings), e a variável de teste é qualitativa ordinal (medida numa escala 

tipo Likert).  

O teste de Kruskal-Wallis é utilizado para testar a hipótese de um parâmetro de 

localização comum a todos os grupos (hipótese nula), contra a hipótese alternativa 

(hipóteses 1, 2 e 3 por nós definidas), de que pelo menos um dos grupos tem um 

parâmetro de localização diferente - superior ou inferior (Laureano, 2011; Pestana e 

Gageiro, 2005). Ao realizar-se o teste, calcula-se a probabilidade de significância 

(valor-p ou valor de prova ou, em inglês, p-value) “que corresponde ao menor nível de 

                                            
28

 Vide apêndice D.  
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significância () em que a hipótese nula, admitida como verdadeira, pode ser rejeitada, 

isto é, representa uma medida do grau com que os dados amostrais contradizem a 

hipótese nula” (Laureano, p. 13-14). Usámos como referência para rejeitar a hipótese 

nula um nível de significância menor ou igual 0,05. A sua rejeição leva a assumir que 

existem pelo menos dois grupos diferentes entre si, havendo diferenças significativas 

nas suas opiniões.  

Embora tenhamos três grupos, cada um deles tem mais de 5 elementos, pelo que a 

estatística Kruskal-Wallis tem, por aproximação, uma distribuição do Qui-Quadrado 

(χ2) com k-1 graus de liberdade (no nosso estudo, gl=2), onde K é o número de grupos 

(Laureano, 2011; Pestana e Gageiro, 2000). 

O teste de Kruskal-Wallis apenas permite afirmar que há diferenças, quando se rejeita 

a hipóteses nula, mas não se tem informação de qual é o grupo ou grupos que são 

responsáveis pela diferença. Para o saber é necessário recorrer a testes de 

comparação múltipla (testes post-hoc) a posteriori do teste efetuado. Assim, e uma vez 

que o SPSS não tem até à versão 18.0 testes de comparação múltipla a posteriori 

para o teste de Kruskal-Wallis, procedeu-se como descrito em Marôco (2011). 

Basicamente isto consiste em ordenar as variáveis dependentes através do 

procedimento Rank Cases, e depois usar os testes de comparação múltipla sobre as 

novas variáveis ordenadas. Um desses testes e dos mais utilizados é o teste de Tukey 

que nos permite testar qualquer contraste entre duas ordens médias de tratamento 

(comparar pares de médias das ordens). A média pode diferir para todos os grupos, ou 

apenas para dois, ao nível significância estipulado. Assim, se numa comparação entre 

dois grupos, o valor de significância obtido for inferior a 0,05, as diferenças entre as 

médias das ordens são consideradas significativas.   

3.2. ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

Neste subcapítulo apresentamos e analisamos os resultados dos inquéritos aplicados 

aos alunos, aos professores e aos pais/encarregados de educação de uma escola 

básica de 2.º e 3.º ciclos da rede pública nacional, na área metropolitana da Amadora. 

Iniciada com o perfil dos inquiridos, a organização da apresentação e análise dos 

resultados é feita em função dos objetivos e das hipóteses colocados na presente 

investigação. É ainda efetuado um estudo comparativo dos três grupos de inquiridos.  
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Recordamos que a população estudada se cifra em 76 alunos - dos quais 28 

frequentavam o 7º ano de escolaridade, 27 o 8º ano, e 21 o 9º ano de escolaridade do 

ensino regular diurno - os seus 27 professores e 76 encarregados de educação 

respetivos, totalizando 179 inquiridos.  

3.2.1. REPRESENTAÇÕES DOS ALUNOS, DOS PROFESSORES E DOS 

PAIS/ENCARREGADOS DE EDUCAÇÃO ACERCA DA INDISCIPLINA NA 

SALA DE AULA 

3.2.1.1. CONCEITO DE INDISCIPLINA NA SALA DE AULA 

Apresentamos de seguida os resultados obtidos acerca das opiniões dos alunos, dos 

professores e dos pais/encarregados de educação quanto ao significado da 

indisciplina na sala de aula (questão 6 do inquérito dos alunos/questão 7 dos 

inquéritos dos professores e dos pais/encarregados de educação) e sua intensidade, 

que abrange:  

 a ocorrência de participações disciplinares (questão 7 do inquérito dos 

alunos/questão 8 dos inquéritos dos professores e dos pais/encarregados de 

educação);  

 a frequência de casos de indisciplina (questão 8 do inquérito dos 

alunos/questão 9 dos inquéritos dos professores e dos pais/encarregados de 

educação),  

 a evolução da indisciplina na sala de aula (questão 9 do inquérito dos 

alunos/questão 10 dos inquéritos dos professores e dos pais/encarregados de 

educação).  

A) O SIGNIFICADO DE INDISCIPLINA NA SALA DE AULA 

Na tabela 7, onde realçamos as respostas mais frequentes a cinzento claro (moda), 

podemos apreciar as respostas dos alunos às questões relacionadas com o 

significado da indisciplina na sala de aula. Verificamos que agredir fisicamente o 

professor (n=59, 77,6%) e uso de palavras ofensivas (n=54, 71,1%) são as 

questões que motivam um maior número de respostas totalmente concordantes. Em 

seguida, e com um igual número de respostas totalmente concordantes (n=52, 68,4%), 

os alunos apontam a agressão verbal ao professor e a agressão física aos 

colegas. Perturbação das atividades letivas e não respeitar os colegas são 
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também atitudes de indisciplina realçadas pelos alunos, reunindo igual concordância 

de 67,1% (n=51). Os restantes comportamentos, embora uns mais do que outros, são 

também relacionados com o conceito de indisciplina. No entanto é de salientar que, 

não trazer material para a aula é a questão que reúne maior discordância (n=32, 

42,1%). 

Tabela 7 - Distribuição dos alunos de acordo com o significado de indisciplina na sala de aula 

Comportamento 
 

Discordo 
totalmente 

Discordo NC / ND Concordo 
Concordo 
totalmente 

Total 

Desobediência 
n 0 2 3 44 27 76 

% 0,0 2,6 3,9 57,9 35,5 100,0 

Conversar com os colegas 
n 2 12 36 25 1 76 

% 2,6 15,8 47,4 32,9 1,3 100,0 

Perturbação das atividades da aula 
n 0 2 9 51 14 76 

% 0,0 2,6 11,8 67,1 18,4 100,0 

Uso de palavras ofensivas 
n 0 1 1 20 54 76 

% 0,0 1,3 1,3 26,3 71,1 100,0 

Uso de gestos ofensivos 
n 0 2 0 27 47 76 

% 0,0 2,6 0,0 35,5 61,8 100,0 

Não trazer o material para a aula 
n 7 32 26 10 1 76 

% 9,2 42,1 34,2 13,2 1,3 100,0 

Levantar-se do lugar sem pedir 
licença 

n 0 8 32 32 4 76 

% 0,0 10,5 42,1 42,1 5,3 100,0 

Não colocar o dedo no ar para pedir  
a palavra 

n 4 15 35 21 1 76 

% 5,3 19,7 46,1 27,6 1,3 100,0 

Não realizar ou desvalorizar as 
tarefas solicitadas 

n 0 11 28 31 6 76 

% 0,0 14,5 36,8 40,8 7,9 100,0 

Mascar pastilha elástica 
n 5 9 33 27 2 76 

% 6,6 11,8 43,4 35,5 2,6 100,0 

Usar boné 
n. 8 13 20 30 5 76 

% 10,5 17,1 26,3 39,5 6,6 100,0 

Utilizar o telemóvel ou outros 
equipamentos eletrónicos 

n 1 4 21 33 17 76 

% 1,3 5,3 27,6 43,4 22,4 100,0 

Não respeitar os colegas 
n 0 5 5 51 15 76 

% 0,0 6,6 6,6 67,1 19,7 100,0 

Não respeitar o professor 
n 0 1 1 35 39 76 

% 0,0 1,3 1,3 46,1 51,3 100,0 

Agredir verbalmente os colegas 
n 0 1 3 33 39 76 

% 0,0 1,3 3,9 43,4 51,3 100,0 

Agredir verbalmente o professor 
n 0 1 1 22 52 76 

% 0,0 1,3 1,3 28,9 68,4 100,0 

Agredir fisicamente os colegas n 0 1 2 21 52 76 
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% 0,0 1,3 2,6 27,6 68,4 100,0 

Agredir fisicamente o professor 
n 0 1 0 16 59 76 

% 0,0 1,3 0,0 21,1 77,6 100,0 

 

Na tabela 8 podemos analisar as respostas dos professores às questões relacionadas 

com o significado da indisciplina na sala de aula, sendo também realçadas em cinza 

claro as respostas mais frequentes. Agredir fisicamente o professor ou os colegas 

são as questões que reúnem um maior e igual número de respostas totalmente 

concordantes (n=25, 92,6%), sendo claramente associadas ao conceito de indisciplina. 

Em seguida, e motivando igual número de respostas totalmente concordantes (n=24, 

88,9%), os professores realçam a agressão verbal ao professor e aos colegas. Não 

respeitar o professor (n=23, 85,2%), não respeitar os colegas (n=22, 81,5%) e uso 

de palavras e gestos ofensivos (n=22, 81,5%) são igualmente comportamentos que 

os professores relacionam de forma muito expressiva com a indisciplina na sala de 

aula. Embora reúna igual concordância e discordância, não trazer o material para a 

aula é a questão que motiva maior discordância (discordância de 37,0% (n=10) e 

discordância total de 18,5% (n=5)) no que diz respeito à sua associação com o 

conceito de indisciplina. 

Tabela 8 - Distribuição dos professores de acordo com o significado de indisciplina na sala de aula 

Comportamento 
 

Discordo 
totalmente 

Discordo NC / ND Concordo 
Concordo 
totalmente 

Total 

Desobediência 
n 0 0 0 10 17 27 

% 0,0 0,0 0,0 37,0 63,0 100,0 

Conversar com os colegas 
n 0 3 8 12 4 27 

% 0,0 11,1 29,6 44,4 14,8 100,0 

Perturbação das atividades da aula 
n 0 0 0 10 17 27 

% 0,0 0,0 0,0 37,0 63,0 100,0 

Uso de palavras ofensivas 
n 0 0 0 5 22 27 

% 0,0 0,0 0,0 18,5 81,5 100,0 

Uso de gestos ofensivos 
n 0 0 0 5 22 27 

% 0,0 0,0 0,0 18,5 81,5 100,0 

Não trazer o material para a aula 
n 5 10 2 10 0 27 

% 18,5 37,0 7,4 37,0 0,0 100,0 

Levantar-se do lugar sem pedir 
licença 

n 0 1 1 14 11 27 

% 0,0 3,7 3,7 51,9 40,7 100,0 

Não colocar o dedo no ar para pedir  
a palavra 

n 0 3 8 14 2 27 

% 0,0 11,1 29,6 51,9 7,4 100,0 

Não realizar ou desvalorizar as n 0 2 5 14 6 27 
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tarefas solicitadas 
% 0,0 7,4 18,5 51,9 22,2 100,0 

Mascar pastilha elástica 
n 2 1 4 14 6 27 

% 7,4 3,7 14,8 51,9 22,2 100,0 

Usar boné 
n 0 2 3 13 9 27 

% 0,0 7,4 11,1 48,1 33,3 100,0 

Utilizar o telemóvel ou outros 
equipamentos eletrónicos 

n 0 0 1 12 14 27 

% 0,0 0,0 3,7 44,4 51,9 100,0 

Não respeitar os colegas 
n 0 1 0 4 22 27 

% 0,0 3,7 0,0 14,8 81,5 100,0 

Não respeitar o professor 
n 0 0 0 4 23 27 

% 0,0 0,0 0,0 14,8 85,2 100,0 

Agredir verbalmente os colegas 
n 0 0 0 3 24 27 

% 0,0 0,0 0,0 11,1 88,9 100,0 

Agredir verbalmente o professor 
n 0 0 0 3 24 27 

% 0,0 0,0 0,0 11,1 88,9 100,0 

Agredir fisicamente os colegas 
n 0 0 0 2 25 27 

% 0,0 0,0 0,0 7,4 92,6 100,0 

Agredir fisicamente o professor 
n 0 0 0 2 25 27 

% 0,0 0,0 0,0 7,4 92,6 100,0 

 

Quando tentamos perceber o que melhor se aplica ao conceito de indisciplina para os 

pais/encarregados de educação, e pela observação da tabela 9, onde mais uma vez 

realçamos as respostas mais frequentes a cinzento claro, verificamos que agredir 

fisicamente (n=68, 89,5%) e verbalmente o professor (n=66, 86,8%) são as 

questões que motivam um maior número de respostas totalmente concordantes. Em 

seguida, e reunindo uma concordância total de, respetivamente, 85,5% (n=65) e 

82,9% (n=63), os pais/encarregados de educação selecionam a agressão física e 

verbal aos colegas. O uso de palavras ofensivas é outra atitude claramente 

associada à indisciplina na sala de aula, registando uma concordância total de 81,6% 

(n=62). Tal como vimos para os professores, embora reúna uma concordância de 

28,9% (n=22), não trazer o material para a aula é o comportamento que reúne maior 

discordância (discordância de 21,1% (n=16) e discordância total de 7,9% (n=6)) por 

parte dos pais/encarregados de educação.  

Tabela 9 - Distribuição dos pais/encarregados de educação de acordo com o significado de indisciplina na sala de aula 

Comportamento 
 

Discordo 
totalmente 

Discordo NC / ND Concordo 
Concordo 
totalmente 

Total 

Desobediência 
n 2 0 1 24 49 76 

% 2,6 0,0 1,3 31,6 64,5 100,0 
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Conversar com os colegas 
n 1 8 12 38 17 76 

% 1,3 10,5 15,8 50,0 22,4 100,0 

Perturbação das atividades da aula 
n 1 0 3 28 44 76 

% 1,3 0,0 3,9 36,8 57,9 100,0 

Uso de palavras ofensivas 
n 1 0 2 11 62 76 

% 1,3 0,0 2,6 14,5 81,6 100,0 

Uso de gestos ofensivos 
n 1 1 2 12 60 76 

% 1,3 1,3 2,6 15,8 78,9 100,0 

Não trazer o material para a aula 
n 6 16 25 22 7 76 

% 7,9 21,1 32,9 28,9 9,2 100,0 

Levantar-se do lugar sem pedir 
licença 

n 0 4 7 44 21 76 

% 0,0 5,3 9,2 57,9 27,6 100,0 

Não colocar o dedo no ar para pedir  
a palavra 

n 1 12 17 31 15 76 

% 1,3 15,8 22,4 40,8 19,7 100,0 

Não realizar ou desvalorizar as 
tarefas solicitadas 

n 1 8 8 37 22 76 

% 1,3 10,5 10,5 48,7 28,9 100,0 

Mascar pastilha elástica 
n 1 8 14 34 19 76 

% 1,3 10,5 18,4 44,7 25,0 100,0 

Usar boné 
n 3 8 13 30 22 76 

% 3,9 10,5 17,1 39,5 28,9 100,0 

Utilizar o telemóvel ou outros 
equipamentos eletrónicos 

n 1 0 3 30 42 76 

% 1,3 0,0 3,9 39,5 55,3 100,0 

Não respeitar os colegas 
n 0 2 2 27 45 76 

% 0,0 2,6 2,6 35,5 59,2 100,0 

Não respeitar o professor 
n 0 1 0 19 56 76 

% 0,0 1,3 0,0 25,0 73,7 100,0 

Agredir verbalmente os colegas 
n 0 1 1 11 63 76 

% 0,0 1,3 1,3 14,5 82,9 100,0 

Agredir verbalmente o professor 
n 0 1 1 8 66 76 

% 0,0 1,3 1,3 10,5 86,8 100,0 

Agredir fisicamente os colegas 
n 1 0 1 9 65 76 

% 1,3 0,0 1,3 11,8 85,5 100,0 

Agredir fisicamente o professor 
n 1 0 1 6 68 76 

% 1,3 0,0 1,3 7,9 89,5 100,0 

 

O parecer dos inquiridos vai ao encontro das diversas interpretações notificadas no 

enquadramento teórico, que têm em comum o não cumprimento das regras 

estabelecidas, englobando toda e qualquer forma de atuação incorreta que de alguma 

forma perturba ou impede o normal funcionamento da aula (Amado, 2001; Estrela, 

2002; Jesus, 1999; Veiga, 2007). Com efeito, os inquiridos associam todos os 

comportamentos por nós definidos ao conceito de indisciplina, embora uns mais do 



Indisciplina na sala de aula: que realidade? 

 
 

Maria Teresa Nunes Ferrinho                                                                                                                                         123 
 

que outros. Assim, e de acordo com os dados recolhidos, verificamos que, agredir 

fisicamente ou verbalmente o professor ou os colegas, uso de palavras ou de 

gestos ofensivos, não respeitar o professor ou os colegas, desobediência, 

perturbação das atividades da aula e utilizar o telemóvel ou outros 

equipamentos eletrónicos, são os comportamentos que os alunos, os professores e 

os pais/encarregados de educação mais relacionam com a indisciplina na sala de aula. 

Não trazer o material para a aula é o comportamento que os inquiridos menos 

associam com a indisciplina dos alunos (gráficos 11 e 12).  

Gráfico 11 - Distribuição inquiridos de acordo com o significado de indisciplina na sala de aula (valores médios) 

 
 

Gráfico 12 - Distribuição inquiridos de acordo com o significado de indisciplina na sala de aula (valores medianos) 
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As eventuais diferenças nas opiniões dos três grupos de inquiridos acerca do conceito 

de indisciplina na sala de aula serão objeto de análise no final do presente capítulo, 

com a apresentação dos testes às hipóteses. 

B) INTENSIDADE DA INDISCIPLINA NA SALA DE AULA 

 OCORRÊNCIA DE PARTICIPAÇÕES DISCIPLINARES 

De acordo com os resultados apresentados na tabela 10, a maioria dos alunos 

inquiridos (n=44, 57,9%) afirma que, ao longo da sua vida escolar, nunca teve 

qualquer participação disciplinar. A percentagem de alunos que foram alvo de uma ou 

três ou mais participações disciplinares é igual (n=15, 19,7%), e apenas 2,6% (n=2) 

dos alunos obteve duas participações disciplinares.  

Tabela 10 - Distribuição dos alunos de acordo com o número de participações disciplinares sofridas ao longo da sua vida escolar 

Participação disciplinar n % 

Nenhuma 

Uma 

Duas 

Três ou mais 

Total 

44 57,9 

15 19,7 

2 2,6 

15 19,7 

76 100,0 

 

Quanto aos professores, e de acordo com a tabela 11, verificamos que uma maioria 

muito significativa (n=24, 88,9%) indica que, ao longo da sua vida profissional, já fez 

três ou mais participações disciplinares. Esta situação é perfeitamente natural 

atendendo a que a maioria dos professores possui diversos anos de serviço. 

Tabela 11 - Distribuição dos professores de acordo com o número de participações disciplinares efetuadas ao longo da sua vida escolar 

Participação disciplinar n % 

Nenhuma 

Uma 

Duas 

Três ou mais 

Total 

1 3,7 

1 3,7 

1 3,7 

24 88,9 

27 100,0 

 

No que diz respeito aos pais/encarregados de educação, e pela observação da tabela 

12, constatamos que excetuando o caso de duas participações disciplinares, as 
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respostas dadas contrastam ligeiramente com as dos seus educandos. Assim, e de 

forma mais significativa, também a maioria dos inquiridos (n=51, 67,2%) informa que o 

seu educando nunca teve qualquer participação disciplinar. Apenas 7,9% (n=6) dos 

pais considera que o seu educando teve três ou mais participações disciplinares.  

Tabela 12 - Distribuição dos pais/encarregados de educação de acordo com o número de participações disciplinares sofridas pelo 
educando ao longo da sua vida escolar 

Participação disciplinar n % 

Nenhuma 

Uma 

Duas 

Três ou mais 

Total 

51 67,2 

14 18,4 

5 6,6 

6 7,9 

76 100,0 

 

De acordo com a opinião dos alunos e respetivos pais/encarregados de educação 

parece-nos que para este grupo de alunos se tem recorrido a outras medidas 

disciplinares que não a participação (gráfico 13). Com efeito, segundo a bibliografia 

revista (Amado e Freire, 2009; Estrela, 2002) e por experiência própria, sabemos que, 

por norma, só a gravidade, saturação ou a reincidência leva o professor a tomar 

medidas mais radicais. 

Gráfico 13 - Distribuição dos inquiridos de acordo com o número de participações disciplinares sofridas pelo educando ao longo da sua 
vida escolar 

 

 

 FREQUÊNCIA DE CASOS DE INDISCIPLINA NA SALA DE AULA 

Pela análise da tabela 13, ficámos a saber que os alunos se deparam com casos de 

indisciplina na sala de aula com alguma frequência, pois quando questionados a este 

respeito, 40,3% (n=31) respondeu às vezes e 27,3% (n=21) respondeu muitas vezes. 

0,0% 

10,0% 

20,0% 

30,0% 

40,0% 

50,0% 

60,0% 

70,0% 

80,0% 

90,0% 

100,0% 

nenhuma Uma Duas Três ou mais 

Professores 

Alunos 

EE 



Indisciplina na sala de aula: que realidade? 

 

126                                                                                                                                          Maria Teresa Nunes Ferrinho                                                                                                                                         

Apenas 6,5% (n=5) dos alunos afirmou que nunca se depara com casos de 

indisciplina e 27,3% (n=21) considera que raramente se confrontou com esta 

problemática. 

Tabela 13 - Distribuição dos alunos de acordo com a frequência com que se deparam com casos de indisciplina na sala de aula 

Frequência de casos de 

indisciplina 
n % 

Sempre 1 1,3 

Muitas vezes 21 27,3 

Às vezes 31 40,3 

Raramente 19 24,7 

Nunca 5 6,5 

Total 77 100,0 

 

Pela observação da tabela 14, concluímos que todos os professores já se deparam 

com casos de indisciplina, embora 14,8% (n=4) afirme que essa situação raramente 

lhe aconteceu. Verificamos que a frequência com que os professores se confrontam 

com indisciplina varia. Assim, a maioria dos inquiridos (n=24, 51,9%) afirma que só às 

vezes se depara com esta problemática, muitas vezes foi a resposta de 29,6% (n=8), 

e sempre foi apontado por 3,7% (n=1) dos professores. 

Tabela 14 - Distribuição dos professores de acordo com a frequência com que se deparam com casos de indisciplina na sala de aula 

Frequência de casos de 

indisciplina 
n % 

Sempre 1 1,3 

Muitas vezes 8 29,6 

Às vezes 14 51,9 

Raramente 4 14,8 

Nunca 0 0,0 

Total 27 100,0 

 

De acordo com os dados da tabela 15, constatamos que quase metade dos 

pais/encarregados de educação (n=38, 50,0%) considera que o seu educando se 

depara às vezes com casos de indisciplina na sala de aula e 17,1% (n=13) afirmam 

mesmo que muitas vezes. As frequências raramente e nunca são menos 

expressivas, pois são referidas, respetivamente, por 22,4% (n=17) e 7,9% (n=6) dos 

pais/encarregados de educação inquiridos. 
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Tabela 15 - Distribuição dos pais/encarregados de educação de acordo com a frequência com que o seu educando se depara com 
casos de indisciplina na sala de aula 

Frequência de casos de 

indisciplina 
n % 

Sempre 2 2,6 

Muitas vezes 13 17,1 

Às vezes 38 50,0 

Raramente 17 22,4 

Nunca 6 7,9 

Total 76 100,0 

 

Das opiniões recolhidas verificamos que a maioria dos alunos e dos professores já se 

defrontou com esta problemática (gráfico 14), e que a opinião dos pais/encarregados 

de educação é conivente com a dos restantes inquiridos. De facto, fenómenos de 

indisciplina assumem-se como um problema escolar grave com tendência para uma 

generalização crescente. “Em Portugal atinge já níveis preocupantes, nomeadamente 

nos meios urbanos mais populosos” (Silva, 2001, p. 5).  

Gráfico 14 - Distribuição dos professores de acordo com a frequência com que se deparam com casos de indisciplina na sala e 
distribuição dos alunos s e pais/encarregados de educação de acordo com a frequência que os alunos se deparam com casos de 

indisciplina na sala de aula 
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Tabela 16 - Opinião dos alunos sobre a evolução da indisciplina na sala de aula 

Evolução da indisciplina n % 

Diminuiu 6 7,9 

Estagnou 18 23,7 

Aumentou 44 57,9 

Aumentou exageradamente 8 10,5 

Total 76 100,0 

 

Por observação da tabela 17, contemplamos que apenas uma pequena percentagem 

dos professores (n=2, 7,4%) considera que a indisciplina na sala de aula tenha 

estagnado. A maioria dos professores (n=17, 63,0%) manifesta que a indisciplina 

aumentou, 29,6% (n=8) refere que aumentou exageradamente e nenhum professor 

considera que tenha diminuído.  

Tabela 17 - Opinião dos professores sobre a evolução da indisciplina na sala de aula 

Evolução da indisciplina n % 

 Diminuiu 0 0,0 

 Estagnou 2 7,4 

Aumentou 17 63,0 

Aumentou exageradamente 8 29,6 

Total 27 100,0 

 

O cenário da evolução da indisciplina escolar para os pais/encarregados de educação 

é similar. De acordo com a tabela 18, verificamos que mais de metade dos 

pais/encarregados de educação (n=40, 52,6%) considera que a indisciplina na sala de 

aula tem aumentado e 25,0% (n=19) considera mesmo que tem aumentado 

exageradamente. Somente 6,6% (n=5) dos pais/encarregados de educação afirma 

que a indisciplina tem diminuído e 15,8% (n=12) refere que estagnou.  

Tabela 18 - Opinião dos pais/encarregados de educação sobre a evolução da indisciplina na sala de aula 

Evolução da indisciplina n % 

Diminuiu 5 6,6 

Estagnou 12 15,8 

Aumentou 40 52,6 

Aumentou exageradamente 19 25,0 

Total 76 100,0 
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As perceções dos alunos, dos professores e dos pais/encarregados de educação 

estão em consonância com a literatura consultada (Carita e Fernandes, 2002; Estrela, 

2002) (gráfico 15). Já havíamos dito que a indisciplina sempre existiu e é um 

fenómeno inerente a qualquer escola, mas, nos últimos anos, assumiu uma 

dimensão bastante elevada e preocupante. 

Gráfico 15 - Opinião dos inquiridos sobre a evolução da indisciplina na sala de aula 
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geral, sendo que à escola (n=7, 4,8%) ou a outros (n=2, 1,4%), não lhes é atribuída 

grande responsabilidade.  

Tabela 19 - Opinião dos alunos quanto à atribuição da responsabilidade individual da indisciplina na sala de aula 

Responsabilidade da 

indisciplina 
n % 

Dos próprios alunos 56 38,4 

Da família dos alunos 28 19,2 

Da sociedade em geral 25 17,1 

Dos professores 28 19,2 

Da escola 7 4,8 

Outros 2 1,4 

Total 146 100,0 

 

Quando inquiridos sobre a quem atribuir a responsabilidade da indisciplina na sala 

de aula, e atendendo à tabela 20, os professores elegem essencialmente a família 

dos alunos (n=19, 29,2%), seguida da sociedade (n=15, 21,3%) e dos próprios 

alunos (n=12, 18,5%). De forma menos expressiva surge a responsabilidade dos 

professores (n=8, 12,3%), da escola (n=6, 9,2%) e de outros intervenientes (n=5, 

7,7%). 

Tabela 20 - Opinião dos professores quanto à atribuição da responsabilidade individual da indisciplina na sala de aula 

Responsabilidade da 

indisciplina 
n % 

Dos próprios alunos 12 18,5 

Da família dos alunos 19 29,2 

Da sociedade em geral 15 21,3 

Dos professores 8 12,3 

Da escola 6 9,2 

Outros 5 7,7 

Total 65 100,0 

 

Da análise da tabela 21, verificamos que quando se trata de atribuir 

responsabilidades relativamente à indisciplina na sala de aula, os pais/encarregados 

de educação elegem sobretudo os alunos (n=42, 29,0%), a família dos mesmos 

(n=38, 26,2%) e a sociedade em geral (n=33, 22,8%) como os principais 

responsáveis. De forma menos significativa, seguem-se nas escolhas dos 
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pais/encarregados de educação, os professores (n=19, 13,1%), a escola (n=9, 

6,2%) e outros intervenientes (n=4, 2,8%). 

Tabela 21 - Opinião dos pais/encarregados de educação quanto à atribuição da responsabilidade individual da indisciplina na sala de 
aula 

Responsabilidade da 

indisciplina 
n % 

Dos próprios alunos 42 29,0 

Da família dos alunos 38 26,2 

Da sociedade em geral 33 22,8 

Dos professores 19 13,1 

Da escola 9 6,2 

Outros 4 2,8 

Total 145 100,0 

 

Verifica-se que todos - alunos, família, sociedade em geral, professores, escola e 

outros intervenientes no processo educativo - poderão ser responsabilizados no 

fenómeno da indisciplina. Porém, neste estudo, e de acordo com os dados recolhidos, 

alunos e pais/encarregados de educação consideram que os principais responsáveis 

pelos problemas disciplinares que têm afetado o funcionamento das aulas são os 

próprios alunos, enquanto os professores apontam em primeiro lugar a família dos 

alunos. Embora com diferentes nuances, os inquiridos também responsabilizam 

consideravelmente a sociedade e os professores (gráfico 16).  

Gráfico 16 - Opinião dos alunos, dos professores e dos pais/encarregados de educação quanto à atribuição da responsabilidade 
individual da indisciplina na sala de aula 
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B) MOTIVOS DA INDISCIPLINA NA SALA DE AULA 

É de extrema importância procurar perceber as causas de certos comportamentos e 

atitudes que são muitas e variadas, exteriores e interiores à escola, no sentido de 

nelas intervir, procurando prevenir casos de indisciplina. Foi nesse sentido que 

efetuamos a análise que se segue. Nas tabelas que apresentamos realçamos as 

respostas mais frequentes a cinzento claro. 

 FATORES EXTERNOS À ESCOLA 

De acordo com a tabela 22, constatamos que a desvalorização da utilidade da 

escola (n=37, 48,7%), as políticas educativas demasiado permissivas (n=35, 

46,1%) e a influência negativa dos meios de comunicação social (n=32, 42,1%) 

são os fatores externos à escola que motivam maior concordância entre os alunos. De 

salientar que quase metade dos alunos não concorda nem discorda com as questões 

massificação do ensino (n=36, 47,4%) e crise de valores na sociedade (n=33, 

43,4%), talvez porque não tenha compreendido bem o seu significado. Embora reúna 

uma concordância de 28,9% (n=22), o alargamento da escolaridade obrigatória é o 

fator que reúne maior discordância (discordância de 19,7% (n=15) e discordância total 

de 11,8% (n=9)), e que, portanto, os alunos inquiridos menos relacionam com a 

indisciplina. 

Tabela 22 - Distribuição dos alunos de acordo com a atribuição da indisciplina a fatores externos à escola 

Fatores externos à escola  
  

Discordo 
totalmente 

Discordo NC / ND Concordo 
Concordo 
totalmente 

Total 

Desvalorização da utilidade da escola 
n 1 7 16 37 15 76 

% 1,3 9,2 21,1 48,7 19,7 100,0 

Massificação do ensino 
n 3 7 36 26 4 76 

% 3,9 9,2 47,4 34,2 5,3 100,0 

Alargamento da escolaridade obrigatória 
n 9 15 26 22 4 76 

% 11,8 19,7 34,2 28,9 5,3 100,0 

Crise de valores na sociedade 
n 3 5 33 30 5 76 

% 3,9 6,6 43,4 39,5 6,6 100,0 

Políticas educativas demasiado permissivas 
n 2 7 24 35 8 76 

% 2,6 9,2 31,6 46,1 10,5 100,0 

Influência negativa dos meios de 
comunicação social 

n 6 6 25 32 7 76 

% 7,9 7,9 32,9 42,1 9,2 100,0 
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Atendendo à tabela 23, verificamos que as políticas educativas demasiado 

permissivas e a crise de valores na sociedade são os fatores externos à escola 

que, para os professores, mais podem contribuir para a que os alunos sejam 

indisciplinados na sala de aula, reunindo uma concordância total de, respetivamente, 

70,4% (n=19) e 55,6% (n=15). Em seguida, e motivando igual concordância (n=15, 

55,6%), os professores destacam a desvalorização da utilidade da escola e 

influência negativa dos meios de comunicação social. O alargamento da 

escolaridade obrigatória parece ser o fator que, segundo os professores inquiridos, 

menos contribui para a indisciplina na sala de aula, pois embora motive uma 

concordância de 48,1% (n=13), é a questão que apresenta maior discordância de 

18,5% (n=5). 

Tabela 23 - Distribuição dos professores de acordo com a atribuição da indisciplina a fatores externos à escola  

Fatores externos à escola  
  

Discordo 
totalmente 

Discordo NC / ND Concordo 
Concordo 
totalmente 

Total 

Desvalorização da utilidade da escola 
n 0 1 1 15 10 27 

% 0,0 3,7 3,7 55,6 37,0 100,0 

Massificação do ensino 
n 1 2 5 13 6 27 

% 3,7 7,4 18,5 48,1 22,2 100,0 

Alargamento da escolaridade obrigatória 
n 1 5 5 13 3 27 

% 3,7 18,5 18,5 48,1 11,1 100,0 

Crise de valores na sociedade 
n 0 0 2 10 15 27 

% 0,0 0,0 7,4 37,0 55,6 100,0 

Políticas educativas demasiado permissivas 
n 0 0 1 7 19 27 

% 0,0 0,0 3,7 25,9 70,4 100,0 

Influência negativa dos meios de 
comunicação social 

n 0 2 4 15 6 27 

% 0,0 7,4 14,8 55,6 22,2 100,0 

 

Da observação da tabela 24, constatamos que a crise de valores na sociedade e a 

desvalorização da utilidade da escola são os fatores externos relacionados com a 

indisciplina que motivam maior e igual concordância entre os pais/encarregados de 

educação (n=38, 50,0%). Seguidamente, e também com igual concordância (n=32, 

42,1%), os pais/encarregados de educação, anotam as políticas educativas 

demasiado permissivas e a influência negativa dos meios de comunicação 

social. Tal como vimos para os alunos e para os professores, também para os 

pais/encarregados de educação, é o alargamento da escolaridade obrigatória o 

fator que reúne maior discordância (n=29, 38,2%). 
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Tabela 24 - Distribuição dos pais/encarregados de educação de acordo com a atribuição da indisciplina a fatores externos à escola 

Fatores externos à escola  
  

Discordo 
totalmente 

Discordo NC / ND Concordo 
Concordo 
totalmente 

Total 

Desvalorização da utilidade da escola 
n 7 7 6 38 18 76 

% 9,2 9,2 7,9 50,0 23,7 100,0 

Massificação do ensino 
n 6 16 23 27 4 76 

% 7,9 21,1 30,3 35,5 5,3 100,0 

Alargamento da escolaridade obrigatória 
n 11 29 13 18 5 76 

% 14,5 38,2 17,1 23,7 6,6 100,0 

Crise de valores na sociedade 
n 3 2 5 38 28 76 

% 3,9 2,6 6,6 50,0 36,8 100,0 

Políticas educativas demasiado permissivas 
n 2 8 10 32 24 76 

% 2,6 10,5 13,2 42,1 31,6 100,0 

Influência negativa dos meios de 
comunicação social 

n 4 11 20 32 9 76 

% 5,3 14,5 26,3 42,1 11,8 100,0 
 

De acordo com os dados recolhidos, verificamos que na opinião dos alunos, dos 

professores e dos pais/encarregados de educação, todos os fatores externos à escola 

por nós indicados, podem contribuir para a indisciplina na sala de aula, destacando-se 

principalmente, as políticas educativas demasiado permissivas e a desvalorização 

da utilidade da escola. Os professores e os pais/encarregados de educação também 

salientam a crise de valores na sociedade. Os inquiridos destacam ainda a 

influência negativa dos meios de comunicação social. O alargamento da 

escolaridade obrigatória é o item que apresenta maior discordância por parte dos 

inquiridos (gráficos 17 e 18).  

Gráfico 17 - Distribuição dos inquiridos de acordo com a atribuição da indisciplina a fatores externos à escola (valores médios) 
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Gráfico 18 - Distribuição dos inquiridos de acordo com a atribuição da indisciplina a fatores externos à escola (valores medianos) 
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autoritários é a questão que reúne maior discordância (n=18, 23,7%), e portanto, que 
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n 0 1 6 44 25 76 
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% 7,9 23,7 26,3 28,9 13,2 100,0 
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% 3,9 3,9 27,6 38,2 26,3 100,0 
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Atendendo à tabela 26, verificamos que a maioria dos professores (n=15, 55,6%) 

questionados atribui aos pais desinteressados das questões escolares e aos pais 

demasiado permissivos a responsabilidade pela indisciplina na sala de aula. A falta 

de apoio e a desvalorização da autoestima por parte dos pais são também fatores 

realçados, reunindo igual concordância de 59,3% (n=16), seguindo-se a falta de afeto 

por parte dos pais (n=14, 51,9%) Pais demasiado autoritários é a questão que 

menos contribui para o aparecimento de condutas desajustadas, motivando uma 

discordância de 44,4% (n=12).  

Tabela 26 - Distribuição dos professores de acordo com a atribuição da indisciplina a motivos de ordem familiar 

Fatores de origem familiar  
  

Discordo 
totalmente 

Discordo NC / ND Concordo 
Concordo 
totalmente 

Total 

Pais desinteressados das questões 
escolares 

n 0 0 0 12 15 27 

% 0,0 0,0 0,0 44,4 55,6 100,0 

Pais demasiado autoritários 
n 1 12 7 5 2 27 

% 3,7 44,4 25,9 18,5 7,4 100,0 

Pais demasiado permissivos 
n 0 0 2 10 15 27 

% 0,0 0,0 7,4 37,0 55,6 100,0 

Desestruturação familiar 
n 0 1 5 11 10 27 

% 0,0 3,7 18,5 40,7 37,0 100,0 

Falta de apoio por parte dos pais 
n 0 0 2 16 9 27 

% 0,0 0,0 7,4 59,3 33,3 100,0 

Falta de afeto por parte dos pais 
n 0 3 3 14 7 27 

% 0,0 11,1 11,1 51,9 25,9 100,0% 

Desvalorização da autoestima por parte dos 
pais 

n 0 4 4 16 3 27 

% 0,0 14,8 14,8 59,3 11,1 100,0 
 

De acordo com a tabela 27, e reunindo uma concordância total de 47,4% (n=36), os 

pais/encarregados de educação salientaram principalmente a falta de afeto por parte 

dos pais como um dos motivos de ordem familiar que mais pode contribuir para a 

indisciplina na sala de aula. Falta de apoio por parte dos pais, pais 

desinteressados das questões escolares e pais demasiado permissivos são 

também fatores que condicionam os comportamentos indisciplinados, motivando 

concordâncias de, respetivamente, 50,0% (n=38), 47,4% (n=36) e 47,4% (n=36). Pais 

demasiados autoritários é a questão que, embora de forma pouco significativa, 

reúne maior discordância (n=11, 14,5%). 
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Tabela 27 - Distribuição dos pais/encarregados de educação de acordo com a atribuição da indisciplina a motivos de ordem familiar 

Fatores de origem familiar  
  

Discordo 
totalmente 

Discordo NC / ND Concordo 
Concordo 
totalmente 

Total 

Pais desinteressados das questões 
escolares 

n 1 3 3 36 33 76 

% 1,3 3,9 3,9 47,4 43,4 100,0 

Pais demasiado autoritários 
n 3 11 26 27 9 76 

% 3,9 14,5 34,2 35,5 11,8 100,0 

Pais demasiado permissivos 
n 3 3 10 36 24 76 

% 3,9 3,9 13,2 47,4 31,6 100,0 

Desestruturação familiar 
n 2 7 12 27 28 76 

% 2,6 9,2 15,8 35,5 36,8 100,0 

Falta de apoio por parte dos pais 
n 1 2 5 38 30 76 

% 1,3 2,6 6,6 50,0 39,5 100,0 

Falta de afeto por parte dos pais 
n 2 4 7 27 36 76 

% 2,6 5,3 9,2 35,5 47,4 100,0 

Desvalorização da autoestima por parte dos 
pais 

n 2 4 10 28 32 76 

% 2,6 5,3 13,2 36,8 42,1 100,0 
 

Alunos, professores e pais/encarregados de educação salientam os pais 

desinteressados das questões escolares e a falta de apoio e de afeto por parte 

dos pais como os principais fatores de ordem familiar que mais podem contribuir para 

a indisciplina na sala de aula. Porém, os professores também associam fortemente a 

indisciplina dos alunos ao estilo parental permissivo. De destacar também que, ao 

contrário do referenciado na literatura revista, os pais autoritários são o motivo que 

para os inquiridos menos impulsiona a indisciplina (gráficos 19 e 20).  

Gráfico 19 - Distribuição dos inquiridos de acordo com a atribuição da indisciplina a motivos de ordem familiar (valores médios) 
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Gráfico 20 - Distribuição dos inquiridos de acordo com a atribuição da indisciplina a motivos de ordem familiar (valores medianos) 
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Motivos de ordem escolar  
  

Discordo 
totalmente 

Discordo NC / ND Concordo 
Concordo 
totalmente 

Total 

Currículos e programas sem interesse 
n 1 8 19 34 14 76 

% 1,3 10,5 25,0 44,7 18,4 100,0 
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n 0 6 23 39 8 76 

% 0,0 7,9 30,3 51,3 10,5 100,0 

Falta de definição de regras no regulamento 
interno 

n 3 21 26 20 6 76 

% 3,9 27,6 34,2 26,3 7,9 100,0 

Falta de convergência na atuação dos 
professores 

n 2 6 33 27 8 76 

% 2,6 7,9 43,4 35,5 10,5 100,0 

Elevado número de alunos por turma 
n 16 22 23 11 4 76 

% 21,1 28,9 30,3 14,5 5,3 100,0 
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Infraestruturas físicas sem qualidade e 
condições 

n 4 11 32 21 8 76 

% 5,3 14,5 42,1 27,6 10,5 100,0 

Falta de atividades extracurriculares 
n 1 16 27 23 9 76 

% 1,3 21,1 35,5 30,3 11,8 100,0 
 

Observando a tabela 29, constatamos que dentro dos motivos de ordem escolar, e 

contrariamente à opinião dos alunos, 48,1% (n=13) dos professores concorda 

totalmente que o elevado número de alunos por turma propícia a indisciplina na sala 

de aula. Com efeito, e como referimos no enquadramento teórico, a probabilidade de 

ocorrerem atos de indisciplina é maior em turmas numerosas. Os professores 

salientam também os currículos e programas sem interesse (n=17, 63,0%), o 

insucesso escolar (n=16, 59,3%) e a falta de convergência na atuação dos 

professores (n=13, 48,1%). A falta de definição de regras no regulamento interno 

e a falta de atividades extracurriculares são os fatores escolares que reúnem maior 

e igual discordância dos professores (n=9, 33,3%) na associação à indisciplina. 

Tabela 29 - Distribuição dos professores de acordo com a atribuição da indisciplina a motivos de ordem escolar 

Motivos de ordem escolar  
  

Discordo 
totalmente 

Discordo NC / ND Concordo 
Concordo 
totalmente 

Total 

Currículos e programas sem interesse 
n 1 6 2 17 1 27 

% 3,7 22,2 7,4 63,0 3,7 100,0 

Insucesso escolar 
n 1 3 4 16 3 27 

% 3,7 11,1 14,8 59,3 11,1 100,0 

Falta de definição de regras no regulamento 
interno 

n 2 9 8 5 3 27 

% 7,4 33,3 29,6 18,5 11,1 100,0 

Falta de convergência na atuação dos 
professores 

n 0 5 3 13 6 27 

% 0,0 18,5 11,1 48,1 22,2 100,0 

Elevado número de alunos por turma 
n 0 1 2 11 13 27 

% 0,0 3,7 7,4 40,7 48,1 100,0 

Infraestruturas físicas sem qualidade e 
condições 

n 1 3 7 11 5 27 

% 3,7 11,1 25,9 40,7 18,5 100,0 

Falta de atividades extracurriculares n 1 9 8 8 1 27 

 
% 3,7 33,3 29,6 29,6 3,7 100,0 

 

Atendendo à tabela 30, e no que diz respeito aos motivos de ordem escolar, a maioria 

dos pais/encarregados de educação destaca o insucesso escolar (n=46, 60,5%) e a 

falta de convergência na atuação dos professores (n=45, 59,2%). O elevado 

número de alunos por turma (n=40, 52,6%) e os currículos e programas sem 

interesse (n=35, 46,1%) são também fatores que motivam consideráveis 
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concordâncias. De salientar ainda que, 21,1% (n=16) dos pais discorda que a falta de 

regras no regulamento interno contribua para a indisciplina na sala de aula. 

Tabela 30 - Distribuição dos pais/encarregados de educação de acordo com a atribuição da indisciplina a motivos de ordem escolar 

Motivos de ordem escolar  
  

Discordo 
totalmente 

Discordo NC / ND Concordo 
Concordo 
totalmente 

Total 

Currículos e programas sem interesse 
n 3 9 16 35 13 76 

% 3,9 11,8 21,1 46,1 17,1 100,0 

Insucesso escolar 
n 1 5 11 46 13 76 

% 1,3 6,6 14,5 60,5 17,1 100,0 

Falta de definição de regras no regulamento 
interno 

n 4 16 23 27 6 76 

% 5,3 21,1 30,3 35,5 7,9 100,0 

Falta de convergência na atuação dos 
professores 

n 1 6 20 45 4 76 

% 1,3 7,9 26,3 59,2 5,3 100,0 

Elevado número de alunos por turma 
n 5 6 8 40 17 76 

% 6,6 7,9 10,5 52,6 22,4 100,0 

Infraestruturas físicas sem qualidade e 
condições 

n 5 9 25 23 14 76 

% 6,6 11,8 32,9 30,3 18,4 100,0 

Falta de atividades extracurriculares 
n 7 11 21 31 6 76 

% 9,2 14,5 27,6 40,8 7,9 100,0 
 

São diversos os motivos de ordem escolar que podem contribuir para a indisciplina na 

sala de aula, sendo destacados neste estudo empírico: o insucesso escolar, os 

currículos e programas sem interesse e a falta de convergência na atuação dos 

professores. Pais/encarregados de educação e professores também salientam o 

elevado número de alunos por turma (gráficos 21 e 22).  

Gráfico 21 - Distribuição dos inquiridos de acordo com a atribuição da indisciplina a motivos de ordem escolar (valores médios) 
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Gráfico 22 - Distribuição dos inquiridos de acordo com a atribuição da indisciplina a motivos de ordem escolar (valores medianos) 
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Professor demasiado autoritário 
n 5 13 23 27 8 76 

% 6,6 17,1 30,3 35,5 10,5 100,0 

Professor indiferente 
n 0 8 27 24 17 76 

% 0,0 10,5 35,5 31,6 22,4 100,0 

Deficiente relação pedagógica 
n 2 9 34 24 7 76 

% 2,6 11,8 44,7 31,6 9,2 100,0 

 

Segundo a opinião dos professores (tabela 32), os fatores professor demasiado 

permissivo e professor indiferente são os que mais influenciam a indisciplina dos 

alunos, uma vez que reúnem uma concordância de, respetivamente 55,6% (n=15) e 

63,0% (n=17), motivando ainda a uma concordância total de, respetivamente, 40,7% 

(n=11) e 29,6% (n=8) dos professores inquiridos. Destacam-se ainda, nas escolhas 

dos professores, a deficiente gestão da sala de aula e a deficiente relação 

pedagógica (n=19, 70,4%). Dificuldade em lidar com situações de conflito é outra 

questão que motiva uma considerável concordância (concordância de 59,3% (n=16) e 

concordância total de 25,9% (n=7)). O professor autoritário é o motivo que, segundo 

os professores, menos influencia a indisciplina na sala de aula, motivando uma 

discordância de 25,9% (n=7). 

Tabela 32 - Distribuição dos professores de acordo com a atribuição da indisciplina a motivos ligados ao professor 

Motivos ligados ao professor  
  

Discordo 
totalmente 

Discordo NC / ND Concordo 
Concordo 
totalmente 

Total 

Métodos de ensino pouco motivadores 
n 0 4 4 18 1 27 

% 0,0 14,8 14,8 66,7 3,7 100,0 

Deficiente gestão da sala de aula 
n 0 1 2 19 5 27 

% 0,0 3,7 7,4 70,4 18,5 100,0 

Dificuldade em lidar com situações de 
conflito 

n 0 1 3 16 7 27 

% 0,0 3,7 11,1 59,3 25,9 100,0 

Professor demasiado permissivo 
n 0 0 1 15 11 27 

% 0,0 0,0 3,7 55,6 40,7 100,0 

Professor demasiado autoritário 
n 2 7 5 10 3 27 

% 7,4 25,9 18,5 37,0 11,1 100,0 

Professor indiferente 
n 0 0 2 17 8 27 

% 0,0 0,0 7,4 63,0 29,6 100,0 

Deficiente relação pedagógica 
n 0 1 2 19 5 27 

% 0,0 3,7 7,4 70,4 18,5 100,0 

 

De acordo com a tabela 33, e reunindo uma concordância total de 40,8% (n=31), os 

pais/encarregados de educação destacam principalmente o professor indiferente 
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como o motivo ligado ao professor que mais pode contribuir para a indisciplina na sala 

de aula. O professor demasiado permissivo (n=48, 63,2%) e a dificuldade em lidar 

com situações de conflito (n=40, 52,6%) são também fatores que a maioria dos 

pais/encarregados de educação concorda que possam proporcionar atitudes de 

indisciplina. A deficiente gestão da sala de aula e a deficiente relação pedagógica 

reúnem concordâncias de, respetivamente, 46,1% (n=35) e 42,1% (n=32). Também 

para os pais/encarregados de educação, o professor autoritário é o motivo que 

menos influência tem na indisciplina na sala de aula, motivando uma discordância de 

23,7% (n=18). 

Tabela 33 - Distribuição dos pais/encarregados de educação de acordo com a atribuição da indisciplina a motivos ligados ao professor 

Motivos ligados ao professor  
  

Discordo 
totalmente 

Discordo NC / ND Concordo 
Concordo 
totalmente 

Total 

Métodos de ensino pouco motivadores 
n 2 8 10 38 18 76 

% 2,6 10,5 13,2 50,0 23,7 100,0 

Deficiente gestão da sala de aula 
n 2 6 14 35 19 76 

% 2,6 7,9 18,4 46,1 25,0 100,0 

Dificuldade em lidar com situações de 
conflito 

n 2 5 8 40 21 76 

% 2,6 6,6 10,5 52,6 27,6 100,0 

Professor demasiado permissivo 
n 1 5 5 48 17 76 

% 1,3 6,6 6,6 63,2 22,4 100,0 

Professor demasiado autoritário 
n 1 18 18 29 10 76 

% 1,3 23,7 23,7 38,2 13,2 100,0 

Professor indiferente 
n 3 8 7 27 31 76 

% 3,9 10,5 9,2 35,5 40,8 100,0 

Deficiente relação pedagógica 
n 1 5 13 32 25 76 

% 1,3 6,6 17,1 42,1 32,9 100,0 

 

Como foi referido no enquadramento teórico, a indisciplina verifica-se com todos os 

professores, embora, em graus e frequências diferentes e em função de certas 

variáveis. Porém, o estilo de liderança do professor, bem como a gestão que faz da 

sala de aula e do ensino, podem incentivar ou inibir situações de indisciplina (Amado e 

Freire, 2009; Estrela, 2002; Kounin, 1977; Lopes, 2009). 

Apurámos que os motivos mais apontados pelos inquiridos vão ao encontro dos 

estudos publicados, com exceção do professor autoritário que reúne alguma 

discordância neste estudo. Assim, e de acordo com os dados recolhidos, os três 

grupos de inquiridos, embora com diferentes expressões, realçam o professor 
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demasiado permissivo, a dificuldade em lidar com situações de conflito e a 

deficiente gestão da sala de aula, enquanto fatores propiciadores da indisciplina. 

Pais/encarregados de educação e professores também destacam, de forma muito 

significativa, o professor indiferente e a deficiente relação pedagógica (gráficos 23 

e 24).  

Gráfico 23 - Distribuição dos inquiridos de acordo com a atribuição da indisciplina a motivos ligados ao professor (valores médios) 

 
 
Gráfico 24 - Distribuição dos inquiridos de acordo com a atribuição da indisciplina a motivos ligados ao professor (valores medianos) 
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realçam mais o consumo de álcool ou de drogas, manifestando uma concordância 

total de 48,7% (n=37). A ideia de que a escola não serve para nada (n=52, 68,4%), 

o desejo de rebeldia (n=46, 60,5%), a influência de alunos perturbadores (n=43, 

56,6%) e problemas familiares (n=39, 51,3%) são também fatores destacados para 

justificar os comportamentos de indisciplina dos alunos. De assinalar que uma elevada 

percentagem de alunos não concorda nem discorda que a falta de identificação com 

os professores (n=41, 53,9%) e o desejo de identificação com alguém que admira 

(n=35, 46,1%) influencie o aparecimento da indisciplina.  

Tabela 34 - Distribuição dos alunos de acordo com a atribuição da indisciplina a motivos respeitantes ao aluno 

Motivos respeitantes ao aluno  
  

Discordo 
totalmente 

Discordo NC / ND Concordo 
Concordo 
totalmente 

Total 

A ideia de que a escola não serve para nada 
n 1 1 4 52 18 76 

% 1,3 1,3 5,3 68,4 23,7 100,0 

Obrigatoriedade de frequentar a escola 
n 2 14 17 35 8 76 

% 2,6 18,4 22,4 46,1 10,5 100,0 

Desejo de rebeldia 
n 2 3 9 46 16 76 

% 2,6 3,9 11,8 60,5 21,1 100,0 

Falta de identificação com os professores 
n 1 4 41 24 6 76 

% 1,3 5,3 53,9 31,6 7,9 100,0 

Influência de alunos perturbadores 
n 1 4 13 43 15 76 

% 1,3 5,3 17,1 56,6 19,7 100,0 

Desejo de identificação com alguém que 
admira 

n 2 2 35 27 10 76 

% 2,6 2,6 46,1 35,5 13,2 100,0 

Dificuldades de aprendizagem 
n 4 13 18 36 5 76 

% 5,3 17,1 23,7 47,4 6,6 100,0 

Uma ou várias retenções 
n 0 7 28 34 7 76 

% 0,0 9,2 36,8 44,7 9,2 100,0 

Consumo de álcool ou de drogas 
n 1 4 6 28 37 76 

% 1,3 5,3 7,9 36,8 48,7 100,0 

Problemas de personalidade 
n 3 8 21 32 12 76 

% 3,9 10,5 27,6 42,1 15,8 100,0 

Problemas familiares 
  

n 1 3 12 39 21 76 

% 1,3 3,9 15,8 51,3 27,6 100,0 

 

De acordo com a tabela 35, e no que concerne aos professores, verificamos que a 

influência de alunos perturbadores é o motivo ligado ao aluno que reúne maior 

concordância (concordância total de 48,1% (n=13) e concordância de 48,1% (n=13)). 

Os restantes fatores, uns mais do que outros, também contribuem para que os alunos 
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sejam indisciplinados na sala de aula, destacando-se a ideia de que a escola não 

serve para nada, o desejo de rebeldia, problemas familiares e o consumo de 

álcool ou de drogas, com consideráveis concordâncias (59,3% (n=16), 51,9% (n=14), 

59,3% (n=16) e 51,9% (n=14), respetivamente) e concordâncias totais (33,3% (n=9), 

33,3% (n=9), 22,2% (n=6) e 25,9% (n=7)). É ainda de salientar, que 44,4% (n=12) dos 

professores não concorda nem discorda que a falta de identificação dos 

professores possa ter influência nesta problemática. 

Tabela 35 - Distribuição dos professores de acordo com a atribuição da indisciplina a motivos respeitantes ao aluno 

Motivos respeitantes ao aluno  
  

Discordo 
totalmente 

Discordo NC / ND Concordo 
Concordo 
totalmente 

Total 

A ideia de que a escola não serve para nada 
n 0 0 2 16 9 27 

% 0,0 0,0 7,4 59,3 33,3 100,0 

Obrigatoriedade de frequentar a escola 
n 0 4 6 14 3 27 

% 0,0 14,8 22,2 51,9 11,1 100,0 

Desejo de rebeldia 
n 0 0 4 14 9 27 

% 0,0 0,0 14,8 51,9 33,3 100,0 

Falta de identificação com os professores 
n 0 4 12 10 1 27 

% 0,0 14,8 44,4 37,0 3,7 100,0 

Influência de alunos perturbadores 
n 1 0 0 13 13 27 

% 3,7 0,0 0,0 48,1 48,1 100,0 

Desejo de identificação com alguém que 
admira 

n 0 5 7 13 2 27 

% 0,0 18,5 25,9 48,1 7,4 100,0 

Dificuldades de aprendizagem 
n 1 6 5 14 1 27 

% 3,7 22,2 18,5 51,9 3,7 100,0 

Uma ou várias retenções 
n 1 5 5 15 1 27 

% 3,7 18,5 18,5 55,6 3,7 100,0 

Consumo de álcool ou de drogas 
n 0 1 5 14 7 26 

% 0,0 3,7 18,5 51,9 25,9 100,0 

Problemas de personalidade 
n 1 3 5 16 2 27 

% 3,7 11,1 18,5 59,3 7,4 100,0 

Problemas familiares 
  

n 1 1 4 15 6 27 

% 3,7 3,7 14,8 55,6 22,2 100,0 

 

Relativamente aos motivos ligados ao aluno que podem contribuir para a indisciplina 

na da sala de aula, e atendendo à tabela 36, observamos que os pais/encarregados 

de educação apontam principalmente o consumo de álcool ou de drogas (n=46, 

60,5%). Em seguida, a maioria dos pais/encarregados de educação sublinha o desejo 

de rebeldia (n=47, 61,8%) e problemas de personalidade (n=46, 60,5%). Destacam 

também os problemas familiares e a influência de alunos perturbadores, 
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manifestando concordâncias de, respetivamente 51,3% (n=39) e 50,0% (n=38), e 

concordâncias totais de, 39,5% (n=30) e 36,8% (n=28) respetivamente. De realçar que 

a obrigatoriedade de frequentar a escola motivou o mesmo número de respostas 

concordantes e discordantes (n=25, 32,9%), sendo o fator que os pais/encarregados 

de educação menos consideram que influencie a indisciplina. 

Tabela 36 - Distribuição dos pais/encarregados de educação de acordo com a atribuição da indisciplina a motivos respeitantes ao aluno 

Motivos respeitantes ao aluno  
  

Discordo 
totalmente 

Discordo NC / ND Concordo 
Concordo 
totalmente 

Total 

A ideia de que a escola não serve para nada 
n 4 9 8 32 23 76 

% 5,3 11,8 10,5 42,1 30,3 100,0 

Obrigatoriedade de frequentar a escola 
n 6 25 12 25 8 76 

% 7,9 32,9 15,8 32,9 10,5 100,0 

Desejo de rebeldia 
n 3 4 6 47 16 76 

% 3,9 5,3 7,9 61,8 21,1 100,0 

Falta de identificação com os professores 
n 2 6 15 40 13 76 

% 2,6 7,9 19,7 52,6 17,1 100,0 

Influência de alunos perturbadores 
n 1 3 6 38 28 76 

% 1,3 3,9 7,9 50,0 36,8 100,0 

Desejo de identificação com alguém que 
admira 

n 2 7 22 32 13 76 

% 2,6 9,2 28,9 42,1 17,1 100,0 

Dificuldades de aprendizagem 
n 3 15 12 37 9 76 

% 3,9 19,7 15,8 48,7 11,8 100,0 

Uma ou várias retenções 
n 1 9 24 33 9 76 

% 1,3 11,8 31,6 43,4 11,8 100,0 

Consumo de álcool ou de drogas 
n 1 2 4 23 46 76 

% 1,3 2,6 5,3 30,3 60,5 100,0 

Problemas de personalidade 
n 1 1 6 46 22 76 

% 1,3 1,3 7,9 60,5 28,9 100,0 

Problemas familiares 
  

n 2 2 3 39 30 76 

% 2,6 2,6 3,9 51,3 39,5 100,0 

 

São diversos os fatores ligados ao aluno que podem estar na origem de 

comportamentos indisciplinados, sendo realçados neste estudo, embora com 

diferentes nuances, o consumo de álcool ou de drogas, a influência de alunos 

peturbadores, o desejo de rebeldia e problemas familiares. Os alunos e os 

professores também destacam a ideia de que a escola não serve para nada, 

enquanto os pais/encarregados de educação e os seus educandos salientam os 

problemas de personalidade (gráficos 25 e 26).  
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Gráfico 25 - Distribuição dos inquiridos de acordo com a atribuição da indisciplina a motivos respeitantes ao aluno (valores médios) 

 
 

Gráfico 26 - Distribuição dos inquiridos de acordo com a atribuição da indisciplina a motivos respeitantes ao aluno (valores medianos) 
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conhecimento e cumprimento do regulamento interno e das regras de funcionamento 

da aula por parte dos alunos (questões 16, 17, 18 e 19 do inquérito dos 

alunos/questões 17, 18, 19 e 20 dos inquéritos dos professores e dos 

pais/encarregados de educação). 

A) CONHECIMENTO DO REGULAMENTO INTERNO E DAS REGRAS DA SALA DE AULA 

Das respostas analisadas, e de acordo com a tabela 37, verificamos que quase 

metade dos alunos (n=34, 44,7%) considera que conhece mais ou menos o 

regulamento interno, 36,9% (n=28) afirma que conhece e 17,1% (n=13) considera que 

não conhece. Existe um aluno (1,3%) que não sabe se conhece. 

Tabela 37 - Opinião dos alunos acerca do conhecimento que têm do regulamento interno 

Conhecimento do 

regulamento interno 
n % 

Sim 28 36,9 

Não 13 17,1 

Mais ou menos 34 44,7 

Não sei 1 1,3 

Total 76 100,0 

 

Em relação aos professores, e de acordo com a tabela 38, verificamos 22,2% (n=6) 

considera que os alunos não conhecem o regulamento interno do agrupamento 

contra 14,8% (n=4) que afirma que sim. A maioria (n=17, 63,0%) refere que os alunos 

conhecem mais ou menos o regulamento interno. 

Tabela 38 - Opinião dos professores acerca do conhecimento que os alunos têm do regulamento interno 

Conhecimento do 

regulamento interno 
n % 

Sim 4 14,8 

Não 6 22,2 

Mais ou menos 17 63,0 

Não sei 0 0,0 

Total 27 100,0 

 

De acordo com a tabela 39, constatamos que a opinião quase unânime dos 

pais/encarregados de educação é que os seus educandos conhecem o regulamento 

interno (n=47, 61,9%). Apenas 5,3% (n=4) considera que aqueles o desconhecem, e 
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31,6% (n=34) afirma que o conhecem mais ou menos. Existe um encarregado de 

educação (1,3%) que não sabe se o seu educando conhece o referido documento. 

Tabela 39 - Opinião dos pais/encarregados de educação acerca do conhecimento que os seus educandos têm do regulamento interno 

Conhecimento do 

regulamento interno 
n % 

Sim 47 61,9 

Não 4 5,3 

Mais ou menos 24 31,6 

Não sei 1 1,3 

Total 76 100,0 

 

Quando questionados acerca do conhecimento que têm das regras de funcionamento 

da sala de aula (tabela 40), uma percentagem muito elevada de alunos (n=66, 86,8%) 

afirma que as conhece e apenas 13,2% (n=10) considera que as conhece mais ou 

menos.  

Tabela 40 - Opinião dos alunos acerca do conhecimento que têm das regras de funcionamento da sala de aula 

Conhecimento das 

regras da aula 
n % 

Sim 66 86,8 

Não 0 0,0 

Mais ou menos 10 13,2 

Não sei 0 0,0 

Total 76 100,0 

 

A opinião dos professores (tabela 41) é similar à dos alunos. Uma percentagem muito 

elevada (n=23, 85,2%) de professores considera que os alunos conhecem as regras 

de funcionamento da aula e apenas 14,8% (n=4) afirma que eles não as conhecem. 

Tabela 41 - Opinião dos professores acerca do conhecimento que os alunos têm das regras de funcionamento da sala de aula 

Conhecimento das 

regras da aula 
n % 

Sim 23 85,2 

Não 0 0,0 

Mais ou menos 4 14,8 

Não sei 0 0,0 

Total 27 100,0 
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Observando a tabela 42, constatamos que a esmagadora maioria dos 

pais/encarregados de educação (n=75, 98,7%) afirma que o seu educando conhece 

as regras de funcionamento da sala de aula e somente um encarregado de educação 

(1,3%) pensa que o seu educando as conhece mais ou menos. 

Tabela 42 - Opinião dos pais/encarregados de educação acerca do conhecimento que os seus educandos têm das regras de 
funcionamento da sala de aula 

Conhecimento das 

regras da aula 
n % 

Sim 75 98,7 

Não 0 0,0 

Mais ou menos 1 1,3 

Não sei 0 0,0 

Total 76 100,0 

 

Efetuando um balanço das respostas obtidas, apuramos que a maioria dos inquiridos 

manifesta que os alunos conhecem as regras de funcionamento da sala de aula, 

sendo os pais/encarregados de educação que consideram mais que os alunos detêm 

esse conhecimento, seguidos dos alunos e dos professores. Porém, o mesmo já não 

se passa em relação ao regulamento interno, em que apenas a maioria dos 

pais/encarregados de educação afirma que os alunos conhecem o normativo. Esta 

opinião é, de certa forma, esperada, mais ainda porque alunos e pais subscrevem uma 

declaração anual de aceitação do mesmo. A maioria dos professores e quase metade 

dos alunos afirma que estes conhecem mais ou menos o regulamento interno 

(gráficos 27 e 28).  

Gráfico 27 - Opinião dos alunos, dos professores e dos pais/encarregados de educação acerca do conhecimento que os alunos têm do 
regulamento interno 
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Gráfico 28 - Opinião dos alunos, dos professores e dos pais/encarregados de educação acerca do conhecimento que os alunos têm 
das regras de funcionamento da sala de aula 

 
 

B) CUMPRIMENTO DO REGULAMENTO INTERNO E DAS REGRAS DE FUNCIONAMENTO DA 

SALA DE AULA 

Após a análise da tabela 43, averiguamos que apenas 2,6% (n=2) dos alunos afirma 

que não cumpre o regulamento interno. Dos restantes, 43,4% (n=33) considera que o 

cumpre e 47,4% (n=36) acha que o acata mais ou menos. Confrontando estes dados 

com os da tabela 37, inferimos que existem alunos que dizem cumprir um regulamento 

que não conhecem de forma integral. 

Tabela 43 - Opinião dos alunos acerca do seu cumprimento do regulamento interno 

Cumprimento do 

regulamento interno 
n % 

Sim 33 43,4 

Não 2 2,6 

Mais ou menos 36 47,4 

Não sei 5 6,6 

Total 76 100,0 

 

De acordo com a tabela 44, a maioria dos professores (n=18, 66,7%) considera que os 

alunos cumprem mais ou menos o regulamento interno. Dos restantes professores, 

14,8% (n=4) manifesta que os alunos cumprem o referido documento e 18,5% (n=5) 

responde que não o cumprem. As respostas dos professores estão em consonância 

com os dados da tabela 38. 

0,0% 

20,0% 

40,0% 

60,0% 

80,0% 

100,0% 

Sim Não Mais ou Menos Não sei 

Professores Alunos EE 



Indisciplina na sala de aula: que realidade? 

 
 

Maria Teresa Nunes Ferrinho                                                                                                                                         153 
 

Tabela 44 - Opinião dos professores acerca do cumprimento do regulamento interno por parte dos alunos 

Cumprimento do 

regulamento interno 
n % 

Sim 4 14,8 

Não 5 18,5 

Mais ou menos 18 66,7 

Não sei 0 0,0 

Total 27 100,0 

 

A maioria dos pais/encarregados de educação (n=47, 61,8%) considera que os 

educandos cumprem o regulamento interno (tabela 45), estando as respostas de 

acordo com os dados da tabela 39. Dos restantes inquiridos, apenas 1,3% (n=1) 

considera que o seu educando não acata o regulamento interno, 2,6% (n=2) afirma 

que não sabe e 34,2% (n=26) acha que o seu educando o cumpre mais ou menos. 

Tabela 45 - Opinião dos pais/encarregados de educação acerca do cumprimento do regulamento interno por parte dos educandos 

Cumprimento do 

regulamento interno 
n % 

Sim 47 61,8 

Não 1 1,3 

Mais ou menos 26 34,2 

Não sei 2 2,6 

Total 76 100,0 

 

Quando perguntámos aos alunos se cumprem as regras de funcionamento da sala de 

aula (tabela 46), a maioria (n=44, 57,9%) respondeu que cumpre e 42,1% (n=32) 

referiu que cumpre mais ou menos. 

Tabela 46 - Opinião dos alunos acerca do seu cumprimento das regras de funcionamento da sala de aula 

Cumprimento das 

regras da aula 
n % 

Sim 44 57,9 

Não 0 0,0 

Mais ou menos 32 42,1 

Não sei 0 0,0 

Total 76 100,0 
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De acordo com a tabela 47, quase de metade dos professores (n=13, 48,1%) julga que 

os alunos cumprem mais ou menos as regras de funcionamento da sala de aula, 

18,5% (n=5) afirma que aqueles não as cumprem, e 33,3% (n=9) considera que as 

mesmas são cumpridas. 

Tabela 47 - Opinião dos professores acerca do cumprimento das regras de funcionamento da sala de aula por parte dos alunos 

Cumprimento das 

regras da aula 
n % 

Sim 9 33,3 

Não 5 18,5 

Mais ou menos 13 48,1 

Não sei 0 0,0 

Total 27 100,0 

 

De acordo com a tabela 48, a maioria dos pais/encarregados de educação (n=45, 

59,2%) considera que os educandos cumprem as regras de funcionamento da aula, 

38,2% (n=29) afirma que aqueles as cumprem mais ou menos e apenas um 

encarregado de educação (1,3%) refere que o seu educando não as acata e outro 

(1,3%) diz que não sabe. 

Tabela 48 - Opinião dos pais/encarregados de educação acerca do cumprimento das regras de funcionamento da sala de aula por parte 

dos educandos 

Cumprimento das 

regras da aula 
n % 

Sim 45 59,2 

Não 1 1,3 

Mais ou menos 29 38,2 

Não sei 1 1,3 

Total 76 100,0 

 

Face aos resultados obtidos, poderemos inferir que, em geral, os alunos e os 

pais/encarregados de educação consideram que os primeiros cumprem as regras de 

funcionamento da sala de aula e o regulamento interno, embora relativamente a 

este, quase metade dos alunos afirme que apenas o cumpre mais ou menos. Já os 

professores manifestam que os alunos são mais ou menos cumpridores. Será então 

deste cumprimento parcial que advém a indisciplina com que alunos e professores 

dizem deparar-se na sala de aula (tabelas 13 e 14)? Esta é uma dúvida que nos ficou 

depois da análise efetuada (gráficos 29 e 30).  
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Gráfico 29 - Opinião dos alunos, dos professores e dos pais/encarregados de educação acerca do cumprimento do regulamento interno 
por parte dos alunos 

 
 

 
Gráfico 30 - Opinião dos alunos, dos professores e dos pais/encarregados de educação acerca do cumprimento das regras da sala de 

aula por parte dos alunos 
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A) ABORDAGEM QUE OS PROFESSORES DEVEM UTILIZAR NA RESOLUÇÃO DA 

INDISCIPLINA ESCOLAR 

Expomos de seguida as perspetivas dos alunos, dos professores e dos 

pais/encarregados de educação no que concerne à abordagem que o professor deve 

utilizar na resolução da indisciplina escolar, realçando, nas tabelas apresentadas, as 

respostas mais frequentes a cinzento claro. 

Observando a tabela 49, verificamos que os alunos manifestam a sua preferência por 

uma intervenção corretiva e às vezes preventiva. Porém, a maioria (n=40, 52,6%) 

considera que às vezes é necessária uma abordagem punitiva. 

Tabela 49 - Opinião dos alunos relativamente à abordagem que os professores devem utilizar na resolução da disciplina escolar 

Abordagem da 

indisciplina 
Nunca Raramente Às vezes 

Muitas 

vezes 
Sempre Total 

Preventiva 
 

n 1 8 29 20 18 76 

% 1,3 10,5 38,2 26,3 23,7 100,0 

Corretiva 
n 0 3 15 29 29 76 

% 0,0 3,9 19,7 38,2 38,2 100,0 

Punitiva 
n 3 14 40 8 11 76 

% 3,9 18,4 52,6 10,5 14,5 100,0 

 

Da leitura da tabela 50, apuramos que a maioria dos professores (n=21, 77,8%) 

elege a abordagem preventiva para a resolução da disciplina escolar. No entanto, a 

abordagem corretiva merece igualmente a aprovação dos professores, que também 

ponderam, às vezes (n=15, 55,6%) ou mesmo muitas vezes (n=7, 25,9%), o recurso 

à abordagem punitiva. 

Tabela 50 - Opinião dos professores relativamente à abordagem que devem utilizar na resolução da disciplina escolar 

Abordagem da 

indisciplina 
Nunca Raramente Às vezes 

Muitas 

vezes 
Sempre Total 

Preventiva 
 

n 0 0 2 4 21 27 

% 0,0 0,0 7,4 14,8 77,8 100,0 

Corretiva 
n 0 0 8 8 11 27 

% 0,0 0,0 29,6 29,6 40,7 100,0 

Punitiva 
n 0 5 15 7 0 27 

% 0,0 18,5 55,6 25,9 0,0 100,0 
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De acordo com a tabela 51, os pais/encarregados de educação preferem que os 

professores adotem uma abordagem preventiva na resolução da disciplina escolar 

(n=50, 65,8%), embora 69,7% (n=53) indique que por vezes é necessária uma 

abordagem punitiva. 

Tabela 51 - Opinião dos pais/encarregados de educação relativamente à abordagem que os professores devem utilizar na resolução da 
disciplina escolar 

Abordagem da 

indisciplina 
Nunca Raramente Às vezes 

Muitas 

vezes 
Sempre Total 

Preventiva 
 

n 2 0 5 19 50 76 

% 2,6% 0,0 6,6% 25,0% 65,8% 100,0% 

Corretiva 
n 0 0 23 25 28 76 

% 0,0 0,0 30,3% 32,9% 36,8% 100,0% 

Punitiva 
n 3 6 53 5 9 76 

% 3,9% 7,9% 69,7% 6,6% 11,8% 100,0% 

 

Professores e pais/encarregados de educação consideram que a grande aposta a 

fazer está na definição de estratégias exequíveis de prevenção, embora também 

afirmem que é necessário corrigir e castigar os comportamentos indisciplinados. Os 

alunos preferem a correção, seguindo-se a prevenção e a punição (gráficos 31 e 

32).  

Gráfico 31 - Opinião dos inquiridos relativamente à abordagem que devem utilizar na resolução da disciplina escolar (valores médios) 

 

 
Gráfico 32 - Opinião dos inquiridos relativamente à abordagem que devem utilizar na resolução da disciplina escolar (valores medianos) 
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B) ESTABELECIMENTO DE REGRAS E SANÇÕES PELO PROFESSOR 

Com o intuito de saber qual a importância que os inquiridos atribuem ao 

estabelecimento claro, explícito e partilhado das regras de funcionamento da sala de 

aula e respetivas consequências do seu incumprimento procedemos à análise das 

tabelas que se seguem. 

De acordo com a tabela 52, o estabelecimento claro, explícito e partilhado das regras 

de funcionamento da sala de aula e respetivas penalizações, é considerado muitas 

vezes importante para 39,5% (n=30) dos alunos, e às vezes importante para 36,8% 

(n=28). 

Tabela 52 - Distribuição dos alunos quanto à importância do estabelecimento claro, explícito e partilhado das regras de funcionamento 
da sala de aula, bem como as consequências que sofrerá todo aquele que venha a incumpri-las 

Estabelecimento 

de regras 
Nunca Raramente Às vezes 

Muitas 

vezes 
Sempre Total 

 n 1 4 28 30 13 76 

% 1,3 5,3 36,8 39,5 17,1 100,0 

 

O estabelecimento claro, explícito e partilhado das regras de funcionamento da sala de 

aula e consequências do seu incumprimento, é considerado sempre importante para a 

maioria dos professores (n=19, 70,4%) e muitas vezes importante para 25,9% (n=7) 

(tabela 53). 

Tabela 53 - Distribuição dos professores quanto à importância do estabelecimento claro, explícito e partilhado das regras de 

funcionamento da sala de aula, bem como as consequências que sofrerá todo aquele que venha a incumpri-las 

Estabelecimento 

de regras 
Nunca Raramente Às vezes 

Muitas 

vezes 
Sempre Total 

 n 0 0 1 7 19 27 

% 0,0 0,0 3,7 25,9 70,4 100,0 

 

Da análise da tabela 54, constatamos que a opinião dos pais/encarregados de 

educação vai ao encontro da dos professores. Com efeito, a maioria (n=48, 63,2%) 

considera que é sempre importante o estabelecimento claro, explícito e partilhado das 

regras de funcionamento da sala de aula. Dos restantes, 22,4% (n=17) manifesta que 

tal estabelecimento é muitas vezes importante e 14,5% (n=11) considera que às 

vezes é importante. 
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Tabela 54 - Distribuição dos pais/encarregados de educação quanto à importância do estabelecimento claro, explícito e partilhado das 
regras de funcionamento da sala de aula, bem como as consequências que sofrerá todo aquele que venha a incumpri-las 

Estabelecimento 

de regras 
Nunca Raramente Às vezes 

Muitas 

vezes 
Sempre Total 

 n 0 0 11 17 48 76 

% 0,0 0,0 14,5 22,4 63,2 100,0 

 

Averiguamos assim, que as respostas dos inquiridos, embora com menos expressão 

por parte dos alunos, encontram-se na linha de pensamento de diversos teóricos, 

nomeadamente Amado (2000, p.11), que considera que “um sistema de regras bem 

definido é indispensável para se obterem os objectivos previstos, na medida em que 

permite ao estudante melhor saber o que se espera dele”. Por experiência própria, 

sabemos que a definição clara de regras de funcionamento da sala de aula (o que 

é permitido, desejado ou desencorajado e interdito) e das respetivas penalizações 

em caso de infração, é crucial para determinar as relações entre professores e 

alunos e para estabelecer um clima propício ao desenvolvimento de todo o processo 

de ensino/aprendizagem. Exercendo a sua autoridade com equilíbrio e eficácia, o 

professor pode evitar diversos comportamentos disruptivos. Com efeito, e como já 

referimos anteriormente, a eficácia do professor reside na prevenção dos problemas 

de indisciplina e não na forma de os solucionar pois, quando a indisciplina está 

instalada é difícil para qualquer professor resolvê-la (gráfico 33).  

Gráfico 33 - Distribuição dos inquiridos quanto à importância do estabelecimento claro, explícito e partilhado das regras de 
funcionamento da sala de aula, bem como as consequências que sofrerá todo aquele que venha a incumpri-las 
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C) ATUAÇÃO DO PROFESSOR PERANTE OS COMPORTAMENTOS INDISCIPLINADOS DOS 

ALUNOS 

Examinemos agora, na perceção dos alunos, dos professores e dos 

pais/encarregados de educação, qual deve ser a atuação do professor perante os 

comportamentos indisciplinados dos alunos na sala de aula. Nas tabelas apresentadas 

realçamos as respostas mais frequentes a cinzento claro (moda). 

De acordo com a tabela 55, advertência oral (n=35, 46,1%) e aguardar o fim da aula 

e conversar com o aluno sozinho (n=31, 40,8%) são as atuações que os alunos 

consideram que os professores devem adotar muitas vezes para lidar a indisciplina. 

Os alunos apreciam que às vezes o professor dê ordem de saída da sala de aula 

(n=38, 50%) e relembre claramente as regras de comportamento na aula (n=32, 

42,1%). Repreensão registada (em caso de transgressão grave) é outra medida 

que o professor pode tomar sempre ou muitas vezes, mas o que nunca deverá fazer é 

ignorar comportamentos indisciplinados (n=45, 59,2%).  

Tabela 55 - Opinião dos alunos acerca de qual deve ser a atuação do professor perante comportamentos indisciplinados dos alunos na 
sala de aula 

Atuação do professor Nunca Raramente Às vezes 
Muitas 

vezes 
Sempre Total 

Relembrar claramente as regras de 
comportamento na sala de aula  

n 1 8 32 21 14 76 

% 1,3 10,5 42,1 27,6 18,4 100,0 

Advertência oral 
n 6 3 22 35 10 76 

% 7,9 3,9 28,9 46,1 13,2 100,0 

Aguardar o fim da aula e conversar com 
o aluno sozinho 

n 5 5 16 31 19 76 

% 6,6 6,6 21,1 40,8 25,0 100,0 

Ignorar 
n 45 17 11 1 2 76 

% 59,2 22,4 14,5 1,3 2,6 100,0 

Participar ao diretor de turma 
n 3 15 28 18 12 76 

% 3,9 19,7 36,8 23,7 15,8 100,0 

Participar ao encarregado de educação 
n 3 12 28 22 11 76 

% 3,9 15,8 36,8 28,9 14,5 100,0 

Participar à direção executiva 
n 8 30 19 12 7 76 

% 10,5 39,5 25,0 15,8 9,2 100,0 

Ordem de saída da sala de aula 
n 2 8 38 21 7 76 

% 2,6 10,5 50,0 27,6 9,2 100,0 

Repreensão registada (em caso de 
transgressão grave) 

n 2 3 30 19 22 76 

% 2,6 3,9 39,5 25,0 28,9 100,0 
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Ao analisarmos os resultados da tabela 56, contatamos que relembrar claramente as 

regras de comportamento na sala de aula (n=16, 59,3%), repreensão registada 

(em caso de transgressão grave) (n=16, 59,3%) e advertência oral (n=15, 55,6%) 

são claramente as atuações preferidas pelos professores para lidar com 

comportamentos indisciplinados dos alunos. Aguardar o fim da aula para conversar 

com o aluno sozinho e participar à direção executiva são mais duas medidas que 

51,9% (n=14) dos professores considera que, às vezes, devem ser tomadas. É 

também de salientar que mais de metade dos professores manifesta ser necessário 

participar, muitas vezes ou sempre, ao encarregado de educação. Ignorar é uma 

atuação que 70,4% (n=19) dos inquiridos considera que o professor nunca deve ter. 

Tabela 56 - Opinião dos professores acerca de qual deve ser a sua atuação perante comportamentos indisciplinados dos alunos na sala 
de aula 

Atuação do professor Nunca Raramente Às vezes 
Muitas 

vezes 
Sempre Total 

Relembrar claramente as regras de 
comportamento na sala de aula  

n 0 0 4 7 16 27 

% 0,0 0,0 14,8 25,9 59,3 100,0 

Advertência oral 
n 0 0 5 7 15 27 

% 0,0 0,0 18,5 25,9 55,6 100,0 

Aguardar o fim da aula e conversar com 
o aluno sozinho 

n 0 1 14 11 1 27 

% 0,0 3,7 51,9 40,7 3,7 100,0 

Ignorar 
n 19 4 4 0 0 27 

% 70,4 14,8 14,8 0,0 0,0 100,0 

Participar ao diretor de turma 
n 0 2 10 10 5 27 

% 0,0 7,4 37,0 37,0 18,5 100,0 

Participar ao encarregado de educação 
n 0 2 10 9 6 27 

% 0,0 7,4 37,0 33,3 22,2 100,0 

Participar à direção executiva 
n 0 10 14 3 0 27 

% 0,0 37,0 51,9 11,1 0,0 100,0 

Ordem de saída da sala de aula 
n 0 9 12 5 1 27 

% 0,0 33,3 44,4 18,5 3,7 100,0 

Repreensão registada (em caso de 
transgressão grave) 

n 0 1 5 5 16 27 

% 0,0 3,7 18,5 18,5 59,3 100,0 

 

Perante comportamentos indisciplinados dos alunos na sala de aula, e de acordo com 

a tabela 57, a maioria dos pais/encarregados de educação salienta que a repreensão 

registada (em caso de transgressão grave) (n=56, 75,0%), a participação ao 

encarregado de educação (n=50, 65,8%), relembrar claramente as regras de 

comportamento na sala de aula (n=45, 59,2%) e a advertência oral (n=38, 50,0%) 
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são medidas que o professor deve tomar sempre. Cerca de 43,4% (n=33) dos 

pais/encarregados de educação defendem que aguardar o fim da aula e conversar 

com o aluno sozinho é a atuação que o professor deve ter. Notificam ainda que às 

vezes é necessário participar à direção executiva (n=39, 51,3%) e ao diretor de 

turma (n=32, 42,1%). O que o professor nunca deve fazer é ignorar os 

comportamentos indisciplinados dos alunos (n=62, 81,6%). 

Tabela 57 - Opinião dos pais/encarregados de educação acerca de qual deve ser a atuação do professor perante comportamentos 
indisciplinados dos alunos na sala de aula 

Atuação do professor Nunca Raramente Às vezes 
Muitas 

vezes 
Sempre Total 

Relembrar claramente as regras de 
comportamento na sala de aula  

n 0 0 13 18 45 76 

% 0,0 0,0 17,1 23,7 59,2 100,0 

Advertência oral 
n 1 2 12 23 38 76 

% 1,3 2,6 15,8 30,3 50,0 100,0 

Aguardar o fim da aula e conversar com 
o aluno sozinho 

n 2 3 23 15 33 76 

% 2,6 3,9 30,3 19,7 43,4 100,0 

Ignorar 
n 62 9 4 1 0 76 

% 81,6 11,8 5,3 1,3 0,0 100,0 

Participar ao diretor de turma 
n 0 3 32 12 29 76 

% 0,0 3,9 42,1 15,8 38,2 100,0 

Participar ao encarregado de educação 
n 0 1 12 13 50 76 

% 0,0 1,3 15,8 17,1 65,8 100,0 

Participar à direção executiva 
n 1 13 39 12 11 76 

% 1,3 17,1 51,3 15,8 14,5 100,0 

Ordem de saída da sala de aula 
n 7 11 35 8 15 76 

% 9,2 14,5 46,1 10,5 19,7 100,0 

Repreensão registada (em caso de 
transgressão grave) 

n 0 3 7 9 57 76 

% 0,0 3,9 9,2 11,8 75,0 100,0 

 

Neste estudo, e embora com diferentes expressões, foram apontadas diversas 

medidas que o professor pode tomar perante os comportamentos indisciplinados dos 

alunos, nomeadamente a repreensão registada (em caso de transgressão grave), 

a advertência oral e relembrar claramente as regras de comportamento na sala 

de aula. Aguardar o fim da aula e conversar com o aluno sozinho é outra atuação 

salientada pelos pais/encarregados de educação e pelos alunos. Participar ao 

encarregado de educação é mais uma medida defendida pelos pais/encarregados 

de educação. É de salientar que a esmagadora maioria dos inquiridos é unânime na 
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opinião de que, seja qual for o motivo, não se pode ignorar os comportamentos 

indisciplinados (gráficos 34 e 35).  

Gráfico 34 - Opinião dos inquiridos acerca de qual deve ser a atuação do professor perante comportamentos indisciplinados dos alunos 
na sala de aula (valores médios) 

 
 
 

Gráfico 35 - Opinião dos inquiridos acerca de qual deve ser a atuação do professor perante comportamentos indisciplinados dos alunos 
na sala de aula (valores medianos) 
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D) REGRAS E DIRETRIZES TRAÇADAS PELOS PAIS 

Na intenção de saber se os alunos, os professores e os pais/encarregados de 

educação consideram que para os alunos serem disciplinados necessitam de regras, 

de orientações e de diretrizes traçadas pelos pais, elaborámos e analisámos as 

tabelas que a seguir apresentamos. 

De acordo com a tabela 58, os alunos consideram que para serem disciplinados 

necessitam muitas vezes (n=26, 33,8%), sempre (n=25, 32,5%) ou às vezes (n=23, 

31,2%) de regras, de orientações e de diretrizes traçadas pelos pais. 

Tabela 58 - Opinião dos alunos acerca da sua necessidade de regras, de orientações e de diretrizes traçadas pelos pais para serem 
disciplinados 

Necessidade 

de regras 
Nunca Raramente Às vezes 

Muitas 

vezes 
Sempre Total 

 n 0 2 23 26 25 76 

% 0,0 2,6 31,2 33,8 32,5 100,0 

 

A esmagadora maioria dos professores (n=22, 81,5%) considera que os alunos 

necessitam sempre de regras, de orientações e de diretrizes traçadas pelos pais para 

serem disciplinados. Curiosamente um professor (3,7%) refere que os alunos para 

serem disciplinados nunca necessitam de tais orientações. 

Tabela 59 - Opinião dos professores acerca da necessidade de regras, de orientações e de diretrizes traçadas pelos pais para que os 
alunos sejam disciplinados 

Necessidade 

de regras 
Nunca Raramente Às vezes 

Muitas 

vezes 
Sempre Total 

 n 1 0 1 3 22 27 

% 3,7 0,0 3,7 11,1 81,5 100,0 

 

Observando a tabela 60 que se apresenta na página seguinte, verificamos que uma 

elevada frequência (n=59, 77,6%) de pais/encarregados de educação considera que 

os alunos para serem disciplinados, necessitam sempre de regras, de orientações e 

de diretrizes traçadas pelos pais (tabela 60). Muitas vezes ou às vezes foi a resposta 

de, respetivamente, 18,4% (n=14) e 2,6% (n=2) dos pais/encarregados de educação. 

 



Indisciplina na sala de aula: que realidade? 

 
 

Maria Teresa Nunes Ferrinho                                                                                                                                         165 
 

Tabela 60 - Opinião dos pais/encarregados de educação acerca da necessidade de regras, de orientações e de diretrizes traçadas 
pelos pais para que os alunos sejam disciplinados 

Necessidade 

de regras 
Nunca Raramente Às vezes 

Muitas 

vezes 
Sempre Total 

 n 0 1 2 14 59 76 

% 0,0 1,3 2,6 18,4 77,6 100,0 

 

Constatamos que as opiniões dos inquiridos, embora de forma menos objetiva por 

parte dos alunos, estão de acordo com a revisão da literatura efetuada (Marques, 

2008, 2010). Com efeito, os pais têm de estabelecer regras e traçar diretrizes aos 

seus educandos para que estes se tornem seres responsáveis e cívicos, pois o 

problema não se resolve enquanto se continuar a facilitar e a assumir uma autoridade 

permissiva (gráfico 36).  

Gráfico 36 - Opinião dos inquiridos acerca da necessidade de regras, de orientações e de diretrizes traçadas pelos pais para que os 
alunos sejam disciplinados 

 
 

E) ATUAÇÃO DOS PAIS/ENCARREGADOS DE EDUCAÇÃO PERANTE OS 

COMPORTAMENTOS INDISCIPLINADOS DOS ALUNOS/EDUCANDOS 

Analisamos de seguida, na representação dos alunos, dos professores e dos 

pais/encarregados de educação, qual deve ser a atuação dos pais/encarregados de 

educação quando tomam conhecimento dos comportamentos indisciplinados do(s) 

seu(s) educando(s) na sala de aula. Nas tabelas que apresentamos salientamos, mais 

uma vez, as respostas mais frequentes a cinzento claro. 

De acordo com a tabela 61, os alunos preferem que os pais/encarregados de 

educação sensibilizem o educando para as consequências do seu 

comportamento inadequado (n=42, 55,3%), imponham limites (n=32, 42,1%) e 

0,0% 

20,0% 

40,0% 

60,0% 

80,0% 

100,0% 

Nunca Raramente Às vezes Muitas vezes Sempre 

Professores 

Alunos 

EE 



Indisciplina na sala de aula: que realidade? 

 

166                                                                                                                                          Maria Teresa Nunes Ferrinho                                                                                                                                         

encorajem o educando a dissuadir os seus comportamentos indisciplinados 

(n=31, 40,8%). Para os alunos, o que os pais nunca devem fazer, tal como os 

professores, é ignorar as condutas indisciplinadas (n=55, 72,4%). De salientar que os 

alunos também consideram que os pais nunca (n=27, 35,5%) ou raramente (n=18, 

23,7%) devem desculpabilizar o educando.  

Tabela 61 - Opinião dos alunos acerca de qual deve ser a atuação dos pais/encarregados de educação ao tomarem conhecimento de 
comportamentos indisciplinados do(s) seu(s) educando(s) na sala de aula 

Atuação dos pais/encarregados de educação Nunca Raramente Às vezes 
Muitas 

vezes 
Sempre Total 

Encorajar o educando a dissuadir os seus 
comportamentos indisciplinados 

n. 1 1 16 31 27 76 

% 1,3 1,3 21,1 40,8 35,5 100,0 

Sensibilizar o educando para as consequências 
do seu comportamento inadequado 

n 0 2 11 42 21 76 

% 0,0 2,6 14,5 55,3 27,6 100,0 

Reforçar os contactos com o diretor de 
turma/escola 

n 2 7 28 25 14 76 

% 2,6 9,2 36,8 32,9 18,4 100,0 

Aumentar a supervisão dos comportamentos do 
educando 

n 2 9 26 26 13 76 

% 2,6 11,8 34,2 34,2 17,1 100,0 

Desculpabilizar o educando 
n 27 18 22 4 5 76 

% 35,5 23,7 28,9 5,3 6,6 100,0 

Impor limites 
n 1 1 12 30 32 76 

% 1,3 1,3 15,8 39,5 42,1 100,0 

Impor proibições/punições 
n 3 6 22 27 18 76 

% 3,9 7,9 28,9 35,5 23,7 100,0 

Repreender 
n 2 5 17 27 25 76 

% 2,6 6,6 22,4 35,5 32,9 100,0 

Ignorar 
n 55 14 6 0 1 76 

% 72,4 18,4 7,9 0,0 1,3 100,0 

 

De acordo com a tabela 62 que consta na página seguinte, sensibilizar o educando 

para as consequências do seu comportamento inadequado e aumentar a 

supervisão dos comportamentos do educando são as atuações que 81,5% (n=22) 

dos professores recomenda aos pais/encarregados de educação. Os professores 

salientam também que os pais/encarregados de educação devem encorajar o seu 

educando a dissuadir os comportamentos indisciplinados (n=21, 77,8%), 

impor limites (n=20, 74,1%) e repreender (n=18, 66,7%). Ignorar (n=27, 100,0%) 

e desculpabilizar o educando (n=24, 88,9%) é a atitude que os 

pais/encarregados de educação nunca devem ter. 
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Tabela 62 - Opinião dos professores acerca de qual deve ser a atuação dos pais/encarregados de educação ao tomarem conhecimento 
de comportamentos indisciplinados do(s) seu(s) educando(s) na sala de aula 

Atuação dos pais/encarregados de educação Nunca Raramente Às vezes 
Muitas 

vezes 
Sempre Total 

Encorajar o educando a dissuadir os seus 
comportamentos indisciplinados 

n 0 0 0 6 21 27 

% 0,0 0,0 0,0 22,2 77,8 100,0 

Sensibilizar o educando para as consequências 
do seu comportamento inadequado 

n 0 0 0 5 22 27 

% 0,0 0,0 0,0 18,5 81,5 100,0 

Reforçar os contactos com o diretor de 
turma/escola 

n 0 0 1 14 12 27 

% 0,0 0,0 3,7 51,9 44,4 100,0 

Aumentar a supervisão dos comportamentos do 
educando 

n 0 0 1 4 22 27 

% 0,0 0,0 3,7 14,8 81,5 100,0 

Desculpabilizar o educando 
n 24 2 1 0 0 27 

% 88,9 7,4 3,7 0,0 0,0 100,0 

Impor limites 
n 0 0 2 5 20 27 

% 0,0 0,0 7,4 18,5 74,1 100,0 

Impor proibições/punições 
n 0 0 10 10 7 27 

% 0,0 0,0 37,0 37,0 25,9 100,0 

Repreender 
n 0 0 1 8 18 27 

% 0,0 0,0 3,7 29,6 66,7 100,0 

Ignorar 
n 27 0 0 0 0 27 

% 100,0 0,0 0,0 0,0 0,0 100,0 
 

Em consonância com as opiniões dos professores, as atuações preferidas pelos 

pais/encarregados de educação, ao tomarem conhecimento de comportamentos 

indisciplinados do(s) seu(s) educando(s) na sala de aula (tabela 63), são 

principalmente: sensibilizar o educando para as consequências do seu 

comportamento inadequado (n=64, 84,2%), encorajá-lo a dissuadir os seus 

comportamentos indisciplinados (n=63, 82,9%), aumentar a supervisão dos 

comportamentos do educando (n=53, 69,7%) e reforçar os contactos com o 

diretor de turma/escola (n=51, 67,1%). A maioria também considerou que nunca 

deve ignorar (n=67, 88,2%) ou desculpabilizar o educando (n=44, 57,9%).  

Tabela 63 - Opinião dos pais/encarregados de educação acerca de qual deve ser a sua atuação ao tomarem conhecimento de 
comportamentos indisciplinados do(s) seu(s) educando(s) na sala de aula 

Atuação dos pais/encarregados de educação Nunca Raramente Às vezes 
Muitas 

vezes 
Sempre Total 

Encorajar o educando a dissuadir os seus 
comportamentos indisciplinados 

n 0 0 1 12 63 76 

% 0,0 0,0 1,3 15,8 82,9 100,0 

Sensibilizar o educando para as consequências 
do seu comportamento inadequado 

n 0 0 0 12 64 76 

% 0,0 0,0 0,0 15,8 84,2 100,0 
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Reforçar os contactos com o diretor de 
turma/escola 

n 0 0 5 20 51 76 

% 0,0 0,0 6,6 26,3 67,1 100,0 

Aumentar a supervisão dos comportamentos do 
educando 

n 0 0 1 22 53 76 

% 0,0 0,0 1,3 28,9 69,7 100,0 

Desculpabilizar o educando 
n 44 22 10 0 0 76 

% 57,9 28,9 13,2 0,0 0,0 100,0 

Impor limites 
n 2 0 12 21 41 76 

% 2,6 0,0 15,8 27,6 53,9 100,0 

Impor proibições/punições 
n 0 4 28 18 26 76 

% 0,0 5,3 36,8 23,7 34,2 100,0 

Repreender 
n 0 0 15 17 44 76 

% 0,0 0,0 19,7 22,4 57,9 100,0 

Ignorar 
n 67 7 1 0 1 76 

% 88,2 9,2 1,3 0,0 1,3 100,0 

 

A opinião dos alunos, dos professores e dos pais/encarregados de educação está de 

acordo com a bibliografia revista. A família é a primeira responsável pela educação 

dos seus educandos. Assim, e de acordo com os dados recolhidos, os pais e 

encarregados de educação têm que disciplinar, não devendo, segundo a opinião dos 

inquiridos, e embora com menos enfâse da parte dos alunos, desculpar ou ignorar os 

maus comportamentos. Devem sim, sensibilizar o educando para as 

consequências do seu comportamento inadequado, encorajá-lo a dissuadir os 

seus comportamentos indisciplinados, aumentar a supervisão dos seus 

comportamentos, impor limites, repreender, e ainda, reforçar os contactos com o 

diretor de turma/escola, entre outras medidas (gráficos 37 e 38).  
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Gráfico 37 - Opinião dos inquiridos acerca de qual deve ser a atuação dos pais/encarregados de educação ao tomarem conhecimento 
de comportamentos indisciplinados do(s) seu(s) educando(s) na sala de aula (valores médios) 

 
 
 
Gráfico 38 - Opinião dos inquiridos acerca de qual deve ser a atuação dos pais/encarregados de educação ao tomarem conhecimento 

de comportamentos indisciplinados do(s) seu(s) educando(s) na sala de aula (valores medianos) 
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F) PARTICIPAÇÃO, ENVOLVIMENTO E COMUNICAÇÃO DOS PAIS/ENCARREGADOS DE 

EDUCAÇÃO NA CONSTRUÇÃO DA DISCIPLINA ESCOLAR 

Apresentamos de seguida as opiniões dos alunos, dos professores e dos 

pais/encarregados de educação quanto à importância de existir participação, 

envolvimento e comunicação dos pais/encarregados de educação para a construção 

da disciplina escolar.  

Observando a tabela 64, verificamos que a maioria dos alunos (n=63, 82,9%) 

respondeu afirmativamente quando inquiridos sobre se consideram importante 

existir participação, envolvimento e comunicação dos pais/encarregados de educação 

para a construção da disciplina escolar.  

Tabela 64 - Opinião dos alunos sobre a importância existir participação, envolvimento e comunicação dos pais/encarregados de 

educação para a construção da disciplina escolar 

Participação 

dos Pais/EE 
n % 

Sim 63 82,9 

Não 1 1,3 

Mais ou menos 9 11,8 

Não sei 3 3,9 

Total 76 100,0 

 

De acordo com a tabela 65, a resposta à questão sobre a importância da participação, 

envolvimento e comunicação por parte dos encarregados de educação merece uma 

clara aprovação de 92,6% (n=25) dos professores inquiridos. 

Tabela 65 - Opinião dos professores sobre a importância existir participação, envolvimento e comunicação dos pais/encarregados de 
educação para a construção da disciplina escolar 

Participação 

dos Pais/EE 
n % 

Sim 25 92,6 

Não 0 0 

Mais ou menos 2 7,4 

Não sei 0 0 

Total 27 100,0 

 

Analisando a tabela 66, verificamos que quase todos os pais/encarregados de 

educação (n=71, 93,4%) consideram importante existir participação, envolvimento e 
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comunicação dos pais/encarregados de educação para a construção da disciplina 

escolar. 

Tabela 66 - Opinião dos pais/encarregados de educação sobre a importância existir participação, envolvimento e comunicação dos 
pais/encarregados de educação para a construção da disciplina escolar 

Participação 

dos Pais/EE 
n % 

Sim 71 93,4 

Não 0 0 

Mais ou menos 4 5,3 

Não sei 1 1,3 

Total 76 100,0 

 

A perceção dos inquiridos vai ao encontro da investigação, que destaca os benefícios 

inegáveis do envolvimento parental na educação dos filhos. Uma forte cooperação 

entre a família e a escola é essencial na prevenção dos comportamentos 

desobedientes, constituindo ainda uma variável de peso na melhoria do desempenho 

escolar dos alunos (gráfico 39).  

Gráfico 39 - Opinião dos inquiridos sobre a importância existir participação, envolvimento e comunicação dos pais/encarregados de 
educação para a construção da disciplina escolar 

 

 

3.2.2. COMPARAÇÃO ENTRE AS REPRESENTAÇÕES DOS ALUNOS, DOS 

PROFESSORES E DOS PAIS/ENCARREGADOS DE EDUCAÇÃO 

ACERCA DO CONCEITO DE INDISCIPLINA NA SALA DE AULA – 

TESTES DE HIPÓTESES 

Para comparar e averiguar se existem diferenças significativas na opinião dos alunos, 

dos professores e dos pais/encarregados de educação acerca do conceito de 

0,0% 

20,0% 

40,0% 

60,0% 

80,0% 

100,0% 

Sim Não Mais ou menos Não sei 

Professores Alunos EE 



Indisciplina na sala de aula: que realidade? 

 

172                                                                                                                                          Maria Teresa Nunes Ferrinho                                                                                                                                         

indisciplina na sala de aula, formulámos três hipóteses, descritas no início deste 

capítulo. Como já foi referido, face à diversidade de comportamentos de indisciplina, 

agrupámo-los em três categorias: comportamentos de desvio às regras da aula; 

comportamentos perturbadores das relações entre alunos, e comportamentos 

perturbadores da relação entre professor/aluno.  

Nos comportamentos de desvio às regras da aula incluímos as seguintes atitudes: 

conversar com os colegas; perturbação das atividades da aula; não trazer o material 

para a aula; levantar-se do lugar sem pedir licença; não colocar o dedo no ar para 

pedir a palavra; não realizar ou desvalorizar as tarefas solicitadas; mascar pastilha 

elástica; usar boné; utilizar o telemóvel ou outros equipamentos eletrónicos. Fazem 

parte da categoria comportamentos perturbadores das relações entre alunos as 

seguintes condutas: uso de palavras ofensivas; uso de gestos ofensivos; não respeitar 

os colegas; agredir verbalmente os colegas; agredir fisicamente os colegas. Na 

categoria comportamentos perturbadores da relação professor/aluno 

considerámos os seguintes atos: desobediência; não respeitar o professor; agredir 

verbalmente o professor; agredir fisicamente o professor. De salientar que este tipo de 

categorização nem sempre é fácil de estabelecer, podendo ainda existir subcategorias 

que se relacionam intimamente ou se sobrepõem. 

A) COMPORTAMENTOS DE DESVIO ÀS REGRAS DE TRABALHO NA AULA – HIPÓTESE 1 

A hipótese 1 foi formulada no intuito de saber se existem diferenças significativas na 

opinião dos alunos, dos professores e dos pais/encarregados de educação sobre o 

conceito de indisciplina no que concerne aos comportamentos de desvio às regras de 

trabalho na aula. 

Observando a tabela 67, verifica-se que os valores obtidos com o teste de Kruskal-

Wallis têm associados níveis de significância p muito inferiores a 0,05 (), o que nos 

leva a rejeitar a hipótse nula. Isto significa que pelo menos um grupo apresenta 

resultados diferentes dos demais e, portanto, existem diferenças na opinião de pelo 

menos um dos três grupos de inquiridos: alunos, professores e pais/encarregados de 

educação. 
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Tabela 67 - Testes de Kruskal-Wallis – Comportamentos de desvio às regras de trabalho na aula 

Comportamento Grupo n Mean Rank χ
 2  

kw (gl) p 

Conversar com os colegas 

Alunos 76 69,93 

23,378 (2) ,000 Pais/EE 76 107,90 

Professores 27 96,11 

Perturbação das atividades da 
aula 

Alunos 76 67,61 

31,138 (2) ,000 Pais/EE 76 104,70 

Professores 27 111,63 

Não trazer o material para a 

aula 

Alunos 76 78,22 

11,119 (2) ,004 Pais/EE 76 104,36 

Professores 27 82,72 

Levantar-se do lugar sem pedir 

licença 

Alunos 76 64,82 

38,095 (2) ,000 Pais/EE 76 105,11 

Professores 27 118,37 

Não colocar o dedo no ar para 

pedir a palavra 

Alunos 76 72,12 

17,427 (2) ,000 Pais/EE 76 103,99 

Professores 27 100,94 

Não realizar ou desvalorizar as 

tarefas solicitadas 

Alunos 76 73,03 

16,206 (2) ,000 Pais/EE 76 103,72 

Professores 27 99,15 

Mascar pastilha elástica 

Alunos 76 70,17 

21,524 (2) ,000 Pais/EE 76 104,43 

Professores 27 105,20 

Usar boné 

Alunos 76 71,24 

20,164 (2) ,000 Pais/EE 76 100,63 

Professores 27 112,89 

Utilizar o telemóvel ou outros 
equipamentos eletrónicos 

Alunos 76 67,45 

23,378 (2) ,000 Pais/EE 76 107,03 

Professores 27 105,52 

 

Para identificar quais os pares de grupos populacionais que diferem sigificativamente 

entre si, utilizámos o teste de comparação múltipla de Tukey29, pelo que procedermos 

de seguida à análise das diferenças encontradas para cada uma das variáveis que 

dimensionámos na categoria dos comportamentos de desvio às regras da aula. 

                                            
29

 Remetemos para o apêndice G o output relativo à comparação múltipla das médias das ordens, onde 

poderemos averiguar para cada comportamento o nível de significância correspondente à comparação 
entre dois grupos. De salientar que as diferenças significativas entre duas médias das ordens (ou centros 
de localização que é a medida estatística utilizada para o cálculo das significâncias nos testes não 
paramétricos) são assinaladas com um * na coluna Diferença Mean Rank (I-J) ou apresentam um valor de 
p inferior ao nível de significância definido.  
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Para o comportamento conversar com os colegas, χ2 KW (2) = 23,378, p=,000, o 

teste de comparação múltipla a posteriori de Tukey indica-nos que as diferenças 

significativas se encontram entre os alunos e os outros dois grupos de inquiridos 

(professores (p=,031) e pais/encarregados de educação (p=,000)). As diferenças de 

opinião entre os pais/encarregados de educação e os professores não são 

estatisticamente significativas (p=,486), sendo que os professores e os 

pais/encarregados de educação concordam mais que este comportamento é um ato 

de indisciplina.  

No que diz respeito à variável perturbação das atividades da aula, χ2 KW (2) = 

31,138, p=,000, o teste de comparação múltipla a posteriori de Tukey, indica-nos que 

as diferenças significativas se encontram entre os alunos e os outros dois grupos de 

inquiridos (professores (p=,000) e pais/encarregados de educação (p=,000)). As 

diferenças de opinião entre os pais/encarregados de educação e os professores não 

são estatisticamente significativas (p=,747), o que revela que os pais/encarregados de 

educação e os professores concordam mais que este comportamento é um ato de 

indisciplina.  

Relativamente à subcategoria não trazer o material para a aula, χ2 KW (2) = 11,119, 

p=,004, as diferenças significativas encontram-se entre os alunos e os 

pais/encarregados de educação (p=,003). As diferenças de opinião entre os alunos e 

os professores (p=,910) e entre os professores e os pais/encarregados de educação 

(p=,118) não são estatisticamente significativas, o que significa que estes concordam 

mais que tal comportamento é um ato de indisciplina. 

Em relação à questão levantar-se do lugar sem pedir licença, χ2 KW (2) = 38,095, 

p=,000, as diferenças significativas encontram-se entre os alunos e os professores 

(p=,000) e entre os alunos e os pais/encarregados de educação (p=,000). As 

diferenças de opinião entre os pais/encarregados de educação e os professores não 

são estatisticamente significativas (p=,350), sendo que os pais/encarregados de 

educação e os professores concordam mais que este comportamento é um ato de 

indisciplina.  
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No que concerne à variável não colocar o dedo no ar para pedir a palavra, χ2 KW (2) 

=17,427, p=,000, as diferenças significativas encontram-se entre os alunos e os outros 

dois grupos de inquiridos (professores (p=,019) e pais/encarregados de educação 

(p=,000)). As diferenças de opinião entre os pais/encarregados de educação e os 

professores não são estatisticamente significativas (p=,955), sendo que os professores 

e os pais/encarregados de educação concordam mais que este comportamento é um 

ato de indisciplina.  

Relativamente ao comportamento não realizar ou desvalorizar as tarefas 

solicitadas, χ2 KW (2) = 16,206, p=,000, as diferenças significativas encontram-se 

entre os alunos e os professores (p=,036) e os alunos e os pais/encarregados de 

educação (p=,000). As diferenças de opinião entre os professores e os 

pais/encarregados de educação não são estatisticamente significativas (p=,900), o que 

revela que os professores e os pais/encarregados de educação concordam mais que 

este comportamento é um ato de indisciplina. 

Na subcategoria mascar pastilha elástica, χ2 KW (2) = 21,524, p=,000, as diferenças 

significativas encontram-se entre os alunos e os outros dois grupos de inquiridos 

(professores (p=,003) e pais/encarregados de educação (p=,000)). As diferenças de 

opinião entre os professores e os pais/encarregados de educação não são 

estatisticamente significativas (p=,997), revelando que os professores e os 

pais/encarregados de educação concordam mais que este comportamento é um ato 

de indisciplina.  

No que diz respeito à variável usar boné, χ2 KW (2) = 20,164, p=,000, as diferenças 

significativas encontram-se entre os alunos e os professores (p=,000) e os alunos e os 

pais/encarregados de educação (p=,000). As diferenças de opinião entre os 

pais/encarregados de educação e professores não são estatisticamente significativas 

(p=,474), o que significa que os pais/encarregados de educação e os professores 

concordam mais que este comportamento é um ato de indisciplina.  

Em relação ao comportamento utilizar o telemóvel ou outros equipamentos 

eletrónicos, χ2 KW (2) = 23,378, p=,000, as diferenças significativas encontram-se 

entre os alunos e os outros dois grupos de inquiridos (professores (p=,000) e 
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pais/encarregados de educação (p=,000)). As diferenças de opinião entre os 

pais/encarregados de educação e os professores não são estatisticamente 

significativas (p=,987), notando-se, assim que os pais/encarregados de educação e os 

professores concordam mais que este comportamento é um ato de indisciplina. 

De acordo com os resultados obtidos, concluímos que relativamente à opinião dos 

alunos, dos professores e dos pais/encarregados de educação sobre o conceito de 

indisciplina no que concerne aos comportamentos de desvio às regras do trabalho na 

aula, as diferenças estatisticamente significativas encontram-se entre os alunos e os 

outros dois grupos de inquiridos (professores e pais/encarregados de educação), 

exceto para a variável não trazer o material para a aula, cujas diferenças se encontram 

entre os alunos e os pais/encarregados de educação. São os professores e os 

pais/encarregados de educação que mais concordam que os comportamentos por nós 

considerados na categoria de desvio às regras de trabalho na aula são atos de 

indisciplina.  

B) COMPORTAMENTOS PERTURBADORES DAS RELAÇÕES ENTRE ALUNOS – HIPÓTESE 

2 

A hipótese 2 foi formulada com o objetivo de saber se existem diferenças significativas 

na opinião dos alunos, dos professores e dos pais/encarregados de educação sobre o 

conceito de indisciplina relativamente aos comportamentos perturbadores das relações 

entre alunos. 

Observando a tabela 68 apresentada na página seguinte, verifica-se que não 

encontrámos diferenças estatisticamente significativas na concordância dos inquiridos 

em relação à variável uso de palavras ofensivas (χ2 
KW (2) = 2,523, p=,283). Para os 

restantes comportamentos perturbadores da relação entre alunos, o teste de Kruskal-

Wallis leva a rejeitar a hipótese nula, evidenciando a existência de pelo menos um 

grupo cujo nível de concordância é diferente dos outros dois. 
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Tabela 68 - Teste de Kruskal-Wallis – Comportamentos perturbadores da relação entre alunos 

Comportamento Grupo n Mean Rank χ
 2 

kw (gl) p 

Uso de palavras ofensivas 

Alunos 76 84,78   

Pais/EE 76 93,66 2,523 (2) ,283 

Professores 27 94,39   

Uso de gestos ofensivos 

Alunos 76 81,32   

Pais/EE 76 95,49 6,212 (2) ,045 

Professores 27 98,98   

Não respeitar os colegas 

Alunos 76 66,34   

Pais/EE 76 102,51 37,383 (2) ,000 

Professores 27 121,39   

Agredir verbalmente os colegas 

Alunos 76 73,01   

Pais/EE 76 100,99 22,884 (2) ,000 

Professores 27 106,89   

Agredir fisicamente os colegas 

Alunos 76 80,31   

Pais/EE 76 95,41 9,994 (2) ,007 

Professores 27 102,06   

 

Para identificar quais os pares de grupos que diferem significativamente entre si, 

utilizámos o teste de comparação múltipla de Tukey30, procedendo de seguida à 

análise das diferenças encontradas. 

Para o comportamento uso de gestos ofensivos, χ2 KW (2) = 6,212, p=,045, o teste 

de comparação múltipla a posteriori de Tukey31 não permite encontrar diferenças 

                                            
30

 Remetemos para o apêndice H o output relativo à comparação múltipla das médias das ordens, onde 
poderemos averiguar para cada comportamento o nível de significância correspondente à comparação 
entre dois grupos. 
31

 O teste de kruskal-Wallis indica que existem diferenças significativas para a variável gestos ofensivos 
(p=,045), mas o teste de Tukey não as deteta (Vide apêndice H). Tal pode ficar a dever-se ao facto de o 
resultado obtido no teste Kruskal-Wallis se apresentar próximo do limiar de significância, o que poderá 
levar a que as diferenças significativas ocorridas no geral não se verifiquem na aplicação de testes 
estatísticos a posteriori mais conservadores, como se constata no presente caso. Porém, é importante 
referir que o teste de Kruskal-Wallis é mais robusto e que utilizando um teste post-hoc de comparação de 
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significativas. As diferenças maiores, ainda que não significativas, encontram-se entre 

os alunos e os outros dois grupos de inquiridos (professores e pais/encarregados de 

educação), sendo que os pais/encarregados de educação e os professores concordam 

mais que este comportamento é um ato de indisciplina.  

Relativamente à variável não respeitar os colegas, χ2 KW (2) = 37,383, p=,000, as 

diferenças significativas encontram-se entre os alunos e os outros dois grupos de 

inquiridos (professores (p=,000) e encarregados de educação (p=,000)), sendo que os 

pais/encarregados de educação e os professores concordam mais que este 

comportamento é um ato de indisciplina, uma vez que as diferenças de opinião não 

são estatisticamente significativas (p=,109). 

Em relação ao comportamento agredir verbalmente os colegas, χ2 KW (2) = 22,884, 

p=,000, as diferenças significativas encontram-se entre os alunos e os 

pais/encarregados de educação (p=,000) e entre os alunos e os professores (p=,000). 

São os pais/encarregados de educação e os professores que mais concordam que 

este comportamento é um ato de indisciplina, uma vez que as diferenças de opinião 

entre eles não são estatisticamente significativas (p=,776). 

Relativamente à subcategoria agredir fisicamente os colegas, χ2 KW (2) = 9,994, 

p=,007, as diferenças significativas encontram-se entre os alunos e os professores 

(p=,019) e entre os alunos e os pais/encarregados de educação (p=,026). São os 

professores e os pais/encarregados de educação que concordam mais que este 

comportamento é um ato de indisciplina, dado que as diferenças de opinião entre 

estes dois grupos não são estatisticamente significativas (p=,683). 

De acordo com os resultados obtidos, concluímos que relativamente à opinião dos 

alunos, dos professores e dos pais/encarregados de educação sobre o conceito de 

indisciplina no que concerne aos comportamentos perturbadores das relações entre 

alunos, só não existem diferenças estatisticamente significativas para a variável uso 

de palavras ofensivas. Para os restantes comportamentos, as diferenças encontram-

se entre os alunos e os outros dois grupos de inquiridos (professores e 

                                                                                                                                
médias mais liberal que o teste de Tukey (por exemplo o teste LSD - Least Significant Difference) 
possivelmente encontrar-se-ão diferenças estatisticamente significativas entre os grupos. 
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pais/encarregados de educação), sendo estes que mais concordam que esses 

comportamentos são atos de indisciplina.  

C) COMPORTAMENTOS PERTURBADORES DA RELAÇÃO PROFESSOR/ALUNO – 

HIPÓTESE 3 

A hipótese 3 foi formulada para averiguar se existem diferenças significativas na 

opinião dos alunos, dos professores e dos pais/encarregados de educação sobre o 

conceito de indisciplina em relação aos comportamentos perturbadores da relação 

professor/aluno. 

Observando a tabela 69, verifica-se que não encontrámos diferenças estatisticamente 

significativas na concordância dos inquiridos em relação ao comportamento agredir 

fisicamente o professor (χ2 KW (2) = 5,352, p=,069). Para os restantes 

comportamentos perturbadores da relação professor/aluno, os valores obtidos com 

teste de Kruskal-Wallis têm associados níveis de significância p inferiores a 0,05 (), o 

que leva a rejeitar a hipótese nula. Existem então evidências de que existe pelo menos 

um grupo cujo nível de concordância é diferente dos outros dois, ou seja, que tem uma 

opinião diferente. 

Tabela 69 - Teste de Kruskal-Wallis – Comportamentos perturbadores da relação professor/aluno 

Comportamento Grupo n Mean Rank χ
 2  

kw (gl) p 

Desobediência Alunos 76 75,10   

Pais/EE 76 100,88 14,059 (2) ,001 

Professores 27 101,33   

Não respeitar o professor Alunos 76 76,86   

Pais/EE 76 96,93 13,706 (2) ,001 

Professores 27 107,46   

Agredir verbalmente o professor Alunos 76 80,38   

Pais/EE 76 96,50 9,281 (2) ,010 

Professores 27 98,78   

Agredir fisicamente o professor Alunos 76 83,64   

Pais/EE 76 93,88 5,352 (2) ,069 

Professores 27 96,98   

 



Indisciplina na sala de aula: que realidade? 

 

180                                                                                                                                          Maria Teresa Nunes Ferrinho                                                                                                                                         

Para identificar quais os pares de grupos que se diferenciam entre si utilizámos o teste 

de comparação múltipla de Tukey32, procedendo de seguida à análise das diferenças 

encontradas. 

Para o comportamento desobediência, χ2 KW (2) = 14,059, p=,001, o teste de 

comparação múltipla a posteriori de Tukey, indica-nos que as diferenças significativas 

encontram-se entre os alunos e os professores (p=,023) e entre os alunos e os 

pais/encarregados de educação (p=,001). São os professores e os pais/encarregados 

de educação que mais concordam que este comportamento é um ato de indisciplina, 

uma vez que as diferenças de opinião entre estes dois grupos não são 

estatisticamente significativas (p=,999). 

Relativamente à subcategoria não respeitar o professor, χ2 KW (2) = 13,706, p=,001, 

as diferenças significativas encontram-se entre os alunos e os professores (p=,000) e 

entre os alunos e os pais/encarregados de educação (p=,000). As diferenças de 

opinião entre os professores e os pais/encarregados de educação (p=,474) não são 

estatisticamente significativas. 

No que concerne ao comportamento agredir verbalmente o professor, χ2 KW (2) = 

9,281, p=,010, as diferenças significativas encontram-se apenas entre os alunos e os 

pais/encarregados de educação (p=,016), sendo estes que concordam mais que este 

comportamento é um ato de indisciplina. As diferenças de opinião entre os professores 

e os alunos (p=,058) e entre os professores e os pais/encarregados de educação 

(p=,956) não são estatisticamente significativas. 

De acordo com os resultados obtidos, concluímos que no que diz respeito à opinião 

dos alunos, professores e pais/encarregados de educação sobre o conceito de 

indisciplina em relação aos comportamentos pertubadores da relação professor/aluno, 

agredir fisicamente o professor é o único comportamento que não suscita 

diferenças estatisticamente significativas. Relativamente às restantes variáveis, as 

diferenças encontram-se entre os alunos e os outros dois grupos de inquiridos, exceto 

para o comportamento agredir fisicamente o professor, cujas diferenças se registam 

entre os alunos e os pais/encarregados de educação. São os professores e os 

                                            
32

 Remetemos para o apêndice I o output relativo à comparação múltipla das médias das ordens, onde 

poderemos averiguar para cada comportamento o nível de significância correspondente à comparação 
entre dois grupos. 
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pais/encarregados de educação que mais concordam que os comportamentos por nós 

considerados como perturbadores da relação professor/aluno são atos de indisciplina.  
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4. CONCLUSÕES E CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Neste capítulo e a partir da análise de dados efetuada, destacamos algumas 

conclusões que nos parecem apropriadas e que poderão contribuir para uma melhor 

perceção de certos comportamentos dos alunos na sala de aula. Em seguida expomos 

algumas sugestões de melhoria/extensão do presente estudo e outras que 

acreditamos que possam ser úteis na resolução do problema, que aqui recordamos:  

A indisciplina é uma realidade que muito afeta a normalidade escolar, 

prejudicando o processo de ensino e aprendizagem, a socialização dos alunos e 

o bem-estar do professor. Os comportamentos desadequados generalizaram-se 

nas salas de aula, nas instituições escolares e na própria sociedade. 

Com o objetivo de refletir sobre a problemática da indisciplina na sala de aula, para 

melhor poder compreendê-la, enfrentá-la e combatê-la, efetuámos uma revisão da 

vasta literatura existente sobre o tema, que nos permitiu alcançar um entendimento 

global do fenómeno - premência e atualidade, conceito e manifestações, fatores 

explicativos e estratégias de prevenção e resolução - consubstanciado pelas opiniões 

dos alunos, professores e pais/encarregados de educação.  

Evidenciam-se alguns aspetos no nosso trabalho que passamos a enunciar: 

 analisámos o conceito de indisciplina na ótica de diversos autores, constatando 

que se trata de um conceito multifacetado, polissémico, e de difícil definição. 

Além das diferentes interpretações a que está sujeito, abrange uma variedade 

de noções, podendo manifestar-se desde a perturbação das regras da sala de 

aula à violência a colegas e a professores. O termo é comummente utilizado 

para referir todo e qualquer tipo de comportamento que desrespeite as regras 

estabelecidas, e que de alguma forma perturbe ou impeça a ordem e o normal 

funcionamento da sala de aula. Embora com menos expressão por parte dos 

alunos, o que valida as nossas hipóteses de investigação, tal visão é extensiva 

aos três grupos de inquiridos, existindo, em geral, concordância quanto ao tipo 

de comportamentos que se pode ter dentro da sala de aula. Agredir fisicamente 

ou verbalmente o professor ou os colegas, uso de palavras ou de gestos 

ofensivos, não respeitar o professor ou os colegas, desobediência, perturbação 

das atividades da aula e utilização do telemóvel ou de outros equipamentos 

eletrónicos são os comportamentos que os alunos, os professores e os 
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pais/encarregados de educação mais relacionam com a indisciplina na sala de 

aula. Não trazer o material para a aula é o comportamento menos associado à 

indisciplina dos alunos;  

 verificámos que não existem diferenças estatisticamente significativas na 

opinião dos alunos, dos professores e dos pais/encarregados de educação 

relativamente ao uso de palavras ofensivas e à agressão física ao professor. 

Para os restantes comportamentos, as diferenças registam-se entre as 

opiniões dos alunos e dos outros dois grupos de inquiridos, exceto para as 

condutas não trazer o material para a aula e agredir verbalmente o professor, 

cujas diferenças se encontram entre os alunos e os pais/encarregados de 

educação. São os professores e os pais/encarregados de educação que mais 

concordam que os comportamentos por nós apresentados são atos de 

indisciplina; 

 os diferentes grupos de inquiridos asseguram que o fenómeno da indisciplina 

aumentou, o que confirma a ideia que o mesmo tem vindo a ganhar 

intensidade e amplitude, constituindo um problema escolar grave, com 

tendência para uma generalização crescente e que provoca o mal-estar geral 

na comunidade escolar; 

 embora, todos - alunos, família, sociedade em geral, professores, e outros 

intervenientes no processo educativo - possam ser culpados no fenómeno da 

indisciplina, verificamos que os inquiridos responsabilizam principalmente os 

alunos, as suas famílias e a sociedade. Porém os alunos também acusam, de 

forma considerável, os professores; 

 o suporte documental é reforçado pelo estudo exploratório, quanto à 

diversidade de fatores - externos à escola, de ordem familiar, de ordem 

escolar, ligados ao professor e respeitantes ao aluno - que podem contribuir 

para a indisciplina na sala de aula. Embora com diferentes nuances, no nosso 

estudo são apontadas como principais causas as políticas educativas 

demasiado permissivas, a desvalorização da utilidade da escola, a crise de 

valores na sociedade, a influência negativa dos meios de comunicação social, 

os pais desinteressados das questões escolares, a falta de apoio e de afeto por 

parte dos pais, o estilo parental permissivo, o insucesso escolar, os currículos e 

programas sem interesse, a falta de convergência na atuação dos professores, 

o elevado número de alunos por turma, os professores demasiado permissivos 

e a sua dificuldade em lidar com situações de conflito, a deficiente gestão da 
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sala de aula, o professor indiferente, o consumo de álcool ou drogas, a 

influência de alunos perturbadores, o desejo de rebeldia, e ainda problemas 

familiares;  

 o conhecimento claro e a zelosa aplicação do regulamento interno e das regras 

de funcionamento da sala de aula, sem cedências e permissividades, é um 

importante contributo para minimizar casos de indisciplina (Amado e Freire, 

2009; Monteiro, 2009). A este respeito, apurámos que a maioria dos inquiridos 

considera que os alunos conhecem as regras de funcionamento da sala de 

aula, mas, segundo os alunos e os professores, nem sempre as cumprem. 

Estes dois grupos manifestam ainda que os alunos apenas conhecem e 

cumprem parcialmente o regulamento interno, enquanto os pais/encarregados 

de educação declaram que os seus educandos conhecem e cumprem 

totalmente o normativo;  

 tal como os teóricos em educação (Amado e Estrela, 2000; Amado e Freire, 

2009; Aires, 2010; Estanqueiro, 2010; Marques, 2010; Monteiro, 2009; Santos 

et al., 2009; Santos, 2004) também os professores e os pais/encarregados de 

educação expressam que, para a resolução da indisciplina a grande aposta 

está na definição de estratégias exequíveis de prevenção, embora afirmem ser 

também necessário corrigir e castigar os comportamentos indisciplinados. Os 

alunos preferem a correção, e só depois a prevenção e a punição. Pelo 

exposto, cremos ser importante uma boa gestão dos três tipos de medidas, 

sendo que a aplicação de qualquer pena deverá resultar num processo 

construtivo para o aluno; 

 a investigação (Amado e Freire, 2009; Estrela, 2002; Monteiro, 2009) defende 

que a definição clara de regras na sala de aula - o que é permitido, desejado 

ou desencorajado e interdito - e das respetivas penalizações em caso de 

infração é indispensável para se conseguir um clima propício ao 

desenvolvimento de todo o processo ensino/aprendizagem. Desta opinião 

partilham os examinados, embora os alunos o revelem de forma menos 

vincada; 

 na voz dos inquiridos, as medidas que o professor pode tomar perante os 

comportamentos indisciplinados dos alunos passam, essencialmente, por 

repreensão registada (em caso de transgressão grave), advertência oral e 

relembrar claramente as regras de comportamento na sala de aula. Os 

pais/encarregados de educação destacam também a participação ao 
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encarregado de educação e ao diretor de turma. Salientam ainda, tal como os 

alunos, que o professor pode aguardar o fim da aula e conversar com o aluno 

sozinho. Com efeito, todas as medidas apontadas são importantes, devendo 

contribuir para a reflexão e reconhecimento, por parte do aluno, do erro 

cometido. É de salientar que a esmagadora maioria dos inquiridos é unânime 

na opinião de que, seja qual for o motivo, o professor nunca deve ignorar os 

comportamentos desviantes;  

 os investigados, embora com menos enfatização por parte dos alunos, 

percecionam que para os alunos serem disciplinados necessitam de regras e 

diretrizes claras traçadas pelos pais. Estes como primeiros responsáveis pela 

educação dos seus filhos, não devem desculpar ou ignorar os maus 

comportamentos. Devem sim, sensibilizar o educando para as consequências 

do seu comportamento inadequado, encorajá-lo a dissuadir os seus 

comportamentos indisciplinados (por pouco graves que sejam), aumentar a 

supervisão, impor limites, repreender, e reforçar os contactos com o diretor de 

turma/escola, entre outras medidas;  

 a perceção dos inquiridos vai ao encontro da investigação (Amado e Freire, 

2009; Aires, 2010; Jesus, 1999; Marques, 2008, 2011; Veiga, 2007), que 

destaca os benefícios inegáveis do envolvimento parental na educação dos 

filhos, sendo a sua cooperação com a escola fundamental na prevenção dos 

comportamentos desobedientes.  

Pelo estudo efetuado, e embora os alunos revelem, em geral, menor concordância 

com as questões por nós colocadas, o que pode justificar os seus atos de indisciplina, 

consideramos que os inquiridos dão importância à problemática investigada. 

Por tudo o que foi dito, concluímos que a indisciplina é um problema que está longe de 

ser solucionado, mas acreditamos que com esforço, empenho e com a colaboração de 

todos, concretizando intervenções adequadas a este fenómeno, poder-se-á reduzir, 

em grande parte, esta realidade que conduz ao mal-estar escolar.  

Então, acabar com a permissividade aos comportamentos indisciplinados, ensino de 

competências sociais e desenvolvimento de atitudes corretas, formação de 

professores em temáticas sobre a indisciplina, desenvolvimento de políticas 
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educativas adequadas e conducentes à disciplina33 (alteração do estatuto do aluno, 

agilizar a expulsão da sala de aula dos alunos indisciplinados, expulsão e reprovação 

de ano de alunos que agridam violentamente professores, funcionários e alunos) e 

reforço da responsabilidade dos pais no acompanhamento do percurso escolar dos 

seus educandos e na implementação de um clima de disciplina nas escolas (por 

exemplo, pagamento de multas e corte nos subsídios de apoio às famílias negligentes, 

à semelhança do que vai acontecer nos Açores34), são apenas algumas das medidas 

com as quais acreditamos ser possível atenuar o problema. Os alunos não podem 

continuar a ocupar as aulas com a intenção de marcar uma posição ou reivindicar os 

seus direitos, não agindo de acordo com os seus deveres e responsabilidades. Se 

querem ter “sucesso”, e seguindo o exemplo das boas escolas, terão de ser 

obedientes e respeitar os colegas e os professores. Estes, por sua vez, deverão refletir 

e procurar soluções para intervir profissionalmente e de forma responsável no contexto 

de aula. Já os pais terão de exercer com eficácia a sua obrigação de apoiar a escola, 

incutindo nos educandos o dever de cumprimento das regras estabelecidas para o 

bom funcionamento da aula e para uma salutar convivência na escola. 

Esperamos que a elaboração deste estudo tenha contribuído para um olhar mais 

atento e para uma melhor intervenção por parte de todos. Assim, gostaríamos de:  

 levar os professores a procurarem soluções para intervir profissionalmente e de 

forma responsável num contexto de aula; 

 consciencializar os alunos sobre a necessidade e importância de uma boa 

conduta na sala de aula, tendo o dever de não prejudicar o direito à educação 

dos colegas;  

 sensibilizar os pais/encarregados de educação sobre o efeito dos 

comportamentos dos seus filhos, e quanto à sua obrigação em apoiar a escola, 

incutindo nos educandos o dever de cumprimento das regras estabelecidas 

para o bom funcionamento da aula e para uma salutar convivência na escola. 

                                            
33

 O Ministério da Educação e da Ciência parece já estar a caminhar nesse sentido. Com efeito, em 
recentes declarações à comunicação social, Crato afirmou: "O Ministério não tolera que haja indisciplina 
nas aulas, não tolera que os professores possam ser maltratados verbalmente ou mesmo fisicamente, 
como em alguns casos tem acontecido. Queremos criar um clima de disciplina nas escolas, um clima de 
respeito pelo professor para que o professor possa cumprir a sua missão, que é ensinar os alunos" 

(2011b); “Tenho visto em todo o lado onde eu vou grande empenho dos professores em trabalharem … 

em concentrarem esforços …. Os professores são um exemplo para o país” (2011c). 
34

 Artigos 19. º e 20. º do novo estatuto dos ensinos básico e secundário, regulado pelo decreto legislativo 
regional n.º 32/2011/A.  
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Por certo, que esta investigação irá influenciar, de forma positiva, a maneira de 

abordarmos os casos de indisciplina, bem como facilitar-nos a utilização de estratégias 

para a resolução de conflitos.  

Por último, recomendamos que em posteriores trabalhos se melhore este estudo, 

aplicando-o a uma amostra que seja representativa da população estudantil 

portuguesa, respetivos professores e pais/encarregados de educação, de forma a se 

poder generalizar as conclusões e compreender melhor o fenómeno da indisciplina a 

um nível macro. Poder-se-á também averiguar a existência de diferenças significativas 

nas opiniões dos três grupos de inquiridos relativamente aos motivos que contribuem 

para a indisciplina na sala de aula, ao conhecimento e cumprimento do regulamento 

interno e das regras de funcionamento da sala de aula, bem como sobre qual deve ser 

a atuação de professores e pais perante a indisciplina dos alunos e educandos. Com 

efeito, dada a problemática da indisciplina ser um tema tão atual, premente e 

complexo, qualquer estudo, com novas questões, novas amostras, ou outros 

instrumentos de recolha de dados, certamente que contribuirá para iluminar e clarificar 

mais aspetos, possíveis soluções e caminhos a seguir. 

Melhorar a educação tem que ser o objetivo comum de todos os cidadãos.  
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 APÊNDICE A 
Inquérito aos alunos 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



                                                                                                                                 

  



 
 
 

 
 

 

 

Questionário nº____ 

 
 
1. Sexo:   

Masculino □      Feminino □ 
 
 
 
2. Idade:  _____ 
 
 
 
3. Ano de escolaridade:   

7º ano □      8º ano □      9º ano □ 
 
 
 
4. Com quem vives?      

Pai □                Mãe □               Irmão(s) □       

Avó □              Avô □                          
Outros parentes □   Quem? __________________      

 
 
 
5. Quem é o teu encarregado de educação?    

Pai □      Mãe □       

Outro □      Quem? __________________      
 
 
 
 
 
 
 

QUESTIONÁRIO AOS ALUNOS 

Este questionário destina-se à realização de um estudo sobre a indisciplina 
na sala de aula. 

Não há respostas certas ou erradas relativamente a qualquer dos itens, 
pretendendo-se apenas a tua opinião sincera. 

A informação recolhida será trabalhada de forma confidencial e anónima. 
Obrigada pela tua colaboração. 



                                                                                                                                 

6. Para ti, indisciplina na sala de aula significa: 
(para cada item coloca uma “X” na opção que corresponda à tua opinião) 
 

 
Discordo 

totalmente Discordo 

Não 
concordo 

nem 
discordo 

Concordo Concordo 
totalmente 

Desobediência      
Conversar com os colegas      
Perturbação das atividades da aula      
Uso de palavras ofensivas      
Uso de gestos ofensivos      
Não trazer o material para a aula      
Levantar-se do lugar sem pedir licença      
Não colocar o dedo no ar para pedir a palavra      
Não realizar ou desvalorizar as tarefas 

solicitadas 
     

Mascar pastilha elástica      
Usar boné      
Utilizar o telemóvel ou outros equipamentos 

eletrónicos 
     

Não respeitar os colegas      
Não respeitar o professor      
Agredir verbalmente os colegas      
Agredir verbalmente o professor      
Agredir fisicamente os colegas      
Agredir fisicamente o professor      

 
 
7. Ao longo da tua vida escolar quantas participações disciplinares tiveste?  

Nenhuma □      Uma □      Duas □      Três ou mais □   
 
 
8. Com que frequência te deparas com casos de indisciplina na sala de aula? 

Sempre □       Muitas vezes □        Às vezes □        Raramente □        Nunca □ 
 
 
9. Ao longo da tua vida escolar como vês a evolução da indisciplina na sala de 
aula? 

Diminuiu □      Estagnou □      Aumentou □      Aumentou exageradamente □ 
 
 



 
 
 

 
 

10. Para ti, de quem é a responsabilidade da indisciplina na sala de aula?  

Dos próprios alunos □                  Dos professores □       

Da família dos alunos □               Da escola □       

Da sociedade em geral □              De outros □   Quem? ____________ 
 
 
 
11. Dos seguintes factores externos à escola, quais consideras que poderão 
contribuir para que os alunos sejam indisciplinados na sala de aula? 
(para cada item coloca uma “X” na opção que corresponda à tua opinião) 
 

 
Discordo 

totalmente Discordo 

Não 
concordo 

nem 
discordo 

Concordo Concordo 
totalmente 

Desvalorização da utilidade da escola      
Massificação do ensino      
Alargamento da escolaridade obrigatória      
Crise de valores na sociedade      
Políticas educativas demasiado permissivas      
Influência negativa dos meios de comunicação 

social  
     

 
 
 
12. Dos seguintes motivos de ordem familiar, quais consideras que poderão 
contribuir para que os alunos sejam indisciplinados na sala de aula? 
(para cada item coloca uma “X” na opção que corresponda à tua opinião) 
 

 
Discordo 

totalmente Discordo 

Não 
concordo 

nem 
discordo 

Concordo Concordo 
totalmente 

Pais desinteressados das questões escolares      
Pais demasiado autoritários      
Pais demasiado permissivos      
Desestruturação familiar      
Falta de apoio por parte dos pais      
Falta de afeto por parte dos pais      
Desvalorização da autoestima por parte dos 

pais 
     

 
 
 
 



                                                                                                                                 

 
13. Dos seguintes motivos de ordem escolar, quais consideras que poderão 
contribuir para que os alunos sejam indisciplinados na sala de aula? 
(para cada item coloca uma “X” na opção que corresponda à tua opinião) 
 

 
Discordo 

totalmente Discordo 

Não 
concordo 

nem 
discordo 

Concordo Concordo 
totalmente 

Currículos e programas sem interesse      
Insucesso escolar      
Falta de definição de regras no regulamento 

interno 
     

Falta de convergência na atuação dos 
professores 

     

Elevado número de alunos por turma      
Infraestruturas físicas sem qualidade e 

condições 
     

Falta de atividades extracurriculares      
 
 
 
 
14. Dos seguintes motivos ligados ao professor, quais consideras que poderão 
contribuir para que os alunos sejam indisciplinados na sala de aula? 
(para cada item coloca uma “X” na opção que corresponda à tua opinião) 
 

 
Discordo 

totalmente Discordo 

Não 
concordo 

nem 
discordo 

Concordo Concordo 
totalmente 

Métodos de ensino pouco motivadores      
Deficiente gestão da sala de aula      
Dificuldade em lidar com situações de conflito      
Professor demasiado permissivo      
Professor demasiado autoritário      
Professor indiferente      
Professor indiferente      
Deficiente relação pedagógica      

 
 
 
 
 
 
 
 



 
 
 

 
 

15. Dos seguintes motivos respeitantes ao aluno, quais consideras que poderão 
contribuir para que exista indisciplina na sala de aula?  
(para cada item coloca uma “X” na opção que corresponda à tua opinião) 
 

 
Discordo 

totalmente Discordo 

Não 
concordo 

nem 
discordo 

Concordo Concordo 
totalmente 

A ideia de que a escola não serve para nada      
Obrigatoriedade de frequentar a escola      
Desejo de rebeldia      
Falta de identificação com os professores      
Influência de alunos perturbadores      
Desejo de identificação com alguém que 

admira 
     

Dificuldades de aprendizagem      
Uma ou várias retenções      
Consumo de álcool ou de drogas      
Problemas de personalidade      
Problemas familiares      

 
 
16. Conheces o regulamento interno do agrupamento?    
 

Sim   Não   Mais ou menos   Não sei  
 

Porquê? ________________________________________________ 
 
 
17. Conheces as regras de funcionamento da sala de aula?    
 

Sim   Não   Mais ou menos   Não sei  
 

Porquê? ________________________________________________ 
 
 
18. Cumpres o regulamento interno?    
 

Sim   Não   Mais ou menos   Não sei  
 

Porquê? ________________________________________________ 
 
 
19. Cumpres as regras de funcionamento da sala de aula?    
 

Sim   Não   Mais ou menos   Não sei  
 

Porquê? ________________________________________________ 
 



                                                                                                                                 

20. Na tua opinião, qual a abordagem que os professores devem utilizar na 
resolução da disciplina escolar?  
(para cada item coloca uma “X” na opção que corresponda à tua opinião) 
 

 
Nunca Raramente Às vezes Muitas 

vezes Sempre 

Preventiva      
Corretiva      
Punitiva      

 
 
 
21. Consideras que o estabelecimento claro, explícito e partilhado das regras de 
funcionamento da sala de aula, bem como as consequências que sofrerá todo 
aquele que venha a incumpri-las é importante para a construção da disciplina 
escolar? 
(coloca uma “X” na opção que corresponda à tua opinião) 
 

Nunca Raramente Às vezes Muitas vezes Sempre 
     
 
 
 
22. No teu entender, perante comportamentos indisciplinados dos alunos na sala 
de aula, qual deve ser a atuação do professor?  
(para cada item coloca uma “X” na opção que corresponda à tua opinião) 
 

 
Nunca Raramente Às vezes Muitas 

vezes Sempre 

Relembrar claramente as regras de 
comportamento na sala de aula  

 

     

Advertência oral      
Aguardar o fim da aula e conversar com o 

aluno sozinho 
     

Ignorar      
Participar ao diretor de turma      
Participar ao encarregado de educação      
Participar à direção executiva      
Ordem de saída da sala de aula       
Repreensão registada (em caso de 

transgressão grave) 
     

 
 



 
 
 

 
 

23. Consideras que para os alunos serem disciplinados necessitam de regras, de 
orientações e de diretrizes traçadas pelos pais? 
(coloca uma “X” na opção que corresponda à tua opinião) 
 

Nunca Raramente Às vezes Muitas vezes Sempre 
     
 
 
 
 
24. No teu entender, qual deve ser a atuação dos pais/encarregados de educação 
ao tomarem conhecimento de comportamentos indisciplinados do(s) seu(s) 
educando(s) na sala de aula?  
(para cada item coloca uma “X” na opção que corresponda à tua opinião) 
 

 
Nunca Raramente Às vezes Muitas 

vezes Sempre 

Encorajar o educando a dissuadir os seus 
comportamentos indisciplinados 

     

Sensibilizar o educando para as 
consequências do seu comportamento 
inadequado 

     

Reforçar os contactos com o diretor de 
turma/escola 

     

Aumentar a supervisão dos 
comportamentos do educando 

     

Desculpabilizar o educando      
Impor limites      
Impor proibições/punições      
Repreender      
Ignorar      

 
 
 
 
25. Consideras importante existir participação, envolvimento e comunicação dos 
pais/encarregados de educação para a construção da disciplina escolar?  
 

Sim   Não   Mais ou menos   Não sei  
 

Porquê? ________________________________________________ 
 
 
 
 

Obrigada pela tua colaboração! 
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Inquérito aos professores 

  

 

 

 

 

  



                                                                                                                                 

 

 

 

 

 

 

 

  



 
 
 

 
 

 

 

Questionário nº____ 

 
 
1. Sexo:   

Masculino □      Feminino □ 
 
 
 
2. Idade:  _____ 
 
 
 
3. Ano(s) de escolaridade que se encontra a lecionar:   

7º ano □      8º ano □      9º ano □ 
 
 
 
4. Tempo de serviço:  _____  
 
 
 

 
5. Situação profissional:  

Quadro de Escola □          

Quadro de Zona Pedagógica □        

Contratado(a) □  
 
 
 
6. Formação académica:  

Bacharelato □                        Licenciatura □                  

DESE/CESE □                      Pós-graduação □             

Mestrado □                           Doutoramento □  
 
 
 

QUESTIONÁRIO AOS PROFESSORES 

Este questionário destina-se à realização de um estudo sobre a indisciplina 
na sala de aula. 

A informação recolhida será trabalhada de forma confidencial e anónima. 
Obrigada sua colaboração. 



                                                                                                                                 

7. Para si, indisciplina na sala de aula significa: 
(para cada item coloque uma “X” na opção que corresponda à sua opinião) 
 

 
Discordo 

totalmente Discordo 

Não 
concordo 

nem 
discordo 

Concordo Concordo 
totalmente 

Desobediência      
Conversar com os colegas      
Perturbação das atividades da aula      
Uso de palavras ofensivas      
Uso de gestos ofensivos      
Não trazer o material para a aula      
Levantar-se do lugar sem pedir licença      
Não colocar o dedo no ar para pedir a palavra      
Não realizar ou desvalorizar as tarefas  

solicitadas 
     

Mascar pastilha elástica      
Usar boné      
Utilizar o telemóvel ou outros equipamentos 

eletrónicos 
     

Não respeitar os colegas      
Não respeitar o professor      
Agredir verbalmente os colegas      
Agredir verbalmente o professor      
Agredir fisicamente os colegas      
Agredir fisicamente o professor      

 
 
 
8. Ao longo da sua vida profissional quantas participações disciplinares fez?  

Nenhuma □      Uma □      Duas □      Três ou mais □   
 
 
 
9. Com que frequência se depara com casos de indisciplina na sala de aula? 

Sempre □       Muitas vezes □        Às vezes □        Raramente □        Nunca □ 
 
 
 
10. Ao longo da sua carreira como vê a evolução da indisciplina na sala de aula? 

Diminuiu □      Estagnou □      Aumentou □      Aumentou exageradamente □ 



 
 
 

 
 

11. Para si, de quem é a responsabilidade da indisciplina na sala de aula?  

Dos próprios alunos □                  Dos professores □       

Da família dos alunos □               Da escola □       

Da sociedade em geral □              De outros □   Quem? ______________ 
 
 
 
 
12. Dos seguintes factores externos à escola, quais considera que poderão 
contribuir para que os alunos sejam indisciplinados na sala de aula? 
(para cada item coloque uma “X” na opção que corresponda à sua opinião) 
 

 
Discordo 

totalmente Discordo 

Não 
concordo 

nem 
discordo 

Concordo Concordo 
totalmente 

Desvalorização da utilidade da escola      
Massificação do ensino      
Alargamento da escolaridade obrigatória      
Crise de valores na sociedade      
Políticas educativas demasiado permissivas      
Influência negativa dos meios de comunicação 

social  
     

 
 
 
 
13. Dos seguintes motivos de ordem familiar, quais considera que poderão 
contribuir para que os alunos sejam indisciplinados na sala de aula? 
(para cada item coloque uma “X” na opção que corresponda à sua opinião) 
 

 
Discordo 

totalmente Discordo 

Não 
concordo 

nem 
discordo 

Concordo Concordo 
totalmente 

Pais desinteressados das questões escolares      
Pais demasiado autoritários      
Pais demasiado permissivos      
Desestruturação familiar      
Falta de apoio por parte dos pais      
Falta de afeto por parte dos pais      
Desvalorização da autoestima por parte dos 

pais 
     

 
 



                                                                                                                                 

14. Dos seguintes motivos de ordem escolar, quais considera que poderão 
contribuir para que os alunos sejam indisciplinados na sala de aula? 
(para cada item coloque uma “X” na opção que corresponda à sua opinião) 
 

 
Discordo 

totalmente Discordo 

Não 
concordo 

nem 
discordo 

Concordo Concordo 
totalmente 

Currículos e programas sem interesse      
Insucesso escolar      
Falta de definição de regras no regulamento 

interno 
     

Falta de convergência na atuação dos 
professores 

     

Elevado número de alunos por turma      
Infraestruturas físicas sem qualidade e 

condições 
     

Falta de atividades extracurriculares      
 
 
 
 
15. Dos seguintes motivos ligados ao professor, quais considera que poderão 
contribuir para que os alunos sejam indisciplinados na sala de aula? 
(para cada item coloque uma “X” na opção que corresponda à sua opinião) 
 

 
Discordo 

totalmente Discordo 

Não 
concordo 

nem 
discordo 

Concordo Concordo 
totalmente 

Métodos de ensino pouco motivadores      
Deficiente gestão da sala de aula      
Dificuldade em lidar com situações de conflito      
Professor demasiado permissivo      
Professor demasiado autoritário      
Professor indiferente      
Deficiente relação pedagógica      

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 
 

 
 

16. Dos seguintes motivos respeitantes ao aluno, quais considera que poderão 
contribuir para que exista indisciplina na sala de aula?  
(para cada item coloque uma “X” na opção que corresponda à sua opinião) 
 

 
Discordo 

totalmente Discordo 

Não 
concordo 

nem 
discordo 

Concordo Concordo 
totalmente 

A ideia de que a escola não serve para nada      
Obrigatoriedade de frequentar a escola      
Desejo de rebeldia      
Falta de identificação com os professores      
Influência de alunos perturbadores      
Desejo de identificação com alguém que 

admira 
     

Dificuldades de aprendizagem      
Uma ou várias retenções      
Consumo de álcool ou de drogas      
Problemas de personalidade      
Problemas familiares      

 
 
17. Acha que os seus alunos conhecem o regulamento interno do agrupamento?    
 

Sim   Não   Mais ou menos   Não sei  
 

Porquê? ________________________________________________ 
 

 
18. Acha que os seus alunos conhecem as regras de funcionamento da sala de aula?    
 

Sim   Não   Mais ou menos   Não sei  
 

Porquê? ________________________________________________ 
 
 
19. Acha que os seus alunos cumprem o regulamento interno?    
 

Sim   Não   Mais ou menos   Não sei  
 

Porquê? ________________________________________________ 
 
 
20. Acha que os seus alunos cumprem as regras de funcionamento da sala de aula?    
 

Sim   Não   Mais ou menos   Não sei  
 

Porquê? ________________________________________________ 
 



                                                                                                                                 

21. Na sua opinião, qual a abordagem que os professores devem utilizar na 
resolução da disciplina escolar?  
(para cada item coloque uma “X” na opção que corresponda à sua opinião) 
 

 
Nunca Raramente Às vezes Muitas 

vezes Sempre 

Preventiva      
Corretiva      
Punitiva      

 
 

 
 
22. Considera que o estabelecimento claro, explícito e partilhado das regras de 
funcionamento da sala de aula, bem como as consequências que sofrerá todo 
aquele que venha a incumpri-las é importante para a construção da disciplina 
escolar? 
(coloque uma “X” na opção que corresponda à sua opinião) 
 

Nunca Raramente Às vezes Muitas vezes Sempre 
     
 
 
 
 
23. No seu entender, perante comportamentos indisciplinados dos alunos na sala 
de aula, qual deve ser a atuação do professor?  
(para cada item coloque uma “X” na opção que corresponda à sua opinião) 
 

 
Nunca Raramente Às vezes Muitas 

vezes Sempre 

Relembrar claramente as regras de 
comportamento na sala de aula  

 

     

Advertência oral      
Aguardar o fim da aula e conversar com o 

aluno sozinho 
     

Ignorar      
Participar ao diretor de turma      
Participar ao encarregado de educação      
Participar à direção executiva      
Ordem de saída da sala de aula       
Repreensão registada (em caso de 

transgressão grave) 
     

 



 
 
 

 
 

24. Considera que para os alunos serem disciplinados necessitam de regras, de 
orientações e de diretrizes traçadas pelos pais? 
(coloque uma “X” na opção que corresponda à sua opinião) 
 

Nunca Raramente Às vezes Muitas vezes Sempre 
     
 
 
 
25. No seu entender, qual deve ser a atuação dos pais/encarregados de educação 
ao tomarem conhecimento de comportamentos indisciplinados do(s) seu(s) 
educando(s) na sala de aula?  
(para cada item coloque uma “X” na opção que corresponda à sua opinião) 
 

 
Nunca Raramente Às vezes Muitas 

vezes Sempre 

Encorajar o educando a dissuadir os seus 
comportamentos indisciplinados 

     

Sensibilizar o educando para as 
consequências do seu comportamento 
inadequado 

     

Reforçar os contactos com o diretor de 
turma/escola 

     

Aumentar a supervisão dos 
comportamentos do educando 

     

Desculpabilizar o educando      
Impor limites      
Impor proibições/punições      
Repreender      
Ignorar      

 
 
 
26. Considera importante existir participação, envolvimento e comunicação dos 
pais/encarregados de educação para a construção da disciplina escolar?  
 

Sim   Não   Mais ou menos   Não sei  
 

Porquê? ________________________________________________ 
 
 
 
 
 

Obrigada pela sua colaboração! 

 



                                                                                                                                 

 

  



 
 
 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 APÊNDICE C 
Inquérito aos pais/encarregados de educação 

  

 

 

 

  



                                                                                                                                 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

  



 
 
 

 
 

 

Questionário nº____ 

 
 
1. Sexo:   

Masculino □      Feminino □ 
 
 
 
2. Idade:  

 
 
 

3. Ano de escolaridade do seu educando:   

7º ano □      8º ano □      9º ano □ 
 
 
 
4. Estado Civil: 

Casado(a) □               União de facto □     

Divorciado(a) □         Solteiro(a) □               Viúvo(a) □ 
 
 
 
5. Habilitações literárias:  

1.º ciclo do ensino básico □           Ensino secundário □              

2.º ciclo do ensino básico □          Ensino superior □                       

3.º ciclo do ensino básico □                  
 
 
 
6. Profissão: _________________________________ 
 
 
 
 
 

QUESTIONÁRIO AOS PAIS/ENCARREGADOS DE EDUCAÇÃO 

Este questionário destina-se à realização de um estudo sobre a indisciplina 
na sala de aula. 

A informação recolhida será trabalhada de forma confidencial e anónima. 
Obrigada sua colaboração. 



                                                                                                                                 

7. Para si, indisciplina na sala de aula significa: 
(para cada item coloque uma “X” na opção que corresponda à sua opinião) 
 

 
Discordo 

totalmente Discordo 

Não 
concordo 

nem 
discordo 

Concordo Concordo 
totalmente 

Desobediência      
Conversar com os colegas      
Perturbação das atividades da aula      
Uso de palavras ofensivas      
Uso de gestos ofensivos      
Não trazer o material para a aula      
Levantar-se do lugar sem pedir licença      
Não colocar o dedo no ar para pedir a palavra      
Não realizar ou desvalorizar as tarefas 

solicitadas 
     

Mascar pastilha elástica      
Usar boné      
Utilizar o telemóvel ou outros equipamentos 

eletrónicos 
     

Não respeitar os colegas      
Não respeitar o professor      
Agredir verbalmente os colegas      
Agredir verbalmente o professor      
Agredir fisicamente os colegas      
Agredir fisicamente o professor      

 
 
 
8. O seu educando já teve alguma participação disciplinar?  

Nenhuma □      Uma □      Duas □      Três ou mais □   
 
 
 
9. Acha que o seu educando se depara com casos de indisciplina na sala de aula? 

Sempre □       Muitas vezes □        Às vezes □        Raramente □        Nunca □ 
 
 
 
10. Como vê a evolução da indisciplina na sala de aula? 

Diminuiu □      Estagnou □      Aumentou □      Aumentou exageradamente □ 



 
 
 

 
 

11. Para si, de quem é a responsabilidade da indisciplina na sala de aula?  

Dos próprios alunos □                  Dos professores □       

Da família dos alunos □               Da escola □       

Da sociedade em geral □                 De outros □   Quem? _________________ 
 
 
 
12. Dos seguintes factores externos à escola, quais considera que poderão 
contribuir para que os alunos sejam indisciplinados na sala de aula? 
(para cada item coloque uma “X” na opção que corresponda à sua opinião) 
 

 
Discordo 

totalmente Discordo 

Não 
concordo 

nem 
discordo 

Concordo Concordo 
totalmente 

Desvalorização da utilidade da escola      
Massificação do ensino      
Alargamento da escolaridade obrigatória      
Crise de valores na sociedade      
Políticas educativas demasiado permissivas      
Influência negativa dos meios de comunicação 

social  
     

 
 
 
13. Dos seguintes motivos de ordem familiar, quais considera que poderão 
contribuir para que os alunos sejam indisciplinados na sala de aula? 
(para cada item coloque uma “X” na opção que corresponda à sua opinião) 
 

 
Discordo 

totalmente Discordo 

Não 
concordo 

nem 
discordo 

Concordo Concordo 
totalmente 

Pais desinteressados das questões escolares      
Pais demasiado autoritários      
Pais demasiado permissivos      
Desestruturação familiar      
Falta de apoio por parte dos pais      
Falta de afeto por parte dos pais      
Desvalorização da autoestima por parte dos 

pais 
     

 
 
 
 



                                                                                                                                 

14. Dos seguintes motivos de ordem escolar, quais considera que poderão 
contribuir para que os alunos sejam indisciplinados na sala de aula? 
(para cada item coloque uma “X” na opção que corresponda à sua opinião) 
 

 
Discordo 

totalmente Discordo 

Não 
concordo 

nem 
discordo 

Concordo Concordo 
totalmente 

Currículos e programas sem interesse      
Insucesso escolar      
Falta de definição de regras no regulamento 

interno 
     

Falta de convergência na atuação dos 
professores 

     

Elevado número de alunos por turma      
Infra-estruturas físicas sem qualidade e 

condições 
     

Falta de atividades extracurriculares      
 
 
 
 
15. Dos seguintes motivos ligados ao professor, quais considera que poderão 
contribuir para que os alunos sejam indisciplinados na sala de aula? 
(para cada item coloque uma “X” na opção que corresponda à sua opinião) 
 

 
Discordo 

totalmente Discordo 

Não 
concordo 

nem 
discordo 

Concordo Concordo 
totalmente 

Métodos de ensino pouco motivadores      
Deficiente gestão da sala de aula      
Dificuldade em lidar com situações de conflito      
Professor demasiado permissivo      
Professor demasiado autoritário      
Professor indiferente      
Deficiente relação pedagógica      

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 
 

 
 

16. Dos seguintes motivos respeitantes ao aluno, quais considera que poderão 
contribuir para que exista indisciplina na sala de aula?  
(para cada item coloque uma “X” na opção que corresponda à sua opinião) 
 

 
Discordo 

totalmente Discordo 

Não 
concordo 

nem 
discordo 

Concordo Concordo 
totalmente 

A ideia de que a escola não serve para nada      
Obrigatoriedade de frequentar a escola      
Desejo de rebeldia      
Falta de identificação com os professores      
Influência de alunos perturbadores      
Desejo de identificação com alguém que 

admira 
     

Dificuldades de aprendizagem      
Uma ou várias retenções      
Consumo de álcool ou de drogas      
Problemas de personalidade      
Problemas familiares      

 
 
17. O seu educando conhece o regulamento interno do agrupamento?    
 

Sim   Não   Mais ou menos   Não sei  
 

Porquê? ________________________________________________ 
 
 
18. O seu educando conhece as regras de funcionamento da sala de aula?    
 

Sim   Não   Mais ou menos   Não sei  
 

Porquê? ________________________________________________ 
 
 
19. O seu educando cumpre o regulamento interno?    
 

Sim   Não   Mais ou menos   Não sei  
 
 

Porquê? ________________________________________________ 
 
 
20. O seu educando cumpre as regras de funcionamento da sala de aula?    
 

Sim   Não   Mais ou menos   Não sei  
 

Porquê? ________________________________________________ 
 



                                                                                                                                 

21. Na sua opinião, qual a abordagem que os professores devem utilizar na 
resolução da disciplina escolar?  
(para cada item coloque uma “X” na opção que corresponda à sua opinião) 
 

 
Nunca Raramente Às vezes Muitas 

vezes Sempre 

Preventiva      
Corretiva      
Punitiva      

 

 
 
 
22. Considera que o estabelecimento claro, explícito e partilhado das regras de 
funcionamento da sala de aula, bem como as consequências que sofrerá todo 
aquele que venha a incumpri-las é importante para a construção da disciplina 
escolar? 
(coloque uma “X” na opção que corresponda à sua opinião) 
 

Nunca Raramente Às vezes Muitas vezes Sempre 
     
 
 
 
 
23. No seu entender, perante comportamentos indisciplinados dos alunos na sala 
de aula, qual deve ser a atuação do professor?  
(para cada item coloque uma “X” na opção que corresponda à sua opinião) 
 

 
Nunca Raramente Às vezes Muitas 

vezes Sempre 

Relembrar claramente as regras de 
comportamento na sala de aula  

 

     

Advertência oral      
Aguardar o fim da aula e conversar com o 

aluno sozinho 
     

Ignorar      
Participar ao diretor de turma      
Participar ao encarregado de educação      
Participar à direção executiva      
Ordem de saída da sala de aula       
Repreensão registada (em caso de 

transgressão grave) 
     

 



 
 
 

 
 

24. Considera que para os alunos serem disciplinados necessitam de regras, de 
orientações e de diretrizes traçadas pelos pais? 
(coloque uma “X” na opção que corresponda à sua opinião) 
 

Nunca Raramente Às vezes Muitas vezes Sempre 
     
 
 
 
25. No seu entender, qual deve ser a atuação dos pais/encarregados de educação 
ao tomarem conhecimento de comportamentos indisciplinados do(s) seu(s) 
educando(s) na sala de aula?  
(para cada item coloque uma “X” na opção que corresponda à sua opinião) 
 

 
Nunca Raramente Às vezes Muitas 

vezes Sempre 

Encorajar o educando a dissuadir os seus 
comportamentos indisciplinados 

     

Sensibilizar o educando para as 
consequências do seu comportamento 
inadequado 

     

Reforçar os contactos com o diretor de 
turma/escola 

     

Aumentar a supervisão dos 
comportamentos do educando 

     

Desculpabilizar o educando      
Impor limites      
Impor proibições/punições      
Repreender      
Ignorar      

 
 
 
26. Considera importante existir participação, envolvimento e comunicação dos 
pais/encarregados de educação para a construção da disciplina escolar?  
 

Sim   Não   Mais ou menos   Não sei  
 

Porquê? ________________________________________________ 
 
 
 
 

Obrigada pela sua colaboração! 



                                                                                                                                 

 

  



 
 
 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 APÊNDICE D 
Pedido de autorização aos pais/encarregados de educação 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  



                                                                                                                                 

 

 

  



 
 
 

 
 

 

 

 

Exmo. Senhor 

Encarregado de educação 

 

 

 

Eu, Maria Teresa Nunes Ferrinho, professora de matemática na escola do seu 

educando, encontro-me atualmente a realizar uma dissertação de mestrado no âmbito da 

indisciplina, orientado pela, Professora Doutora Maria Adelaide Gregório dos Santos da 

Fonseca Pires, da Universidade Lusíada. Para a sua concretização solícito que V. Ex.ª 

autorize a recolha de dados através da aplicação de um inquérito ao seu educando, bem 

como que preencha o inquérito que envio pelo mesmo. Garante-se a confidencialidade e 

anonimato em todo o processo de pesquisa. 

 
 
Muito grata a V.Exª 
 

Com os melhores cumprimentos, 

 

 

Amadora, ____ de abril de 2011 

 

 

O encarregado de educação 

____________________________________ 

 

A professora 

____________________________________ 

 
 
 
 



                                                                                                                                 

 
  



 
 
 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 APÊNDICE E 
Registo dos inquéritos 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  



                                                                                                                                 

 

 
 
 
  



 
 
 

 
 

 



                                                                                                                                 

 
  



 
 
 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 APÊNDICE F 
Profissão dos pais/encarregados de educação 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 



                                                                                                                                 

  



 
 
 

 
 

Profissão dos pais/encarregados de educação 

Profissão n % 

Administrativa 2 2,6 

Assistente de consultório 1 1,3 

Assistente de direção 1 1,3 

Assistente operacional 1 1,3 

Assistente de contabilidade 1 1,3 

Assistente técnica 1 1,3 

Assistente de biblioteca 1 1,3 

Auxiliar de ação médica 1 1,3 

Auxiliar de educação 1 1,3 

Auxiliar geriatria 1 1,3 

Bancária 4 5,3 

Bancário 1 1,3 

Cabeleireira 1 1,3 

Chefe de seção 1 1,3 

Comerciante 1 1,3 

Consultor comercial 1 1,3 

Contabilista 2 2,6 

Cortadora 1 1,3 

Costureira 2 2,6 

Cozinheira 1 1,3 

Desempregada 2 2,6 

Doméstica 6 7,9 

Empregado de balcão 2 2,6 

Empregado de refeitório 1 1,3 

Empregado de limpeza 2 2,6 

Empregada doméstica 1 1,3 

Empregada escritório 1 1,3 

Empregada limpeza 1 1,3 

Empresária 1 1,3 

Enfermeira 3 3,9 

Escriturária 1 1,3 

Escriturária de contabilidade 1 1,3 

Escriturário 1 1,3 

Esteticista 1 1,3 

Guarda Noturno 1 1,3 

Guarda Prisional 1 1,3 

Industrial 1 1,3 

Motorista 3 3,9 

Operadora supermercado 2 2,6 



                                                                                                                                 

Profissão n % 

Pasteleiro 1 1,3 

Profissional seguros 2 2,6 

Psicóloga 1 1,3 

PSP 1 1,3 

Rececionista laboratório 1 1,3 

Reformado 1 1,3 

Remax 1 1,3 

Secretária 2 2,6 

Soldador 1 1,3 

Técnica administrativa 1 1,3 

Técnica análises clínicas 1 1,3 

Técnica comercial 1 1,3 

Tradutora 1 1,3 

Transportes internacionais 1 1,3 

Vigilante 1 1,3 

Total 76 100,0 

 
 
 
  



 
 
 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 APÊNDICE G 
Comparação múltipla das médias das ordens (Mean Ranks) entre grupos 

relativamente aos comportamentos de desvio às regras da aula (Hipótese 1) 
  

 

 

 

 

  



                                                                                                                                 

 

 

 

 

 

 

 

  



 
 
 

 
 

Comparação múltipla das médias das ordens (Mean Rank) entre grupos relativamente aos 
comportamentos de desvio às regras da aula (Hipótese 1) 

Comportamento (I) Grupo (J) Grupo 
Diferença 

   Mean Rank (I-J) 
p 

 

Conversar com os colegas 

Alunos Pais/EE -37,973684* ,000 

Professores -26,183480* ,031 

Pais/EE Alunos 37,973684* ,000 

Professores 11,790205 ,486 

Professores Alunos 26,183480* ,031 

Pais/EE -11,790205 ,486 

Perturbação das atividades da 

aula 

Alunos Pais/EE -37,092105* ,000 

Professores -44,017788* ,000 

Pais/EE Alunos 37,092105* ,000 

Professores -6,925682 ,747 

Professores Alunos 44,017788* ,000 

Pais/EE 6,925682 ,747 

Não trazer o material para a 

aula 

Alunos Pais/EE -26,138158* ,003 

Professores -4,498538 ,910 

Pais/EE Alunos 26,138158* ,003 

Professores 21,639620 ,118 

Professores Alunos 4,498538 ,910 

Pais/EE -21,639620 ,118 

Levantar-se do lugar sem 

pedir licença 

Alunos Pais/EE -40,289474* ,000 

Professores -53,554581* ,000 

Pais/EE Alunos 40,289474* ,000 

Professores -13,265107 ,350 

Professores Alunos 53,554581* ,000 

Pais/EE 13,265107 ,350 

Não colocar o dedo no ar para 

pedir a palavra 

Alunos Pais/EE -31,875000* ,000 

Professores -28,826023* ,019 

Pais/EE Alunos 31,875000* ,000 

Professores 3,048977 ,955 

Professores Alunos 28,826023* ,019 

Pais/EE -3,048977 ,955 

Não realizar ou desvalorizar 

as tarefas solicitadas 

Alunos Pais/EE -30,684211* ,000 

Professores -26,115253* ,036 

Pais/EE Alunos 30,684211* ,000 

Professores 4,568957 ,900 

Professores Alunos 26,115253* ,036 

Pais/EE -4,568957 ,900 

     



                                                                                                                                 

Comportamento (I) Grupo (J) Grupo 
Diferença 

Mean Rank (I-J) 
p 

Mascar pastilha elástica 

Alunos Pais/EE -34,256579* ,000 

Professores -35,032651* ,003 

Pais/EE Alunos 34,256579* ,000 

Professores -,776072 ,997 

Professores Alunos 35,032651* ,003 

Pais/EE ,776072 ,997 

Usar boné 

Alunos Pais/EE -29,381579* ,000 

Professores -41,645468* ,000 

Pais/EE Alunos 29,381579* ,000 

Professores -12,263889 ,474 

Professores Alunos 41,645468* ,000 

Pais/EE 12,263889 ,474 

Utilizar o telemóvel ou outros 

equipamentos eletrónicos 

Alunos Pais/EE -39,578947* ,000 

Professores -38,064571* ,000 

Pais/EE Alunos 39,578947* ,000 

Professores 1,514376 ,987 

Professores Alunos 38,064571* ,000 

Pais/EE -1,514376 ,987 

 
As diferenças significativas estão assinaladas na coluna diferença das médias das ordens com 

um asterisco, correspondendo às probabilidades de significância (p) iguais ou inferiores a 0,05 

(α) (Laureano, 2011).  

 

 
 
  



 
 
 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 APÊNDICE H 
Comparação múltipla das médias das ordens (Mean Ranks) entre grupos 

relativamente aos comportamentos perturbadores das relações entre alunos (Hipótese 
2) 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 



                                                                                                                                 

  



 
 
 

 
 

Comparações múltipla das médias das ordens (Mean Rank) relativas aos comportamentos 
perturbadores das relações entre alunos (Hipótese 2) 

Comportamento (I) Grupo (J) Grupo 
Diferença de         

Mean Rank (I-J) 
p 

 

Uso de palavras ofensivas 

Alunos Pais/EE -8,888158 ,318 

Professores -9,612573 ,494 

Pais/EE Alunos 8,888158 ,318 

Professores -,724415 ,996 

Professores Alunos 9,612573 ,494 

Pais/EE ,724415 ,996 

Uso de gestos ofensivos 

Alunos Pais/EE -14,164474 ,077 

Professores -17,659113 ,123 

Pais/EE Alunos 14,164474 ,077 

Professores -3,494639 ,920 

Professores Alunos 17,659113 ,123 

Pais/EE 3,494639 ,920 

Não respeitar os colegas 

Alunos Pais/EE -36,177632* ,000 

Professores -55,053363* ,000 

Pais/EE Alunos 36,177632* ,000 

Professores -18,875731 ,109 

Professores Alunos 55,053363* ,000 

Pais/EE 18,875731 ,109 

Agredir  verbalmente os colegas 

Alunos Pais/EE -27,986842* ,000 

Professores -33,882310* ,000 

Pais/EE Alunos 27,986842* ,000 

Professores -5,895468 ,776 

Professores Alunos 33,882310* ,000 

Pais/EE 5,895468 ,776 

Agredir fisicamente os colegas 

Alunos Pais/EE -15,098684* ,026 

Professores -21,746345* ,019 

Pais/EE Alunos 15,098684* ,026 

Professores -6,647661 ,683 

Professores Alunos 21,746345* ,019 

Pais/EE 6,647661 ,683 

 
 

 
 
 
 
 



                                                                                                                                 

 
  



 
 
 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 APÊNDICE I 
Comparação múltipla das médias das ordens (Mean Ranks) entre grupos 

relativamente aos comportamentos perturbadores da relação entre professor/aluno 
(Hipótese 3) 

 
   

 

 

 

 

 

 

 

 



                                                                                                                                 

  



 
 
 

 
 

Comparações múltiplas das médias das ordens (Mean Rank) relativas aos comportamentos 
perturbadores da relação professor/aluno (Hipótese 3) 

Comportamento (I) Grupo (J) Grupo 
Diferença Mean 

Rank (I-J) 
p 

 

Desobediência 

Alunos Pais/EE -25,776316* ,001 

Professores -26,234649* ,023 

Pais/EE Alunos 25,776316* ,001 

Professores -,458333 ,999 

Professores Alunos 26,234649* ,023 

Pais/EE ,458333 ,999 

Não respeitar o professor 

Alunos Pais/EE -29,381579* ,000 

Professores -41,645468* ,000 

Pais/EE Alunos 29,381579* ,000 

Professores -12,263889 ,474 

Professores Alunos 41,645468* ,000 

 Pais/EE 12,263889 ,474 

Agredir verbalmente o professor 

Alunos Pais/EE -16,118421* ,016 

Professores -18,396199 ,058 

Pais/EE Alunos 16,118421* ,016 

Professores -2,277778 ,956 

Professores Alunos 18,396199 ,058 

Pais/EE 2,277778 ,956 

Agredir fisicamente o professor 

Alunos Pais/EE -10,243421 ,120 

Professores -13,343324 ,151 

Pais/EE Alunos 10,243421 ,120 

Professores -3,099903 ,901 

Professores Alunos 13,343324 ,151 

Pais/EE 3,099903 ,901 
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Indisciplina na sala de aula: que realidade? 
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Anexo A - Testemunhos dos alunos. 
 

Anexo B - Declaração de aceitação e de compromisso: estatuto do aluno 
e regulamento interno. 

 
 
 



                                                                                                                                 

  



 
 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 ANEXO A 
Testemunhos dos alunos 

  

 

 

 

 

 

  



                                                                                                                                 

 

 

 

 

 

 

 
  



 
 

 
 

 

 
 
 
 
 

 
 



                                                                                                                                 

 
 
 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 ANEXO B 
Declaração de aceitação e de compromisso: estatuto do aluno e regulamento interno 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



                                                                                                                                 

  



 
 

 
 

Declaração de Aceitação: Estatuto do Aluno e 
Regulamento Interno 

 
 

De acordo com a Lei Nº3/2008 de 18 de Janeiro, da Lei Nº39/2010 de 2 de Setembro e do 
Regulamento Interno do Agrupamento, os Pais e Encarregados de Educação devem: 

 
 

1. Acompanhar activamente a vida escolar do seu educando (Lei Nº3/2008 Artigo 6.º); 
 

2. Promover a articulação entre a educação na família e o ensino na escola (Lei Nº39/2010 
Artigo 6.º); 

 

3. Contribuir para a criação e execução do Projecto Educativo e do Regulamento Interno do 
Agrupamento e participar na vida da escola (Lei Nº3/2008 Artigo 6.º); 

4. Integrar ativamente a comunidade educativa no desempenho das demais responsabilidades 
desta, em especial informando-se, sendo informado e informando sobre todas as matérias 
relevantes no processo educativo dos seus educandos (Lei Nº3/2008 Artigo 6.º); 

5. Contribuir para a preservação da segurança e integridade física e psicológica de todos os que 
participam na vida da escola (Lei Nº39/2010 Artigo 6.º); 

6. Comparecer na escola sempre que julgue necessário e quando para tal for solicitado (Lei 
Nº3/2008 Artigo 6.º); 

 
7. Responsabilizar-se pelos deveres de assiduidade e disciplina dos seus filhos e educandos (Lei 

Nº39/2010 Artigo 6.º); 
 

8. Conhecer o estatuto do aluno, bem como o Regulamento Interno do Agrupamento e 
subscrever declaração anual de aceitação do mesmo e de compromisso activo quanto ao seu 
cumprimento integral (Lei Nº39/2010 Artigo 6.º); 

9. Assumir a responsabilidade pelos danos materiais causados pelo seu educando, quando não 
cobertos pelo seguro escolar (Regulamento Interno Artigo127º). 

 
O Agrupamento não permitirá que atitudes e comportamentos desviantes perturbem o bom 
andamento dos trabalhos escolares. 
 

Data /    _/201    
O/A Encarregado(a) de Educação O /A Aluno(a) A Direcção 

 
 

.............................................................................…………………………………………………………………
………………… 
…………………………………………………………………………………………………………………………
………………….. 
Autorizo □ / não autorizo □ a divulgação de imagens do meu educando em todas as actividades da 
escola e /ou na página on-line da escola. 

 
O/A Encarregado(a) de Educação     
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